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DE W CAEMBO EL JimOO 7 
EL m m M DE OSEEN PUSIICO 
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Hacia la m n t í ú n de derechos reales 
para las subveociooes a promotores 

de viviendas de renta limitada 
i - a 

Se aotcriza la a f y u t t He letales para les senlues it 
[erreos y TeleuDiiBiutííi le Iraeila de Doero 

La concentración parcelaria de Rangua, San Esteban de 
Treviflo, Cucho y Busto de Treviflof de utilidad pública 

ficuerdoG dol ConsG¡o de ministros celebrado ayer 
g (Referencia, en cuarta página) ¡ 
« • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • U M H H U B H H a B a H H a H B U H M B n H I | H B l a M 

Franco preside 
la demostración sindical M a d r i d . — Con ocas ión de la 

fes t ividad de San J o s é A r t e -
* " ^w-w— «. -w». - sano ]a O r g a n i z a c i ó n S ind i 
cal ha celebrado en ej É s t a d i u m Santiago Bernabeu una gran 
c o n c e n t r a c i ó n depor t iva - cu l t u r a l en l a que h a n par t ic ipado 
productores de toda E s p a ñ a . E l acto fue presidido por Su 
Excelencia el Jefe del Estado, G e n e r a l í s i m o Franco a quien 

t a c o m p a ñ a b a su esposa d o ñ a Carmen Polo de Franco, y el v i 
cepresidente del Gobierno c a p i t á n general, M u ñ o z Grandes, 

E n la fQ;to u n momento del acto. — (Foto Europa Press) 

M e n é n d e t P i d a l , investí Jo 
cfocfor "fcoiiprfs couso" 4? lo 
U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a 

Mí visite a Fspaña «ha superado todo lo que 
hubiese pedido pensar», dice el Dr. Schwarz 

Salamanca. — El director de la 
Iteal Academia Española de la Len
gua, don Ramón Menéndez Pidal, 
ha recibido la investidura de doc
tor "honoris causa" de la Univer
sidad de Salamanca, por la Facul
tad de Filosofía y Letras. El acto, 
^ue se celebró en el paraninfo uni
versitario, resultó solemnísimo y se 
desarrolló en latín, de acuerdo con 
el ceremonial vigente en esta Uni
versidad, desde la Edad Media. 
SATISFACCION DEL DOCTOR 

SCHWARZ 
Córdoba.—El ministro de Agr i 

cultura de la República Federal 
Alemana, doctor Werner Schwarz, 
*narchó a Villaviciosa para visitar 
la zona del Patrimonio Forestal del 
Estado y observar, la gran labor 
que se lleva a cabo, en cuanto a re
población forestar, en aquella zona. 

Por la brigada occidental de Cór
doba, se han repoblado 16.000 hectá
reas de terreno en una serie de f in 
cas de la provincia. 

El ministro alemán, a últ ima hora 
de la tarde, regresó a Córdoba, de
teniéndose unos momentos en el pa
rador de turismo de la Arruzafa, 
emprendiendo luego viaje a Se
villa. l 

Antes de su partida el ministro 
declaró que se encontraba encanta-
uo de su visita a España. "He com
probado que ha superado todo lo 
l ú e yo hubiese podido pensar". 

> Preguntada su opinión sobre el 
Jefe del Estado español, dijo: "Mag-
hifica impresión me ha causado el 
Caudillo Franco. En cada palabra 
suya pude apreciar su clara visión 
Política y su amor a España". 

Terminó afirmando que le satisfa-
•u^ mucho cuanto había visto en su 
^cor r ido por España. Particular
mente le ha llamado la atención el 

Plan Badajoz". 
A LONDRES Y DUBLIN 

Madrid.^-El delegado nacional de 
Juventudes ha salido hoy, por vía 

internacionales de formación pro
fesional, del que es presidente. 
TOMA DE POSESION 

Palma de Mallorca.—Ha tomado 
posesión de su cargo el nuevo ca
pitán general de Baleares, teniente 
genera* don Ramón Rodríguez Vita. 
PRIMER PLENO DEL SINDICATO 

NACIONAL DE L A M A R I N A 
MERCANTE 
Madrid Esta mañana se inició 

el primer pleno del Congreso nacio
nal de la Marina Mercante presi
diendo el del Sindicato nacional 
que a su vez lo es del Congreso, 

E s 
de l 

i n m i n e n t e 
C a r d e n a l 

l a l i b e r a c i ó n 
M i n d s z e n t y 

Se 
d e 

t r a s l a d a r á a R o m a con la g a r a n t i ó 

que un a d m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o va 

a desempeñar sus funciones en H u n g r í a 

O f i c i a l m e n t e , e n e l V a t i c a n o d i c e n « n o s a b e r n a d a s 

Ciudad del Vat icano. — E l Car
denal p r imado de H u n g r í a , Mons. 
Mindszenty, puede ser liberado de 
su r e c l u s i ó n en la L e g a c i ó n de 
Estados Unidos en Budapest, "en 
u n p r ó x i m o f u t u r o " s e g ú n se h a 
revelado de fuentes vaticanas, 
conf i rmando una i n f o r m a c i ó n fe 
chada en Wash ing ton de la Agen
cia de noticias i t a l i ana "Ansa", 
s e g ú n l a cual l a l ibe r t ad del p u r 
purado mag ia r "es inminen te" . 

E l despacho dei "Ansa" t r ans 
m i t i d o desde Washington, dice 
t ex tua lmente : " L a l i be r ac ión del 
p r imado de H u n g r í a es i n m i n e n 
te. L a i n f o m a c i ó n recibida en 
Wash ing ton desde Viena y B u d a 
pest revela que los recientes con
tactos entre el Vat icano y el Go
bierno de Budapest h a n tenido 
u n resultado posit ivo. De acuer
do con fuentes bien informadas 
se espera que el caso del Carden-
n a l Mindszenty sea resuelto en 

pos de Franc ia advier ten a los 
sacerdotes que deben ^abst enerse 
de toda " f a n t a s í a " en su i n d u 
men ta r i a o de cual í ju ier i n c l i n a 
c ión a usar ropa como la de los 
seglares. 

Esto e s t á "absolutamente p ro 
hib ido" ; dicen las autoridades 
ec l e s i á s t i c a s en u n a "recomen
d a c i ó n " publ icada en el hebdo
madar io de l a diócesis de P a r í s , 
"La semaine religieu&e". 

L a indumen ta r i a del clero co
mo recientemente ha sido au to r i 
zada "excluye toda f a n t a s í a e i n 
cluye u n cuello de fo rma ecle
s i á s t i c a " , se dice en la declara
c ión . 
P E T I C I O N D E L PAPA A LOS 

CIENTIFICOS Y TECNICOS 
CATOLICOS 
Ciudad del Vaticano.—Su San

t i d a d e l Papa ha pedido a los 
t é c n i c o s que asisten en Barcelo
n a a l V Congreso In te rnac iona l 

de ingenieros y economistas ca 
tó l icos de "Pax Romana" que de 
diquen sus vidas a u n "esfuerzo 
Científico, t é c n i c o y profesional 
de acuerdo con los m á s altos va
lores espirituales". 

Este l l amamien to e s t á conteni
do en una car ta enviada en su 
nombre a l presidente del Congre
so, por el secretario de Estado 
vat icano. 

E l t ex to de la car ta aparece en 
l a ed ic ión de hoy de "L'Osserva-
tore Romano" y en uno de sus 
p á r r a f o s se dice que la fcecieñte 
Enc íc l i ca de Juan X X I I I propor
ciona a los t é c n i c o s ca tó l i cos " u n 
documento en el que pueden ins
p i r a r sus esfuerzos y en el que 
se i n v i t a a todos ellos a dar en 
cada una de sus actividades u n 
tes t imonio de cr is t iandad. Nues
tros c o n t e m p o r á n e o s e s p e r a n 
confiados t a l tes t imonio de los 
c ien t í f icos y t é c n i c o s ca tó l i cos" . 
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m m i 

U n a a f o c u c í ó n d e l a A l c a l d í a 
• : • i Ü 

L é financiación del primer plan cuaírienal 
de desarrollo exige recursos exteriores del 
o r d e n d e l o s 5 0 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s a n u a l e s " 

En ningún país son hoy superadas las facilidades y 
seguridades de España a las inversiones extranjeras 

I m p o r t a n t e d i s c u r s o d e l m i n i s t r o e s p a ñ n l d e I n d u s t r i a e n H a n n o Y ^ r 

n anana, a las 
V, - i';~ de con-

. macional, He 
«•Día Económico 

m L c ^ c u T u n T í í e ' S r g t n e í a l d£l 
problema religioso en H u n g r í a . E l 
Cardenal que ha estado refugia
do en l a L e g a c i ó n de los Estados 
Unidos desde 1956 r e c i b i r á p e r m i 
so para salir del t e r r i to r io h ú n 
garo s in n i n g u n a medida p a r t i 
cular de a m n i s t í a . E n Roma 
—termina el despacho de la i n 
dicada agencia— le espera a l 
Cardenal una impor t an t e desig
n a c i ó n en la Curia ." 

E n los medios vaticanos se h a 
manifestado que b á s i c a m e n t e el 
reportajf! de "Ansa" es «co r r ec 
to» . 

Parece ser se ha llegado a u n 
acuerdo sobre el nombramiento 
de u n admin is t rador apos tó l i co 
en H u n g r í a , c u e s t i ó n que, de con
fo rmidad con dist intas i n f o r m a 
ciones, ha debido ser u n factor 
clave en cuanto a l a dec is ión d.oi 
Cardena l ' pa ra abandonar l a Le
g a c i ó n norteamericana y estas 
informaciones a ñ a d e n que el ad 
min i s t r ador r e e m p l a z a r í a a l /Car 
denal en cuanto concierne a sus 
deberes pastorales. No obstante, 
e l ; Pr imado h ú n g a r o c o n t i n u a r í a 
siendo arzobispo de Esztergom. 

E l Cardenal — c o n t i n ú á n d i 
ciendo fuentes vaticanas— "no 
p o d r í a evideii temehte, dejar é l 
p a í s a menos que tuviese la se
gur idad de que las funciones 
a p o s t ó l i c a s que t iene asignadas 
en cal idad de arzobispo c o n t i 
n ú e n siendo d e s e m p e ñ a d a s . De 
a q u í l a idea de nombrar u n ad 
min i s t r ador apos tó l i co . — Efe. 
EN E L VATICANO D I C E N QUE 

"NO SABEN N A D A " 
Ciudad del Vat icano. — E n los 

medios autorizados del Vat icano 
se declara que nada se sabe en 
r e l a c i ó n con las informaciones 
procedentes de Washington se-

. g ú n las cuales el Cardenal Joseph 
Mindszenty, p r imado de H u n 
g r í a , ac tualmente refugiado en 
l a L e g a c i ó n de los Estados U n i 
dos, en Budapest, iba a abando
n a r esta residencia. 
E L CARDENAL K O E N I G , EN E L 

SANTUARIO D E JASNA 
GORA 
Varsovia. — E l Cardenal Koe -

n ig , P r imado de Aus t r i a , se h a 
un ido a miles de fieles ca tó l i cos 
polacos en u n a p r o c e s i ó n en ho
nor de l a V i r g e n M a r í a , por cuya 
d iv ina i n t e r c e s i ó n , se l ib ró Polo
n i a de la i n v a s i ó n sueca en el s i 
glo X V I I . 

Los Cardenales Koen ig y W y s -
zinsky, P r imado de Polonia, h a n 
oficiado misas solemnes en e l an 
t iguo monasterio de Jasna Gora, 
si tuado en l a c iudad de Zestocho-
wa. 

D e s p u é s de las misas, los dos 
Cardenales de la Iglesia se un ie 
r o n a los fieles en una p r o c e s i ó n 
que r e c o r r i ó los alrededores del 
monasterio. 

E l Cardenal Koenig r e g r e s a r á a 
Viena el p r ó x i m o s á b a d o . 
A D V E R T E N C I A A L CLERO 

P a r í s . — Los Cardenales y obis-

m 

Hannover. - • E¡k 
nueve y media, 
gresos de ia Feria 
ha inaugurado el 
mero de ministros europeos, entre 
de Eluropa» al cual asisten gran nú-
ellos don Gregorio I^ópez Bravo, mi
nistro español de Industria. 

En primer lugar, el presidente de 
la Feria, Alfred Kubel, tras lamen
tar la t rágica división de, Alemania,-
manifestó su pesar por no haber po
dido celebrar ta Feria en un Leip
zig libre. 

Inmediatamente después el doctor 
Erhard dirigió un sauldo a los re
unidos y anunció que por la tarde 
c lausurar ía el acto con un discuíso. 
. Por la tarde se celebró la sesión 
de clausuraren la que hicieron uso 
de la palabra el ministro alemán de 
Economía de la Baja Sajonia y el 
secretario de la O.C.D.E.; el minis-

191 
s loi el 

Washington.—^El embajador espa
ñol, don Antonio Garrigues, confe
renció cerca de una hora, a medio
día de hoy, con el presidente Ken
nedy sobre las relaciones hispano-
norteamericanas. 

El embajador declaró luego que 
habían conversado sobre las rela
ciones hispano-norteamericanas en 
términos generales y no sobre cues
tión particular alguna. 

El señor Garrigues dijo que toda
vía no había fijado la fecha para su 
viaje a España, pero que en princi
pio ha señalado el martes. Desde 
EE, UU. se t ras ladará a París, don
de permanecerá unos días antes de 
salir para Madrid. 

Añadió que hacía el viaje a Es
paña para consultas con su Gobier 
no, y quíj pensaba permanecer en 
Madrid. "Quiza un par de semanas" 
regresando después a Washington. 

señor Azcarraga. 

• -

XI Reunión Nacional de 
Neuro - Psiquiatría Infantil 

Ayer dio comienzo, en nuestra ciudad, l a X I R e u n i ó n nacio
n a l de N e u r o - P s i q u i t r í a I n f a n t i l con asistencia de delegados 
de toda E s p a ñ a , de cuyos trabajos damos cuenta en tercera 

«1 í \ f iot í>c Vurníirtñp'r. T u r é -

tro inglés de Hacienda, el ministro 
español do Industria, señor López 
Bravo y, por último el señor Erhard 
que Qerró el acto. 

El miniístro español, acompañado 
de su séquito, visitó el «stand» que 
E s p a ñ a t^ene instalado en la Feria 
y que ha sido montado por la Direc
ción General de Financiación Ex
terior del Ministerio español de Ha
cienda, en colaboración con el Ban
co Exterior de España.—Efe. 

' DISCURSO D E L MINISTRO , 
ESPAÑOL 
Hannover.'—El ministro de Indus

t r ia español pronunció un discurso 
sobre el tema "La continuación de 
la integración europea». 

Entre otras cosas señaló cómo Eu
ropa, que aún sufre desmembracio
nes dolorosas, va comprobando que 
por el camino de la colaboración y 
de la integración puede lograr en 
común ambiciosos objetivos que, me
diante acciones unilaterales ,no po
drían conseguirse por grandes que 
fuesen los esfuerzos de cada país. 
«Ninguna oportunidad mejor que la 
presente —:dijo— para subrayar la 
vitalidad de las economías europeas 
que, den t ío de la diversidad de si
tuaciones que corresponde a los dis
tintos puntos de partida, presentan 
el tono propio de los sistemas econó
micos, dotados de dinamismo y con 
claras posibilidades de expansión». 

Habló luego de España , enmarca
da dentro del movimiento de coope
ración e integración que hoy vibra 
en Europa. 

«La eficacia de la actuación espa
ñola —manifestó—; es preciso con
siderarla "a la luz dê  sus posibilida
des y de las circunstancias en que 
hubo de recorrer un camino parale
lo al del resto dé Europa; pero ex
traordinariamente duro y difícil. E l 
desastroso estado en que se encon
traba la economía española en 1939, 
sólo puede compararse con el que 
padecieron después de la segunda 
guerra mundial algunos países eu
ropeos, con la circunstancia agra
vante en nuestro caso de que par
t íamos de una si tuación previa de 
inferior desarrollo. 

«España no pudo contar con los 
beneficios del «plan Marshall" ni 
con otra ayuda exterior. De ahí v i 
no el largo camino solitario de la 
reconstrucción, necesariamente ba
sado en una política de intervención 
y de autarquía . Con recursos esca
sos, . con una estructura deficitaria 
en muchos sectores, sin medios de 
pago exteriores, la tarea de .conse
guir un progreso rápido no resulta
ba nada fácil, como tampoco lo era 
el mantenimiento de los equilibrios 
fundamentales del sistema econó-

. mico» . 
«El «plan de estabilización», aco

metido con decisión y respaldado 
lealmente por todo el pueblo espa
ñol, permit ió conseguir resultados 
espectaculares: se logró un equili; 
brio e incluso un superávi t presu
puestario; de acuerdo con el código 
de liberalización de la O.E.C.E. se 
procedió a una rápida liberación de 
nuestro comercio exterior, que hoy 
alcanza el pchenta por ciento de 
nuestras importaciones;' fueron su
primidas una serie de intervencio
nes administrativas interiores; se 
eligió un tipo de cambio realista pa
ra la peseta, que mantuvo con f i r 
meza su cotizaejón e hizo posible 
que en el 15 de Julio de 1961 fuese 
declarada su convertibilidad exte
rior; se dieron amplias facilidades 
a las inversiones extranjeras; co 
menzaron, en f in a formarse unas 
reservas monetarias que hoy ascien
den d. "mil millones de dólares. 

nuestra coordinación con Európa». 
El señor López Bravo explicó des

pués cómo el Gobierno español aco
metió la elaboración de un «plan de 
desarrollo económico» situándolo en 
el marco de la cooperación interna
cional mientras se van adoptando 
una serié de medidas preliminares. 
En esta línea se ha enviado ya a 
las Cortes un proyecto de ley sobre 
práct icas restrictivas de la compe
tencia, desarrollado en gran parte 
en consonancia con las reglas exis
tentes dentro de la C.E.E. y de la 
Gran Bretaña . 

Se refirió el señor López Bravo 
a otras medidas tomadas reciente
mente por el Gobierno español y 
añadió : 

"Es firme nuestro deseo de con
seguir el máximo incremento de la 
renta nacional, medio éste para te
ner éxito en la batalla por el obje-, 
tivo fundamental: el bienestar so
cial. 

«La tasa de crecimiento de la 
renta nacional, elegida como hipó 

Con motivo del "Día internacional 
sin accidentes", el alcalde ha hecho 
pública la siguiente alocución: 

"Una vez m á s lúe dirijo a los bur-
galeses con motivo del "Día interna
cional sin accidentes", para expre
sarles mi agradecimiento por la co
laboración que vierten prestando a 
esta Alcaldía en orden a l más exac
to cumplimiento de las normas de 
circulación, así como para rogarles 
que extremen su celo en este senti
do, de cuya fiel observancia solo be
neficios h a b r á n de derivarse para el 
común de la ciudad. 

Piénsese que la circulación no es 
un juego donde podamos estar sor
teando la vida y la muerte todos los 
días, sino materia necesariamente co
dificada a cuyas reglas debemos so
metemos de buen grado si no que
ramos lamentar desgracias irreme
diables, de las que cualquiera, nos
otros o nuestros hijos, podemos ser 
fatídicos protagonistas. En este cam
po rio caben las prisas, las vacilacio
nes n i la inconsciente alegría del 
irresponsable. Todos, absolutamente 
todos, hemos de aceptar con seriedad 
las obligaciones que la circulación 
nos impone, procurando divulgar sus 
normas con la mayor difusión posi
ble y haciendo que las conozcan to
dos los ciudadanos. 

Pido también comprensión para la 
difícil labor de los agentes munici
pales encargados de la vigilancia y 
ordenación del tráfico, cuyo esfuer
zo y espíritu de sacrificio me es gra
to resaltar desde estas líneas. 

En la Confianza de que todos loa 
burgaleses aceptarán con autént ico 
espíritu ciudadano estas sugerencias 
que les brindo en beneficio suyo, y 
reiterando el propósito de esta A l 
caldía de colaborar decididamente 
con la Jefatura provincial de Tráfico 
para la mejor ordenación del mis
mo, se os ofrece inoondicionalmente 
VUESTRO ALCALDE" . (Pasa a cuarta página) 

EÍ lugarteniente de Kruschef 
Frol Ko^zlov, enfermo grave 
de un ataque al corazón 
Amenaza soviética de llegar a ana guerra 
nuclear si se lleva á cabo alguna tentativa 
de alterar la actual división de Alemania 

Washing ton , — Los E s t a d o s 
Unidos , e s t á n dispuestos a r e n u n 
c iar a l a " a s o c i a c i ó n " comercial 
que h a b í a n ofrecido a Europa, 
antes que concluir u n convenio 
que les r e s u l t é desfavorable. 

T a l es —se sabe de fuente o f i 
c ia l norteamericana— el con ten i 
do esencial del mensaje que e l 
presidente Kennedy h a encarga
do a Robert Mar . io l in , vicepresi
dente de l a c o m i s i ó n europea, 
que comunique a los min i s t ros 
de los "Seis", que se v a n a r e 
u n i r l a semana p r ó x i m a en B r u 
selas. 
K O Z L O V , ENFERMO 

Moscú . — Él segundo jefe del 
P. C. de l a U n i ó n Sov ié t i ca , P r o l 
Kozlov, lugar teniente de K r u s -
chet y a qu ieh el presidente del 
Gobierno sovié t ico h a b í a elegido 
como su sucesor, h a sufr ido u n 
segundo ataque c a r d í a c o y se e n -

Se ailiaai los poliíi 

Piden aumento de sueldo 
Lccpoldville.— El Ejército congo

leño ha sofocado hoy un motín or
ganizado por unos dos mi l policías 
mtinicipales de está ciudad que pi
den aumento de sueldo. 

Las fuerzas del Ejército rodearon 
el principal pampamento de la Po 
licía Luíundula, en el que se encon 
traban la mayor parte de los. agen
tes sublevados. Poco después pene-

cuentra en estado m u y grave, se
g ú n se h a notif icado de fuentes 
habi tua lmente b ien informadas . 
A M E N A Z A 

Ginebra.—• E n u n violento a t a 
que cont ra l a p o s i c i ó n p o l í t i c a de 
Occidente, e l delegado ruso en l a 
Conferencia del desarme, Tsarap-
k i n , h a lanzado l a amenaza ds 
que " l a U n i ó n S o v i é t i c a e s t á d i s 
puesta ^ l legar a u n a guerra t e r 
monuclear s i se l leva a cabo a l 
guna t en ta t iva de a l te rar l a ac
t u a l d iv i s ión p o l í t i c a de Alemas 
n ia" . 

An te l a conferencia T s a r a p k i n 
d e n u n c i ó unas pretendidas p r e 
siones ejercidas por l a A leman ia 
occidental cerca de Wash ing ton , 
ocultas — s e g ú n é l— t ras l a nega
t i v a de Occidente a negociar u n 
t r a tado de no a g r e s i ó n en t re l a 
N A T O y el "Pacto de Varsovia" . 
propuesto por Rusia como m e d i 
da de r e d u c c i ó n del riesgo de u n 
conclicto nuclear. 
PROCESO 

Francfor t . —^ L o s dir igentes 
do en esta c iudad e l m á s i m p o r 
tan te proceso a l e m á n por c r í m e 
nes de guerra celebrado has ta e l 
momento . 

Se p r e s e n t a n acusaciones c o n 
t r a ve in t icua t ro personas por l a 
muer te de u n n ú m e r o de seres 
humanos comprendidos en t re los 
dos mil lones y los cuat ro mi l lones 
en el campo de c o n c e n t r a c i ó n de 
Auschvitz . — Efe. 
NO I N T E R V E N D R A 

Ginebra. — E l secretario g é -
nera l de las Naciones Unidas . U 
T h a n t , h a declarado que "por e l 
momento" no pensaba i n t e r v e n i r 
personalmente para vencer e l 
p u n t o muer to en las negociado-
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P OR fortuna, 
¡es c a í a vez 

m á ; frecuente el 
fenómeno de que 
l o s burgaleses 
calen en los pro
blemas más di
verso? relaciona
dos con la ciu
dad y provincia. 
Y, a la vez, que • • ^ ^ ^ • ^ • ^ ^ 
se acuse un ma
yor interés alrededor de zonas que 
son, per su fisonomía y su carác
ter, de esos rincones en los cua-
irs í óló cabe cuidar, con especial 
meticulosidad, la conservación de 
su tipismo y a la vez conseguir 
dotarlas dé servicios e instalacio
nes adecuadas a su a t racción tu
rística. 

Como ejemplo de esto último, 
hemos de señalar cómo a las po
cas horas de haberse dado comien
zo en la plaza del Rey San Fer
nando los trabajos para levantar 
una tapia de cerramiento, frente 
a la fachada del Sarmental de la 
Catedral, aunque al otro lado de 
la calzada, «Un amigo de Burgos» 
no s ha dirigido atenta carta, un 
tanto alarmado aunque con la es
peranza de que las citadas obras 
pudieran constituir el Inicio de la 
realización interesante: la de crear 
allí, en las cercanías de nuestro 
templo catedralicio, una oficina 
de Turismo. 

En cuanto a lo primero, es decir, 
a sus temores en relación con los 
.indicados trabajos/desde luego es
tamos conformes. Y, sobre todo, 
porque se haya elegido una época 

tan poco apropia
da para efectuar 
la instalación de 
un transformai-
dor, que eso es, en 
definitiva, lo que 
v a a hacerse. 
Ahora bien, como 
Ja autorización 
no depende de 

^ B ^ ^ B B ^ ^ K M nosotros, quere
mos pensar qüe 

el organismo correspondiente urja 
conforune aconsejan, tantos moti
vos, para que las obras se realicen 
al mayor ri tmo posible y la exis
tencia de esa valla desaparezca 

^cuanto antes, tanto por cuanto 
afecta a la estética de la zona en 
que se halla enclavada cuanto por 
lo que repercute en las dificultades 
de aparcamiento de vehículos y 
circulación de peatones. 

Y, en orden a la ilusión acari
ciada por .nuestro comunicanta, 
conste, también, nuestro asenso 
más absoluto. Porque, sin ^duda 
alguna, allí, en las cercanías de 
nuestro m á s famoso monumento, 
ir ía bien, pero que muy bien, esa 
Oficina de Turismo por la que 
aboga. 

Aclaramos, pues, al citado «ami
go de Burgos» sus dudas sobre la 
razón de la valla levantada en la 
plaza de San FernandorY coincidi
mos en lo demás, a la par que ha
cemos votos por que cuanto an
tes desaparezca ese cerramiento 
a cuya construcción, un par de 
mases antes, nada hubiéraimos te
nido que oponer.—B, I . 

a l e s a 

D E L BARCO I N G L E S TRASATLANTICO " R A N C I T I K I " 
L i q u i d a c i ó n t o t a l de los restos de ensere® y mobi l ia r io . Camas, 

l i teras tubo dos plazas, b a ñ e r a s , lavabos, comodines muchos cajones, 
magn í f i cos jergones con utensilios completos para hacer camas, co l 
chonetas y respaldos para divanes, v i t r i n á s , mesas, telas e i n f i n i d a d 
de cosas 

SOLO D I E Z U L T I M O S D I A S . TOBO M U Y B A R A T O 
Padre F lórez , 4 (Frente a l Bar M a r i m b a ) 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verificaron 
en el Registro Civil las siguientes 

•inscripciones: 

Nacimientos: José Mearía Quin-
tano y Fernández, Rosario Moral y 
Hernando, Carlos María Ortiz y 
Martínez, María Jesús Orodea y Goi-
coechea, María Soledad Diez y Orive, 
María Jesús Gutiérez y Perisan. 

Matrimonios: Don Francisco Ba-
dia, y Pujol con doña María Tere
sa Pardo y Parga, hoy "a las doce 
y media en San Pedro de la Fuente; 
don José González y Diez con do
ñ a María Luisa Inmaculada Do
mínguez de la Torre y Renedo, el 
lunes tí las doce en San Nicolás; 
don Eleuterio Achiaga y Arnáiz con 
doña Inocencia Riocerezo y Vil la-
nueva, hoy a las doce y media en 
San Cosme y San Damián ; don Ma
nuel Rodríguez y García cen doña 
Ameliai Mar t ínez *j Alvarez, hoy 
a ía una en Nuestra Señora del 

. Carmen; don José Luis Ruiz y A l -
varez con doña Emér i t a Saiz y Cer-
dá, hoy a las doée en San Lorenzo; 
don Federico Amo y Rad con doña 
Mar ía Asunción Poza y Lastra, hoy 
a las once y media en San Cosme 
y San Damián ; dea Francisco M i 
guel y Lipe con doña María del Pi
lar. Hombr ía y Alloza, hoy a las do
ce en San Lesmes; don Albino Iza-
rra y de la Fuente con doña Victo
ria Delgado y Sáiz y .don Claudio 
Gómez y Pérez con doña María 
Encarnac ión Izarra y de Ta Fuente, 
hoy a las" doce en San Lesmes; don 
Felipe Hurtado y Delgado con doña 
Evelia Lucio y Matabueno, hoy a 

Resumen informativo de Centros y c rg^nimo^ cfídales 
, D e Z e g o c í í n de Trabajo 

D E INTERES PARA E L P U B L I 
CO.—Presentada nueva solicitud 
por los industriales afectados, y ea 
tanto se practica más amplia in
formación sobre el particular, esta 
Delegación acuerda suspender por 
el momento la entrada en vigor de 
la apertura dominicai de las pes
caderías que debería de comenzar 
el próximo domingo día 5 de Mayo, 
cent inuándose por tanto hasta que 

otra cosa se provea por esta Dele
gación con el mismo sistema de 
apertura y cierre que venía rigiendo 
hasta el momento presente. 

Oelegvción de Hacienda 
ORDENES DE PAlGO.—-Indice de 

las Ordenes de pago y demás docu
mentos remitidos, a esta Delegación 
por la Ordenación de Pagos de la 
Dirección general del Tesoro, Deu
da Pública y Clases Pasivas.—Gre-

Lo que iodo Burgos comenta 

G U I A D E L E S P E C T A D O R 
COLISEO. —- " T a r z á n el jus t ic ie

r o " (2) . 
AVENIDA. — "Rebelión a bordo" 

(3R). 
KEX. — "El primer amor" (3) y 

"Los hermanos Karamazov" (4). 

CALATRAVAS.—"Un abismo en
t re los dos^' (3R) . 

CORDON.—«El día m á s largo» (2) 
ASTERIA.— ''JCiSica" (3) y ''Las 

muchachas do Bagdad" (3). 

CONSULADO. — "Fedra" (4) . 
GOYA. — "La reina del Chante-

oler" (3 R) . 

E N M I R A N D A 

MECISA.—."Vida privada" (3 R) 
CINEMA.—"El gladiador invenci

ble" (2). 
NOVEDADES.—"El fantasma, de la 

Opereta" (3). 
APOLO.—"Hay alguien detrás de 

la Npuerta" (S. C.). • 

gorio Calzada Lázaro, Gregorio V i 
lla nueva Corrales, Natividad Her
nández Hernández, José Angulo 
Zaton, Florentino Andino Diez, Dá
mela Aros Salazar, Jesús Fe rnán
dez Salazar, Adolfo de Sousa Pé-
réz, Isabel Galán Patilla, Isabel Te
resa. García; Mancisidor, Catalina 
Perú jo Cornejo, Inés Oquillas Mar
tin. 

S n di cato del P peí, Prensa 
g Artes Gráf cas 

COMPENSACION ECONOMICA 
DE L A FESTIVIDAD D E SAN 
J U A N ANTE-PORTAM L A T I N A M . 
C D E MAYO.—Se recuerda a todas' 
las empresas de las actividades de 
Prensa y Artes Gráficas que, a te
nor del Decreto de 7 de Febrero 
de 1958, procede la compensación 
económica del día 6 del actual, de 
la mencionada festividad, por ser 
día laborable. 

Aynntamienio 
CITACION.—Se interesa la pre

sentación urgente de D. Mariano 
Palacios Turienzo, en el Negociado 
de Quintas de la Secretaría Muni
cipal. ' ' 

•> *> *> •> *> •> *Jk 

k m M de! Carmelo 
Conferencia, de ambientación mo

ral para jóvenes y señoritas. 
Hoy, 'después del ejercicio de las 

flores, de1 las nueve de la noche, en 
el salón de la Juventud, t endrá lu
gar una conferencia dirigida por- el 
reverendo P . Valentín de la Cruz. 

.las doce y media en San Gi l ; don 
Eduardo Miguel Alegre con doña 
María Milagros de la Peña y Ma-
garzo, hoy a las doce en San Juan 
Bautista; don Pedro Marquina y 
García con doña María Delgado y 
Caballero y don José Tejerina 
Macera con doña Carmen Marquina 
y García, hoy a. la una en San Ju
lián San Pedro-y San Felices;, don 
José Pérez y San tamar ía con doña 
María Jesús Marcelina López y V i 
llar, hoy a la una en San Lesmes; 
don Félix de los Mozos y Cantero 
con doña María Benito y Saez, hoy 
a las doce y media en Nuestra Se
ñora La Antigua. 

Defunciones: Encarnación Luis 
Luis, de Burgos, 39 años. Barrio 
Gimeno, 13. 

cuales resultaron ilesas, lesionándose, 
en cambio, Francisco González Alon
so, de 23 años, soltero, marino mer
cante, con residencia en Bilbao. 

Fue asistido en la Casa de Soco
rro, cuyos facultativos diagnostica
ron herida contusa con pérdida de 
tejidos en región temporal derecha, 
coñtusionees y erosiones diversas en 
la cara y conmoción cerebral, de 
pronóstico grave. 

Pasó a la clínica de Nuestra Seño
ra del Carmen, donde quedó inter
nado. 

. AGRADECIMIENTO.—La señora 
viuda de don Angel Rey Conde, re
cientemente fallecido, y demás fa
milia, dados los numerosos testimo
nios de condoler)cia recibidos con 
motivo de tan sensible pérdida y an
te la imposibilidad de poder contes
tar personalmente a todofe ellos, nos 
ruegan hagamos público su agrade
cimiento por medio de estas líneas. 
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FARMACIAS D E GUARDIA . — 
Castellanos, Espolón, 22; De Domin
go, General Mola 32, y Del Alamo, 
Avda. del Cid, 43.' 

' B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
.ayer en el Observatorio del Institu
to de Enseñanza Media: ' 

Barómetro".—A las ocho de la ma
ñana, 687,3; a las dos de la tarde, 
686,8; a las siete de la tarde, 685,3. 

Temperatura ambiente.—Máxima, 
11,4 grados §. las 17 horas; mínima, 
0,6 grados a las 6,30 horas. 

Dirección • y velocidad del viento. 
A las ocha de. la mañana, SW.—72 
kilómetros; a las dos de la tarde, 
SW.—25,6 kilómetros; a Igŝ  siete de 
la tarde, SW.—-25,2. kilómetros 

Recorrido, 206 kilómetros. 
Humedad, 45. 

E L CUPON PRO-CIEGOS.—En 
el sorteo, celebrado en el día de 
ayer ha resultado premiado con 250 

$$$$$ 

MOTORISTAS. HERIDOS.—El mo
torista Marcos Arroba García, veci
no de Quiirtanapalla, de 20 años, 
herrero, fue alcanzado ayer por el 
camión matrícula M.—115725, resul
tando con heridas de pronóstico re
servado. E l accidente ocurrió en el 
kilómetro 253,400 de la carretera Ma-
drid-Irún y el herido fue traído a 
nuestra ciudad; . . 

— A las-.oc'vp de la tarde de ayer, 
en el kilómetro 263, la carretera 
Madrid-Irún, sufrió una caída el mo
torista Isidro Fernández Rico, solte
ro, domiciliado en Logroño, con he
ridas de pronóstico menos grave, in 
gresó en el Hospital provincial. 

En ambos accidentes practicó d i l i 
gencias la Agrupación de Tráfico de 
la Guardia civil . 

LETRAS DE LUTO.—En Brivies-
ca, confortada ¡con los Santos Sacra
mentos, dejó dfe existir la señora do
ña Alejandra Santamaría. 

Descanse en paz el alma de la f i 
nada y reciban sus hijos don Aga-
pito, doña Matilde, doña Carmen, 
doña Luisa,1 don Edelberto y don 
Manuel y demás familia, la expre
sión de nuestro más sentido pésame. 

e p s m m en 
pistó [ e M s I l a D a r p j f a a M s 

Ccn día espléndido se celebró ayer 
en el recinto ferial de San Amaro 
el mercado semanal de los viernes 
qúe se vio muy concurrido y ani
mado. 

Los servicios do administración re
gistraron las siguintes entradas: 
2.290 cabezas de ganado lanar j 
'262 de vacuno. 

Hubo mucho movimiento en npvi 
lies pintos cebados, tan solicitados 
por les carniceros y entradores d 
las plazas -norteñas, qué adquirie 
ron todas las reses que entraren en 
el mercado. E l . vacuoo mayor de 
aba'sto estuvo algo más parado, car
gándose algunos camicnes para Ma 
drid. También se hicieren muchas 
ventas de ganado lanar con destino 
a abaste (ovejas viejas y corderos 
lechales y de pasto). 

Las cotizaciones medias han sido: 
Ganado do vida.— Parejas de bue

yes, do 28.000 a 32.000 pesetas; ídem 
de novillos, de 20.000 a 29.000; ídem 
de vacas, do 24.000 a 27.000; vacas 
lechales para producción (que esca
sea; erg, de 17.000 a 20.000 pesetas 
cabeza; terneros de días, para ce
be, de 2.000 a 2.300 pesetafc; ovejas 
emparejadas, de 1.400-5a 2.000 pesetas; 
ovejas para vida, de 850 a 1.000; car
neros para reproducción, de 2.300 a 
3.000. Por une de excelente clase, 
propiedad de un vecino de Anoyal, 
se llegaron a pedir 3.200, sin cerrar 

- trate. • • 
Ganado de abasto.— Vacuno ma

yor, de 20 a 22 pesetas kilo t n vivo; 
novillos pintos cebados, de 31 a 32; 
terneras de cinco a seis meses, do 
34 a 36 pesetas; ovejas viejas para 
matadero, de buena clase, de 24 a 
25,50 pesetas kilo en vivo; otras in
feriores, de 35 a 37; corderos lecha
les, de 40 a 42; Idem serranos, de 35 
a 37, corderas, de 500 a 550 pesetas 
cabeza. 

VUELCO DE. UN AUTOMOVIL.— 
En las proximidades de Rubena, de
rrapó y dió algunas vueltas de cam
pana un automóvil en el que via
jaban cuatro, personas, tres de las 

El Ministerio de Trabajo y el 
Seguro de Enfermedad ponen a 
disposición de los niños menores 
de siete años la vacuna contra 
la poliomielitis: 

Trabajador utiliza para tas 
hijos esta nueva prestación que 
defiende la salud. 

pesetas el número 305 y con 25 pe
setas todos los números termina
dos en 05. 

COCEADO POR UN GANADO.— 
En la clínica "18 de Julio" se en
cuentra hospitalizado Quirico Bueno 
de los Mozos, de 38 años, casado, re
sidente en Máznela. 

Sufre fractura de tercio medio de 
húmero derecho y erosiones en cara 
y manos, que le fueron producidas 
al ser coceado por un ganado de su 
propiedad. 

ÍjOs facultativos de dicho Centro 
calificaron su estado de pronóstico 
grave. 

BURGOS 
i i i c f r 

CICLISTA HERIDO. — Alberto 
García Portugal, de 9 años, que ha
bita en la calle de la Calera, núme
ro cinco sufrió en la tarde de ayer 
una caída de la bicicleta que monta
ba, ocasionándose heridas contusa 
en cara interna de tercio superior 
de la pierna izquierda. Fué asistido 
en la Casa de Socorro, siendo cali
ficado su estado de pronóstico me
nos grave. 

ACCIDENTE DE TRAFICO. — A 
las seis de la tarde de ayer ingresa 
ron en la Casa de Socorro, César 
González Fernández, de 22 años, sol 
dado de Veterinaria, con domicilio 
en la Barriada Yagüe (economato); 
José Luis Martín Menéndez, de 19 
años, que habita en la misma Ba
rriada, calle M, número 9, y, Fran
cisco Arroyo Santidrián, de 22 años, 
soldado de Infantería, con residen
cia en Capitanía. 

Los dos primeros transitaban so
bre una motocicleta por las inmedia
ciones del puente de Malatos y atre
pellaron con ella a Francisco, resul
tando en el accidente los tres lesio
nados. Los facultativos de la Casa 
de Socorro apreciaron a César Gon
zález Fernández herida contusa en 
ángulo interno del ojo derecho, he
ridas contusas en frente y nariz, con 
epixtasis t raumát ica y conmoción 
cerebral, de pronóstico grave. 

José Luis Mart ín Menéndez sufre 
herida contusa en lomo de la nariz 
con probable fractura de huesos pro
pios, de pronóstico reservado. 

Finalmente, Francisco Arroyo San
t idr ián resultó con herida contusa a 
colgajo con desgarro de periostio en 
rodilla derecha y contusionesy ero
siones en rodilla y muslo izquierdo, 
de pronóstico leve. Los dos soldados, 
después de ser atendidos convenien
temente, pasaron al Hospital mi 
li tar. 

Del D I A R I O D E B ü R Q Q ^ 
correspondiente al jueves 

4 de Mayo de 1933 
ANOCHE, en el Teatro Principal 

ccn nuevas altas de socios, celebró 
su segunda sesión el "Cine-fclub" 
de Burge-, qv.e poco a poco va es-
tábilfcando sus programas y (ian^ 
do a concccr los ensayos de la el" 
re mate grafía. Fueron proyectados 
la película "Yedo" (japonesa), dos 
docúmentales y una película de 
dibujos cencíos. 
EN la sesión celebrada ayer por 
el Ayuntamiento se acordó, entre 
c*ras cesas, conceder una subven-
cien de 6.000 pesetas a una em
presa que se ofrece a dar una co
rrida do ocho toros el día 29 (Je 
Junio, con ganado a elegir de las 
ganaderías de Manuel Puente, A n 
gimiro Pérez Tabernero, Félix 
Montoya y Trespalacios y a base 
de cualqxdera de los siguientes to
reros: Manuel y Pepe Mejías 
(Bienvenida) , Domingo Ortega 
"El Estudiante", Fernando Do
mínguez, "Armll l i ta Chico" y 
"Maiaviüa" . 
AYER ocurrió una desgracia en 
las obras del pantano del Arlan-» 
zón. Desde el andamio de made
ra que existe en la presa se cayó 
un obrero, desapareciendo en las 
aguas sin que, a pesar de los tra
bajos reallz-adcs por sus compa
ñeros haya sido encontrado el car 
dáver. 
POR el Ministerio de Instrucción 
Pübllca se ha autorizado al direc-' 
tor de la Escuela Normal del Ma< 
gislcrio Primarlo de Burgos para 
instalar una residencia de estu
diantes en el edificio ofrecido por 
el Patronato de incautación de 
les bienes que fueron de la Com
pañía de Jcsiis, a cuyo efecto se 
conceden 30.000 pesetas para gas-
tes de instalación. 
EN el rápido de la una ha salido 
para Salamanca, invitado por el 
ganadero don Arglmiro Pérez Ta
bernero, ccn el fin de torear al
gunas ¿c las reses en la dehesa 
de dicho señor, el valiente novi
llero Honorato Ruiz Castro "Chi
co de la Plaza". 
LA temperatura máxima de hoy 
fue de 18,8 grados a la sombra 
y la mínima de 6,8. 

L A SEÑORA 

DOfl l e i i i r n saoiüinarl 
( V I U D A DE GONZALEZ, D E L COMERCIO DE ESTA PLAZA) 

F a l l e c i ó en Briviesca e l d í a l.9 dé Mayo de 1963, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

Sus apenados hijos, don Agapi to , d o ñ a Mat i lde , d o ñ a Carmen 
(peluquera) , d o ñ a Luisa, don Edelberto, don Manue l 

\ y d e m á s f a m i l i a 
Expresan su g r a t i t u d a cuantas personas asistieron al f u 

ne ra l y ent ierro, celebrados el pasado día" 2 de los corrientes 
en l a iglesia de San M a r t í n de esta c iudad y encomendaron 
a Dios el a l m a de l a finada en sus oraciones. 

Briviesca, 4 de Mayo de* 1963. 

ALQUILO chalet sin 
amueblar. Informes es
ta Administración. 
SE A R R I E N D A una 
vaquería, con piéo, o 
sin él, y dependencias, 
buenas c o m o didades. 
Para tratar en la mis
ma, calle del Hospicio, 
núm. 22. Aranda de 
Duero (Burgos). 
ALQUILO piso amue
blado, baño, teléfono, 
fijo o temporada. Telé
fono .4858. 
SE A R R I E N D A piso • 
extraordinario. Vitoria, 
19. Teléfono 3837. 
SE OFRECEN habita
ciones grandes, para 
oficinas o taller módis-
ta. Vistas calle Laín 
.Calvo. Informes esta 
^Administración. 

Y 4GG|508iS* 

A L Q U I L E R sin con
ductor Dauphine 600. 
Gadema. Paloma, 41. 
Teléfono 5047. 
SE ALQUILA lujoso 
Gran Turismo, precios 
económicos. fTeléfonos 
2912 y 1855. 
ARAHUETES, cochea 
ñe alquiler sin chófer. 
General Mola, 20. Te
léfonos 3440 - 650Ü. 
COCHES sin conductor, 
Seat 600, Ondine, nue
vos. San Juan, 12. San
ta Clara, 57, Interior. 
Teléfonos 2904 - 1473. 

C O N TINENTALi 
AUTO, S. A. Re
cambios originales 
General M o t o rs. 
Madr id , . ! . 

SE A L Q U I L A N «Dau
phine y «600» sin chó
fer. Razcft, San Juan, 
19, 2", izqda. y Pisones 
13. Teléfonos 3142 y 
1147. 
A L Q U I L E R sin con
ductor, autos Seat 1.400 
C, Dauphine, Seat 600. 
Serví-Auto. Informes: 
Calzados Luis. Teléfo
nos 3585 - 1133. 

S IN CONDUCTOR Au
tomóviles Tamayo. Pla
za Alonso Martínez, 5. 
Teléfonos 6831 - 5295. 
AUTOS Pereda alqui
ler sin conductor. Dau
phine, 600. Teléfonos 
6555-3703. 
! A ü T OMOVILISTAS! 
i íatr iculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
?onductor, t ramita rá
pidamente. G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I Seat 1400 C. Te
léfono 2151. 
DEPOSITANDO su ve
hículo o tractor en Fe
ria del Automóvil o 
t endrá m á s fácil ven
ta. Gran demanda ex¡ 
írnftorpp v camiones. 
ALQUILO Seat 600 sin 
chófer. Arconada. Cal
zadas, 36. Teléfono 4795. 
D K W , se vende. León. 
Láriz. San Pedro y San 
Pelices, núm. 8. 
F E R I A del Automóvil. 
Turismos modernos y 
económico^. Furgone
tas. Motocarros varias 
marcas. Camiones gas-
oil y gasolina. Tractor 
oruga 90 HP. 
F E R I A del Automóvil. 
Pegaso (Barajas), como 
nuevo. 
F E R I A del Automóvil, 
camión «Issota Fraschi-
ni». Recién reparado.-
F E R I A del Automóvil. 
G. M . C, motor Hen-
chel, ocasión. 
F E R I A del Automóvil. 
Camión Mercedes, ba
rato. 
SE V E N D E D K W ba
rata. Tratar: Razón 
Burgense; núm. 10, 3.e, 
habi tación 9. 
CARNETS de condu
cir. Escuela de conduc
tores «Guí^,» le h a r á 
conductoi en p o c o a 
días. 
COCHE americano se 
vende. Informes: Publi
cidad Castilla. Carden 
nal Segura, 19, l.9. Te
léfono 3'312. 
VENDO «Renault» 4-4, 
en perfecto estado. Ave
nida del Cid, 20, 1.a 

NECESITO muchacha 
joven, sepa su obliga
ción. Informes, Vitoria, 
15, 2.s. 
SE NECESITA tracto
rista, buen sueldo, dán
dole casa, leña y pa
ja. Para tratar presen
tarse en la finca de 
San Cebrián de Buena 
Madre. Jalencia. 
NECESITAMOS chica 
de servicio, buen sueldo. 
Santander, 6, l.e, cen
tro. 
SE NECESITA mucha
cha para todo, buen 
sueldo. Miranda, 3, 3.s, 
izquierda. 

PERSONAL feme
nino necesita Em
presa importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Colocación. 

C O L O C A C K m i 
SE NECESITA chica. 
Vitoria, 3, L0. 

PARA Madrid, se ne
cesita chica para todo 
cea informes. Avda. del 
Cid. 6, 5.a, letra C (2.a 
edificio Feygon). 
SE OFRECE chófer o 
ayudante, carnet prime
ra, 22 años. Informes, 
calle Vitoria, letra L , 
piso l.s. Gamonal. 
SE NECESITA chica, 
poca familia. Razón, 
San Juan, 24, habita-

- ción 7. 
NECESITO chica coci-
r.a. Señorita externa 
para niña. Espolón, 2, 
2.°. teléfono 5054. 
APRENDIZ AS de 14 
a 17 años, precisamos 
en Campofrío. Dir ig i r 
se a la Empresa. Te
léfono 7145. 

, MUCHACHA servicio, 
necesito. Poca familia. 
General Sanjurjo, 52, 7.fi 
derecha. Sr: Trascasa. 

NECESITO chica »ma-
trimonio solo. Genera
lísimo, 11, 3.a, izqda.. 
CHICA de servicio, se 
necesita,. M a n r i q u e . 
Avda. del Cid, 10, 6.=, 
C. Escalera derecha. 
(Edificio Feygon). 
SE NECESITA apreiv-
diz ebanista, preferible 
adelantado. Rey Don 
Pedro, 31. Taller. 
SE NECESITA mucha
cha.. Informes, kiosco 
Fermina. Espolón. 
SE NECESITA chica. 
Hostal Nacional, Puen
te Gasest, 4, 1.a, deba. 
OPORTUNIDAD 500 a 
2.000 pesetas semana o 
mucho m á s gana rá si 
es serio y capaz en su 
propia localidad, com
probarlo es muy fácil. 
Escriba Solpir. Calle 
Feliu y Codii.ia, 63. Bar
celona (16). 
NECESITASE mozo al
macén. Razón. Benedic
tinas de San José, 5, 
1.a, C.- De una y media 
p, tres tarde. 
SEÑORIA, serviría sa
cerdote. Informes esta 
Administración. 
SE NECESITA asis
ta. Dirigirse a: Concep
ción, 17, pral, puerta 2. 
SE NECESITA^ chica 
para sacar dos niños 
de 3 y 6 años. Avenida 
del Cid, núm. 6 bis, pi
so 12, letra C (2.a Fey
gon). 
SE ÑECESITAN apren
dices de 3.a y 4.a .año 
en foi'ja y soldadura. 
Talleres Gómez García 
Hermanes. A v e n i da 
Cid, 63. 
ASISTENTA se) nece
sita. Avda. del Genera
lísimo, 11, 4.a, izqda. 

M A'T R I MONIO solo 
necesita interina. Ma
tadero, 8, 2.s, deba. (Va-
dillos). 
SE NECESITA chica 
para la. casa y n iñe ra 
mayor o aña joven pa
ra Bilbao. Santa Clara, 
4, • 3.'-, izqda. ^ 
SE NECESITA mucha
cha. Avda. .Generalísi
mo, 12, 3.a 
' IMPORTANTE Com-. 
pañia Internacional do 
Electrodomésticos, pre
cisa . vendedor domici
liario, para trabajar a 
comistión la plaza de 

-Burgos. Tendrá depó
sito y grandes posibili
dades de ingresar en 
plantilla y ascensos. D i 
rigirse por escrito indi
cando actividades y re
ferencias al Apartado 
de Correos, núm. 201. 
Bursros. 

S E N E C E S I T A 
muchacha con in
formes. Vitoria, 15 
primero. 

ASISTENTA necesito. 
Llana de Afuera, 7, 2.a. 
ASISTENTA se nece
sita. Llamar teléfono 
2013. 
SE OFRECE persona 
joven y solvente, ocu
par cargo de contable, 
jefe compras, de alma
cén, o puesto' similar. 
Mucha práctica. Facili
t a ré amplias referen
cias. Informes esta Ad
ministración. 
NECESITO señor de 
unos 50 años para aten
der futbolines. Calera, 
3. Bar. 
ASISTENTA joven ne
cesito mañanas . Aveni
da Vigón, F, 1.a izqda. 

SE NECESITA pastor 
de ganado vacuno, en 
Madrigal del Monte. 
Tratar con el presiden- . 
te. 
S IRVIENTA 50 a 60 
años, para señor ya 
mayor, se necesita. Ra
zón, Plaza de Vega nú
mero 5, 3,a, izqda. 
SE H A L L A vacante la 
guarda de bueyes de 
ViUafrija. d c Burdos. 
Tratar con el Sr. Alcal
de. 
SE NECESITA chica. 
Sombrerería, 17, 1.a 
SE . NECESITA chico 
para mostrador. Infor
mes: Bar Mayoral. San 
Pablo, 16. 
PRECISO muchacha, 
poca familia. Vitoria, 
105, 2.a, B. Teléfono 
2562. 
SE NECESITA donce
lla. Laín Calvo, 15, 1.a 
CHOFER se necesita 
para línea de viajeros. 
Mateo Cerezo, 7. Garaje. 
SE NECESITA chico. 
Razón: San Cosme. 2. 
IMPORTANTE Empre
sa mercantil necesita 
colaboradores^ ambos 
sexos, capital y provin
cia, bien petribuídos. 
Dirigirse por escrito 
Félix García. Lista de 
Correos. Burgos. ^ 
CHICA se necesita. Pla
za José Antonio, núm. 3, 
segundo. 

m ? m Y VERIAS. 
MAQUINAS de punto. 
Bobinadoras. Remata-
d o r a s. Directamente 
desde fábrica. Repre
sentante Rubio; Cid, 8. 
VENDO traje niño pr i 
mera comunión. Rey 
Don Pedro, 33, 5.a, iz
quierda. 

VENDO coche y silla 
do niño, baratos. Telé
fono 3685. 
FAVISA. Teléfono 115. 
Briviesca. Matadero in 
dustrial de pollos. Se 
montan gallineros, se 
suministran pollitos de 
un día y se recoge la 
producción. 
V E N D O compresor 
«Canadá» dos, pistones, 
en buenas condiciones^ 
Recauchutados Mano
lo. Avenida del Cid, 81 
VENDO cuatro balco
nes de hierro y seis de 
madera norte de derri
bo. Tratar con Benito 
Achiaga, en Briviesca. 
VENDO vestido comu
nión. Alfonso X el Sa
bio, 40, 4.a, deba. 
¡ H E R R E R O S : Vendo 
soldadura a u t ó g ena, 
completa, último mode
lo. Silvano García. V i -
llaverde Mogina. 
P E K Í N E S pura raza, 
n e g r o, nueve meses, 
vendo. Informes esta 
Administración. 
VENDO traje primera 
comunicn, niño. Vi l la -
franca, 20. Capiscol. 
VENDO coche niño. 
Avda. del Cid, 37, 4.e, 
Teléfono 6572. 
VENDO coche de niño 
seminuevo. Razón: M i 
randa, 12, 1.a, deba. 
MAQUINA escribir se-
minueva, vendo. Ra-
diola'ndia. Cardenal Se
gura. 9. 
POLLITOS machitos. 
semipesados, para car
ne. Central Agrícola. 
(Frente Es tac ión Au
tobuses). 
POLLITOS, mixtos o 
sexados, para puesta. 
Central Agrícola. (Fren
te Estación Autobuses), 

COCHE niña moderno, 
nuevo, se vende. Sanz 
Pastor, 16, habitación 7 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola' San Is i
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono: 1409. 
POLLITOS- todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
Teléfono 1146. (Detrás 
Audiencia). 
SE V E N D E paja blan
ca en el Barrio de Cor
tes. Tratar Lino Her
nando. 
HERREROS carbón de 
fragua. Carbones Masa. 

m m 

VENDO bonitos pisos 
libres, bien soleados, 
magnífica casa, 3-4-5 y 
6 habitaciones, despen
sa y baño, entrega in-
m e d iata, facilidades. 
Cantero. Concepción 2. 
COMPRO,casa antigua 
no importa tenga ren
tas bajas, pago todo 
su valor. Viuda de 
Sáenz de Santa María. 
Avenida del Cid, 10. Te
léfono 4176. 
LOCALES, precio de 
ocasión, frente a Vene
rables, vendo. San Fran
cisco, letra E, bajo. 
VENDO casa 2 vivien
das, 2 gallineros, cua
dra y terrenos, cambia
r ía por solar o piso cén
trico. Camino Mirabue-
no, 31. Teléfono 4255. 
VENDO chalecito a es
trenar 5 habitaciones, 
servicios, gallinero y 
terreno. San Pedro 
Cardeña. Informes, telé
fono 4255. Bar Corneta. 
VENDO gallinero in
dustrial. Magno rendi
miento. Albillos. Vega, 
36. 

DEUTZ es mejor. 
Tractores de 15, 
30, 40, 50 65, 75, 
100, 170 HP. Agrí
cola Internacional. 
G o n c e p.ción, 21 
Burgos. 

SE V E N D E N 1.500 me
tros cuadrados de te
rreno edificable. Razón 
Eras de San Francisco, 
7: 
INTERESA rúst ica en 
pieza grande. Pago muy 
bien. Albillos. Vega, 36. 
LOCAE amplio, cober
tizo o patio aunque sea 
extrarradio, compro o 
tomo arriendo. Albillos. 
Vega, 36. 
NECESITO 4.000.000 de 
pesdtas, buen interés, 
sobre finca rús t ica Sa
lamanca. Teléfono 5306 

BAÑADOS Y APEROS 

{REMOLQUES, arados 
y cultivadores. • Gómez 
García . Avenida d e l 
Cid. 63 
REMOLQUES agríco
las todos los tonelajes. 
Construcciones Agro-
metál icas . F r a ncisco 
Salinas, 22. Teléfono 
4972. 
V E N D O trilladora A iu -
r ia n ú m . 1 y remolque 
de dos ejes cinco tone
ladas. Angel Orive. A l -
table. 
SE V E N D E N dos pa-
r6S de muías uno df 
tres años, otro cerra
das, todas a toda prue
ba. Para tratar y ver
las con Manuel Taja
dura, en Iglesias. 
SE-VENDE ternero y 
ternera, raza holandesa, 
de dos días y cerdito de 
dos meses. Carretera 
de Arcos, 12. 
DOS vacas recién pa
ridas, vende Dolores 
Escribano, en Pedrosa 
del Pr íncipe. 
SE V E N D E N 130 ove
jas emparejadas. Tratar 
Severino Benito. Areni
llas de Muñó. 

VENDO cerdos de dos 
meses. Camino Cortes, 
11. Tardes de 4 a 10. 
VENDO carro bueyes 
bueno. S a n P e d r o 
Samuel. Emilio Tobar. 
VENDO cerdos tetones. 
Barriada Yllera. Vega, 
54. 
HIJOS de Angel Rubio. 
Briviesca, Teléfono 79. 
Maquinaria agrícola, 
ataderas, r e molques, 
motores, trilladoras, co
sechadoras, tractores, 

etc. etc. 
SE V E N D E N 50 ovejas 
ccn cría y 13 borras, 
en Villovela de Esgue-
va. Pedro Alonsó. 

HUESPEDES 

DOY pensión comple
ta o sólo dormir y al
quilo cuatro habitacio-
n e s derecho cocina. 
Madrid, 36, 2.a, izqda. 
SE A L Q U I L A habita
ción con derecho coci
na o sin ella. Informes 
esta Administración. 

PERDIDAS 

E X T R A V I O c a m i s a 
blanca dentro de una 
caja, trayecto calle Pa
loma, Sombrerería, Pla
za Mayor. Grat if icaré 
entrega calle del Ar -
lanzón, núm. 7. 
P E R D I D A colchón de 
coche niño, trayecto 
E s t a c i ón - Barriada 
Mil i tar , Bloque 1, 2.a. 
Se gratif icará. ' 

MUEBLES 

OPORTUNIDAD: Ca
ma 1,05 y mesa come-
d o r, véndese. Plaza 
Santa María, 3, entre
suelo. 
SE V E N D E N camas, 
Razón, Aparicio Ruiz, 
10, carpintería . 

VENDO comedor. Ma-. 
drid, 3, 4.a, deba. 
VENDO lámpara, neve
ra, sillones, mesa, ob
jetos diferentes. 10 a, 
12 y 4 a 6. Avda. Gene
ralísimo, 9, 1.a, izqda. , 
VENDO sillones, mesa 
despacho, lámpara, pris
máticos, arca y sillón 
antiguos y nevera. Ave--
nida Generalísimo, 9, 1" 
izquierda. 

TRASPASOS 
TRASPASO sastrería y 
pañer ía acreditada y 
céntrico. Juan Gonzá
lez Valdizán. \ Guardo. 
(Palencia). 
TRASPASO o arriendo 
local vinos. Pisones, 19. 
Baruque. 
TRASPASO local am
plio con maquinaria o 
sin ella. San Podro Y 
San Felices, 8. 

VARIOS 
SEGUROS Generales 
todos los ramos, absc* 
luta garant ía . Gestoría 
Quintanilla. 

I M P R E S O S co
merciales, carta» 
timbradas, tarjetas 
de visita. Invitacio
nes, prospectos do 
propaganda, e t c . 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle VI" 
toria, 18. Teléfono 
2852. 

PASAPORTE^, pena
les, caza, automóviles. 
Rápidamente . Gestoría 
Santamar ía . Calera, 3'»' 
primero. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápld» 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. Cali® 
Vitoria, 18. Teléfo
no 2852. 

ACUCHILLADOS d « 
pisos a 10 ptas. metro 
cuadrado. Avisos: A,r 
léíono 3 6 ^ — 



Comienzan las tareas 
Neuro - Psiquiatría Infantil, ur 

Con una misa del Espíritu Santo, 
celebrada en la Santa Iglesia Ca
tedral, en la que ofició el excelentí
simo señor obispo auxiliar de Bur
gos, doctor Mansilla Reoyo, se in i 
ciaron en la mañana de ayer las ta
reas de la X I Reunión de Neurc-
Psiquiatria Infantil . Ocuparon luga
res preferentes en la ceremonia las 
primeras autoridades burgaleses, pre
sididas por . el excelentísimo señor 
capitán general de la V I Región M i 
litar, don José Samaniego, acompa
ñado por el ilustrísimo señor jefe 
provincial de Sanidad, doctor Cara-
zo; presidente del Colegio Oficial do 
Médicos de Burgos y presidente del 
Comité Local organizador de estas 
.Jornadas, doctor don César Suárez 
de Puga; teniente de alcalde del 
Ayutamiento de Burgos, en repre
sentación del señor alcalde, señor 
Bienz;obas. y presidente de la Socie
dad Española de Neuro-Psiquiatría 
Infant i l , doctor don Carlos Vázquez, 
asistibndo la totalidad de los miem
bros' de la reunión, que ascienden 
al, centenar. 

a / c t o i n a u g u r a l 
A las doce y media del mediodía, 

•en el salón de estrados de la Exce-
lentísma .Diputación provincial, se 
celebró iá sesión inaugural de estas 
reuniones nacionales. Presidió el ex
celentísimo señor capitán general, 
que , sentó a su derecha a los seño
res gobernador civil, obispo auxiliar, 
presidente de la Audiencia Territo-
íiaí', presidente del Colegié'' Oficial 
de Médicas, general de Sanidad, doc
tor Tomasety y los diputados seño
res Mata Viílánueva y Aragüés y a 
su izquierda, el ilustrísimo y Mag 
nííico Rector de la Universidad de 
Valladoiid, señor Durán ; president 
de la Diputación provincial, señor 
Dar^ausa; delegado de Trabaje, je
fe,, de Sanidad de Madrid, doctor 
Femández-Turégano; jefe de. Sani 
(dad de Burgos y los diputados pro 
vinciales señores Bañuelos y Villa 
nueva Pelayo. 

Abierto el acto, el presidente del 
Ilustre Colegio de Médicos de Bur 
;gos, doctor Suárez de Puga, hizo una 
breve' exposición sobre los motives 
y organización de esta X I Reunión 
Nacional do Neuro-Psiquiatría, des
tacando la hidalguía do la capital 
castellana que ha volcado su labor 
y celo a través de sus dignas au
toridades para hacer efectivas estas 
jornadas de estudio médico en la 
Cabeza de Castilla, cuna de dos 
ilustres figuras que han brillado en 
el campo de la Pedagogía y Medi
cina infantil, el P. Manjón y el doc-
itor don Francisco del Valle, conocido 
por el "Divino Vallés", natural de 
ja burgalesa villa de Castre joríz. 

Presentó en breves frases al ilus
trísimo señor jefe de Sanidad de 
Madrid, don José Fernéndez-Turé-
gaño Martínez, prestigioso doctor, 
muy ligado a los problemas psiquiá
tricos nacionales, por su cargo de 
searetario general del Patronato de 
Asistencia Psiquiátrica. 

A continuación hizo uso de la pa-
• labra el doctor Fernández-Turégano, 
. quien desarrolló el tema "Asistencia 

Psiquiátrica Infanti l" . Tras saludar 
' a lasi autoridades, entró de lleno en 

el tema de su conferencia, esbozan
do en un detallado estudio la vida 

i de;l Patronato Nacional de Asisten-
- cía Psiquiátrica. Indicó las finalida

des que aportó la creación de este 
Patronato, encerradas dentro de los 

• términos de organización, con señ-
- tido de perfeccionamiento de la asís-
; tencia psiquiátrica en España, en 

sus fases profiláctica, curativa y 
asistencial, para realizar, por si mis
mo, aquella parte de la asistencia 

• que ;por su índole específica, ámbito 
geográfico, o concierto de las D i 
putaciones, so le atribuyese dentro 
de un plazo conjunto, así como les 
trabajos de inspección, auxilio y pre
paración de todos los Centros, esta-
blecirnientcs y servicios de asistencia 
y profilaxis psiquiátrica. 

Analizó con detalle la constitu-
, cíón actual del , Patronato y glosó 
con gran minuciosidad estadística, 
cifras por las cuales se observa la 
marcha de las diversas fases proyec
tadas per el Patronato, y junte a 
ellas, el programa de aspiraciones 
y solicitud de medios económicos. 

Hace: hincapié sebre la necesidad 
de realizar un estudio epidemioló
gico de las enfermedades menta le 
en nuestra nación, función impres 
cíndibíc, si bien complicada, para és 
tablecer una higiene mental y una 
asistencia psiquiátrica perfecta en lo 
que a los niños subnormales se re-
íieft. 

Estima, por otra parte, que es del 
máxime interés estimular la forma
ción de núcleos de inquietud, pu-
diendo estar constituidos en su base 
por la colaboración mutua de las 
Juntas prcvinciales del Patronato na
cional de Asistencia Psiquiátrica y 
do las Delegaciones, del Patronato 
Nacional de Educación Especial. A 
este respecto, estima la Comisión 
que sen de la mayor urgencia, la 
creación de una Comisión coordina
dora de ambos Patronatos. 

Hace referencia a los determinan
tes en las encuestas epidemiológi
cas psiquiátricas/datos éstos que acla
ra rán la importancia del problema 
en estudio y la manera de resolver
lo, citando los principales puntes 
o factores que según el doctor Mo
rris conceptúan a todo estudio epi
demiológico (factores genéticos, se-
ciológicos y psicológicos). 

Señala finalmente que son las D i 
putaciones y autoridades provincia
les quienes de modo directo o indi
recto han de organizar estos peque
ños grupos asistenciales para olígo 
frénicos profundos. En la actualidad 
—añade el conferenciante— están 
constituidos los Centros Pilotos de 
Diagnóstico y Orientación Terapéu
tica, pero el programa médico-psi
quiátrico moderno requiere el esfuer
zo conjunto de médicos y autorida
des para que la labor de profilaxis 
y readaptación del individuo tenga 
todo el éxito que se necesita. 

Entrando en el campo de la asis
tencia psiquiátrica infantil y según 
la estadística realizada por este Pa 
tronate hace ya tres años, descu
brimos la existencia de 159.478 niños 
subnormales y es necesario el es
fuerzo de todos para que nuestros 
Centros consigan la máxima efica 
cía en su tarea y estén a la altura 
que el interés colectivo exige. 

La documentada y amena cenfe 
rencia del doctor Fernández-Turé-

i Sftnc, fue premiada con una gran 

sc-
sa-

Dipu-

salva de aplausos, por parte del 
lecto auditorio, que llenaba el 
lón de estrados de la Excma 
tación. 

Finalizó el acto el señor capitán 
general de la región declarando 
abierta esta X I Reunión de Neuro-
Psiquiatría Infantil , cfreciéndoso a 
autoridades e invitados un lunch 
en los salones de la Diputación. 
LAS SESIONES DE TRABAJO 

A las cuatro en punte de la tarde, 
en el salón de actos del Instituto 
provincial de Sanidad, dieron co
mienzo las sesiones de trabajo con 
el desarrollo y exposición de la . pr i 
mera ponencia oficial "Les fracasos 
escclares no cligofrénices", en la que 
intervinieron como ponentes, la doc
tora Flora Prieto Huesca y los doc
tores Mendiguchia y Prandi, quieacs 
trataron las causas médicas y psi-
codinámica de diches trastornos y 
fracasos escolares, analizando diver
sos aspectos psicodinámicos del i ra-
caso escolar y sus factores indivi
duales, trastornos sensoriales que ha
cen posibles estos fracasos, fatiga es
colar; enfermedades crónicas, estu
diando finalmente la profilaxis del 
dos estos estudios, que han consti-
fracaso escolar de causa módica. Tc-
tuído el tema de la primera ponen
cia oficial, fueren seguidos con el 
mayor interés por el gran número 
de doctores y especialistas que toman 
parte en esta undécima reunión de 
Neuro-Psiquiatría Infantil . 

Las comunicaciones a la Ponencia 
y Comunicaciones Libres, se reanu
daron a las seis de la tarde. 

Presenlaron comunicaciones les 
doctores Vázquez Velasco sobre "Ap

titud y fracaso en la escolaridad": 
doctor Barraquer Bordáx, sobre 
"Multiplicidad causal de tales difi
cultades y sebre su estado psicodi-
námico y neurológíco"; doctoras Ja| 
cob y Tabernero, en "Algunos facto
res • que influyen en e; aprovecha
miento escolar deficiente", y sobro 
"Influencia de la - personalidad del 
maestro en los escolares" y "Cola
boración entre el paidopsíquíatra y 
las Asociaciones de Padres Subnor
males" trataron los doctores Serra
to y Gutiérrez Gómez. 

Después de un breve descanso, en 
el que fueron pasarías algunas pro
yecciones sobre estos temas, se con
cedió la palabra a les doctores, Díaz 
Mor y Arias Azpíazu, quienes in
formaron sobre «"Asistencia al pa
ralitico cerebral infanti l" y "Algu
nos aspectos quirúrgicos en la reha
bilitación do espásticos", proyectán
dose una película de la Croee Roisa 
sobro la primera de estas comunica
ciones, estableciéndose seguidamoníe 
un animado coloquio entre los con
gresistas representados en la X I Re
unión Nacional de Neurc-Fsíquiaíria 
que ayer dló comienzo con excraor 
diñaría brillantez en nuestra ciudad 
y a cuyos trabajes y seminarios do 
estudio serán desarrollados en tres 
jornadas censecuiivas. 
PROGRAMA PARA HOY 

A las nueve y media de la maña
na, dará principio la segunda Pe 
neneia sobro "Planificación de 1? 
Asistencia Psiquiátrica Infanti l" , en 
lasque intervendrán los dectores Ma
ría Jesús Pertejo y Luis Folch Ca-
mavasa, para continuar seguidamon-
te con las comunicaciones quo pro-

sentarán les, doctores Simarro,- Gu
tiérrez Gómez, Dierssen, Carbonell, 
López C. Ibcr, Córdoba Fcrreíro y 
Diez Cuervo. 

Por la tarde, a las cuatro, los asis
tentes a estas Jornadas, se trasla
darán a Covarrubias y Santo Do
mingo de Silos y a las diez de la 
noche, se tendrá una cena oficial 
en la Sala de Fiestas. 

•> •> *> *> *> »> •> tfl í'l í 
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En las reuniones celebradas du

rante el mes de A b r i l por la Comi
sión provincial dé la Vivienda, bajo 
la presidencia del delegado del M i 
nisterio, entre otros asuntos fueron 
examinados veintiocho solicitudes de 
diierentes promotores que pretenden 
construir en Burgos y provincia 107 
viviendas. De ellas fueron otorgadas 
veinticinco calificaciones provisiona
les para 1C.1 viviendas. 

El delegado provincial dio cuenta 
do. haberse expedido por la Direc
ción general del Instituto Nacional 
de la .Vivienda cuatro Caliñcaciones 
Deíinitívas que comprénden once v i 
viendas, así como que fueron libra
das por dicha Dirección desde el mes 
anterior las cantidades siguientes: 

Subvenciones: 330.000 pesetas. 

[\ m \ M M m \ Mu 

Hctoó de preste el obispo 
auxiliar y asistió nna repre
sentación del Ayaiítomiento 

Ayer y como final de la novena 
que en la- iglesia de San Gil ha ce
lebrado la cofradía, de las Santas 
Gotas, en honor del Santísimo Cris
to, hubo solemnes cultos- que termi
naron con la procesión de las Santas 
Gotas por las calles de la feligre
sía. 

Iniciados los actos del día con la 
misa de comunión, celebrada por el 
vicario general monseñor don Bue
naventura Diez, continuaron las mi
sas durante toda la m a ñ a n a y al f i 
nal de la, úl t ima se hizo la exposi
ción del Santisimo, que quedó ex
puesto hasta, la función de la tarde, 
siendo velado por turnos por los co
frades y devotos del Santísimo. 

Después de los cultos de todos los 
días se organizó la. procesión que 
recorrió las calles de Huerto del 
Rey, Cardenal Segura, Lain Calvo y 
Avellanos, regresando a. la po.rro-
quia. 

Abría, marcha un piquete de la 
Guardia Civil a caballo, al que se
guían la Cruz alzada, cofrades con 
hábito y la Santa Reliquia, de la 
que Ara portador el obispo auxiliar, 
doctor Mansilla, asistido por mon
señor Diez y Diez como presbítero 

. asistente y de ministros por don A u t 
timo Seco y don Román Peña. 

Terminada, la procesión se dió a 
adorar la, sagrada reliquia de las 
Santas Gotas. 

a Comisión 
municipal Permanente 

i . 1 

Se adoptaron diversos asuntos de trámite 
Anoche celebró sesión ordinaria lá 

C o m i s i ó n municipal Permanente 

El imprudente p e c a grave 
mente centra el quinto Manda-
mlentQ, recuérdalo el 4 de Mayo 

D I A INTERNACIONAL SIN 
ACCIDENTES 
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Como homenaje del teatro espa
ñol a la gran Santa castellana, en 
el I V Centenario de la reforma te-
resiana se representará el lunes, día 
13, a las ocho de la tarde, en el 
Teatro Avenida, en función de gala, 
la obra cumbre del dramaturgo es
pañol Eduardo Marquina, que lleva 
por título «Teresa de Jesús». Da 
pondrán en escena, el cuadro art ís
tico «Los juglares del amor», que 
tantos triunfos llevan cosechando en 
nuestra ciudad. 

Es tá despertando gran expectación 
esta obra, ya que nos muestra una 
delicada semblanza de lo que fue 
Santa Teresa y toda su influencia 
en España. 

Ante la demanda de localidades 
para asistir a esta representación 
les remitimos a la porter ía de los 
Padres Carmelitas o a la librería 
Luz y Vida (Laín Calvo), donde po
drán adquirirlas numeradas. , 

m 

Placas d e c o r a t i v a s 
p a r a m u e b l e s , c o c i n a s , 

c u a r t o s d e a s e o , e t c . 

f a b r i c a d a s e n E s p a ñ a p o r 

b a j o l i c e n c i a d e P A N E L Y T E 

( S t R E G 1 S - P A P E R C o . N E W Y O R K U . S . A . ) 
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Presidió el alcalde don Honorato 
Martin-Cobos y asistieron los tenien
tes de alcalde señores Alberdi, I t u -
rriaga. García Linares, Villaverde' y 
Redondo. 

Entre otros de t r ámi t e se adopta
ron los siguientes acuerdos: 
OBRAS 

Autorizar á los RR. PP. Carmeli
tas Descalzos para reformar y am
pliar el convento que posee dicha Co
munidad'en e r p á s é o del Empecina
do, para, destinarlo a Colegiu T.'oU 
gico y autorizar a don Vicente B; 
xauli Bernardo para incrustar en la 
general el ramal de a-lcantarina.'1 
de la casa número 17 de la calle u 
San Esteban. 
SANIDAD 

Acordar la adquisición de mate
rial quirúrgico con destino a la Ca
sa de Socorro, de conformidad a lo 
resuelto por la Comisión municipal 
Permanente en fecha 27 de Febrero 
último, cuyo importe asciende a la 
cantidad de 29.734 pesetas. 
SERVICIOS 

E m i t i r informe favorable para 
apertura de establecimientos por 
don Domitilo Ruiz López, una fábri
ca de guantes en Camino de Mira-
bueno, número 35; por don Pedro 
Renuncio Galiana, un gallinero en 
la carretera de Logroño s/n; por 
den Juan Manuel Varona Castro, un 
gallinero en la carretera de Vallado-
lid, km. 4; por don Severino Soto 
Fernández, una fábrica de mosaicos 
en la carretera de Vi l l imar ; por don 
Dionisio Sant idr ián Velasco, -una 
droguería y perfumería en la calle 
de Vitoria, núm. 54; por Hermanos 
Ausín, una fábrica de cocinas de 
carbón, esmaltadas en blanco, en la 
calle del Calvario, número 24; por 
don Miguel Barrios Pozo, un . mata
dero industrial de aves en la calle 
de las Fuentecillas, número 8; por 
don José Luis Bañuelos Achiaga, u n 
suministro de carburantes, servicio 
de lavado, engrase, etc., en un ga
raje de su propiedad en La calle del 
Hospital Militar, número 14, y por 
don Gonzalo Garrido Gutiérrez, pa
ra, imprimir prensa diaria «La Voz 
de Castilla», en la calle de F e r n á n 
González, número 4, bajo. Estos ex
pedientes pasa rán seguidamente a. 
informe de 1?, Comisión provincial 
de Servicios Técnicos, para su ulte
rior resolución definitiva, una vez 
evacuados los mismos. . 
ASUNTOS D E L A A L C A L D I A Y 

DOCUMENTOS RECIBIDOS 
Fallo del Juzgado de Primera Ins

tancia, número 2, de esta ciudad,, 
desestimando un recurso de apela
ción interpuesto por den Pedro Mo
ral .Guijarro contra sentencia del 
Juzgado Municipal fecha 13 de Mar
zo del año en curso, sobre reivindi
cación por el Ayuntamiento de una 
parcela de terreno en la calle de 
Fe rnán González. 

Por último se acordó felicitar a i 
antiguo teniente de alcalde del Ex 
celentísimo Ayuntamiento e ingenie
ro de Caminos don Urbano Sagredo 
Gómez, con motivo de haberle sido 
otorgada recientemente la Cruz de 
la Orden del Mérito Civil. 

Vida religiosa 
SANTORAL 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Mónica, vda., Antonia, Porfi
rio, Florián, Paulino, mrs. 

Misa, con rito de tercera clase y 
cclor blanco, de Santa Mónica, se
gunda oración Ét fámulos. 

SANTOS DE MANAN* 
Dominica I I I de Pascua: Ss: Pío V 

p ; Angel, Eutimio, Silvano, Creccn-
cia, Irene, Ireneo, mrs.; Hi lar io Eu
logio, Teodoro, Máximo, obs. 

Misa, con rito de segunda clase y 
color blanco de la Dominica I H de 
Pascua; segunda oración E t fámu
los. 

CUITO 3 
E R M I T A D E SAN AMARO.—Ul

timo día de la, novena. A las once, 
misa, solemne con sermón, por don 
Filadelfo Barreda. Por la tarde, á 
las seis y media, cultos finales de 
la novena. 

ASILO DE HERMANAS DE AN
CIANOS DESAMPARADOS: Nove
na en honor de Nuestra Señora de 
les Desamparados. Del 4 al 12 de 
Mayo. Por la mañana , a las nueve, 
misa con motetes. Por la tarde, a las 
siete, predicando les tres primeros 
días don Joaquín Luis Ortega, pro
fesor del Seminario. 

VENERABLES. — Primer domin-
g'j de mes. Función de la V.O.T. de 
San Francisco. 

Por la mañana a las ocho y me
dia. Por la tarde a las siete. 

Congregación Mariana 
Estlavas dil Sagrado U n 

Hoy, sábado, a las diez y cuarto 
do iá noche, Hora Santa, dedicada 
a la Virgen. 

Mañana, a las nueve y media, mi 
sa celebrada por el Rvdo. P. Bel-
t rán, S. J. A continuación, desayuno 
de todas las Congregantes. 

H le la M u Paita 
La Pía Unión de Comerciantes e 

Industriales de Burgos bajo la advo
cación de la Divina Pastora, cele
brará m a ñ a n a la fiesta de su Excel
sa Patrona el domingo, con los si
guientes actos. 

A las once y medía misa solem
ne con sermón en la capilla de la 
Divina Pastora. A continuación Jun
ta general y renovación de la direc
tiva. A las dos y media, comida de 
hermandad. 

Se invita a todos los cofrades y 
devotos de la Divina Pastora. 

Hace más quien quiere que 
quien puede. Demuestra el 
amor a tu pueblo. Preséntalo 
limpio y cuidado. 



CÜAJRTA PAGÜÍA 

b l t n l l i «Inda de D. M titiio 
M le li Dele» ¡eme "fl tíne espii" 

Presidió el gobernador civil 
En el salón, de actos de la Exce

lentísima Diputación, p r o n u n c i ó 
ayer tarde una interesantísima con
ferencia sobre "El cine español", 
organizada por el "Círculo Doctri
nal José Antonio", el ilustre aboga
do —comandante Jurídico del Ejér
cito del Ai re— don José Antonio 
Suárez de la Dehesa. 

Presidió el gobernador c iv i l y jefe 
provincial del Movimiento, con el 
presidente de la Diputación y sub
jefe provincial del Movimiento, don 
Ramiro Pérez Romero. 

Hito la presentación del conferen
ciante don Fernando Dancausa, que 
destacó las cualidades del señor Suá
rez de la Dehesa con quien le unía 
una vieja amistad nacida de su afi
nidad profesional y política. 

D. José Antonio Suárez de la Dehe
sa comenzó destancando que el cine 
es "una mercancía que ha de con
sumir el público", así como que el 
avance social y económico de la na
ción, obliga a un incremento del ba
gaje cultural, en el que tiene el ci
ne im deátacado puesto. 

Tras una certera introducción de
jó el señor Suárez de la Dehesa una 
afirmación en el ambiente: "Nuestro 
cine es malo", Y con un estilo va
liente y sincero, que fue la nota ca
racterística de su disertación, se pre
guntó : ¿Es quiza malo, porque aún 
siendo malo es negocio, para algu
nos...?" 

Destacó que España tiene la obli-
gáción de lanzar su mensaje a His
panoamérica, razón ésta por la cual 
nües t ro cine ha de encontrar reme
dio a los males que le aquejan. 

Significó luego que el cine no era 
negocio, no resultaba rentable, por 
las grandes inversiones que exige y 
de ahí ' la necesidad de que —para 
que ¡cumpla la función social que le 
eéitá determinada—• reciba una pro-
tecéión del Estado. 

Habló de esta protección que se ha 
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manifestado: De un modo directo, 
a través de subvenciones y por una 
reserva de mercados y con la lla
mada "cuota de pantalla" donde ha 
encontrado el cine uno de sus más 
claros problemas, pues los produc
tores han hecho películas "para una 
junta de clasificación" antes que 
para el gusto del público. Hizo una 
historia de la protección del Estado 
a la cinematografía española, y dió 
cifras demostrativas de la decidida 
ayuda que desde 1952 a 1962 ha re
cibido el cine. "Siendo una industria 
mimada —dijo— no ha llegado a 
erigirse en industria". 

Sobre este punto hizo declaracio
nes interesantísimas presentando un i 
panorama desolador, pues el cine 
solo ha servido al interés económi
co de personas o grupos, olvidándo
se del f in social que ha de cumplir. 

Por último planteó las posibles 
soluciones que pueden poner reme
dio al problema: Crear clima entre 
los productores, romper los cauces 
del mercado español, suprimir el ac
tual sistema de protección (hacién
dola en función de la atención qué 
el público preste a las películas), 
créditos, aportación de capitales, 
co-produccíones e t c . , sin olvidar 
que España tiene unos valores que 
defender en el Mundo. 

Fue muy aplaudido al finalizar 
sus palabras y a continuación el se
ñor gobernador abrió un coloquio 
erf el que trataron, con gran senci
llez y sinceridad, diversos aspectos 
del problema del cine español, tales 
como los de censura, formación cul
tural, protección estatal etc. 

Se anunció por el señor Perlado 
que la segunda parte de esta confe
rencia, referida al cine juvenil , tras 
la proyección de una película de 
indudable interés, tendría lugar en 
la fecha que oportunamente se anun
cie, ante la imposibilidad de haber
la podido celebrar hoy, sábado. 

Madrid.— En la costa cantá- '% 
brica, Vascongadas y Cataluña, jji 
se registraron durante la pasada 
noche ligeras precipitaciones. 
Durante el dia hubo chubasccs 
de tipo tormentoso en puntos de 
la cuenca del Duero y Levante, 
Andalucía y Canarias. Las tem
peraturas descendieren en la 
mitad Norte de la meseta. 

Predicción para el dia 4. — 
Tiempo inestable en general, con 
aumento de la nubosidad en las 
regiones de la mitad Norte de 
ia península y precipitaciones 
dispersas; abundante nubosidad 
cumuliforme en Andalucía y 
chubaocos, que pudran exten
derse a Levante. 

Las extremas de España han 
correspondido a Córdoba, con 
27 grades y a Avila y León, 
con dos grados bajo cero. 

En Madrid, la máxima fue da 
19 grados a las 15,30 horas y la 
mínima,, de cinco grados, a las 
seis horas.—Cifra. 

REFERENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS 

ilÉitía lie "[naiKidii pinelaila" n G ié I di! ü é 
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Anteayer, en Gumiel de Hizán, 

dió una interesante conferencia don 
Joaquín Rabinal, ingeniero-jefe del 
Servicio ' dé Concentración Parcela
ría. Expuso las dificultades que aho
ra tienén los agricultores para cul
tivar sus numerosas y pequeñas par
celas, con pérdida de tiempo en les 
desplazamientos, con dificultades pa-
rá1 la mecanización del campo, etc. 
Todos estos inconvenientes y otros 
muchos, les salva la, concentra
ción, porque desaparecen lindes y 
ribázos; se sanean las fincas, se cons
truyen amplios caminos, se canali
zan las aguas; en fin, se llega a una 
transfcrmaciÓQ de la topografía del 
terreno de cultivo y se obtiene un 
rendimiento muy superior, capítulo 
interesante para la mejora económi-
OÓL del agricultor. Hablo también de 
les procedimientos legales que deben 
seguirse para solicitar la Concentra
ción Parcelaria. 

Hizo la presentación del conferen
ciante el abogado don Jesús Mart í 
nez García, ayudante de las Falan
ges Universitarias, que insistió en la 
Impfortancia de los Cursillos de D i 
vulgación y agradeció a la nutrida 
concurrencia el interés demostrado 
por venir a escuchar la palabra de 
tan culto y ponderado conferencian
te, a quien no le guían otros inte
reses que los de procurar la mejora 
d é les agricultores. 

•El acto, presidido por el señor 
alcalde y jefe local del Movimiento, 
autoridades y funcionarios de la lo
calidad, tuvo una numerosa concu
rrencia de vecinos, que premió con 
prolongados aplausos la intervención 
de ambos oradores. 

En Milagros y Cilleruelo de Aba
jo, dieron sendas conferencias so
bre-"Protecc ión Escolar", don Luis 
García Santamaría , maestro nacio
nal del grupo "Generalísimo Fran
co" y colaborador de dicho Organis
mo y don Jesús Antonio Zaldivar Pé
rez, .delegado provincial de Organi
zaciones del Movimiento. Ambos con-
íerenclantes expusieron con detalle 
todo 10 que deben saber les padres 
de fámfllá sobre Protección Escolar, 
tanto en la extensión y cuantía de 
los beneficios que otorga el Patrona
to del Fondo Nacional para el Fo
mento de Igualdad de Oportunida
des, como en la forma de solicitar 

dichos beneficios, plazos hábiles pa
ra becas de iniciación y de estudio, 
tramitación de expedientes, etc. H i 
cieron notar que las becas son suel
dos al estudio para aquellos alumnos 
que demuestren carencia de recur
sos económicos familiares, vocación 
demostrada y notable aprovechamien
to. Ambos conferenciaites señalaron 
que la Protección Escolar es un im
portante objetivo de la justicia so
cial nacional y no una anticuada y 
episódica práctica del paternalisme 
discreeional o del favoritismo esté
r i l . Las becas se conceden de tal ma
nera, que las recomendaciones o pe
ticiones de favor resultan inútiles. 

Hizo la presentación del señor Gar
cía Santamar ía el abogado don Ber
nardo Cuesta Beltrán, presidente del 
Círculo "Marzo" y del señor Zaldi
var, el también abogado don Ama-
lio Salguero, funcionario del Minis
terio de la Vivienda. Ambos cama-
radas insistieron en la importancia 
de los Cursillos y ea el interés de la 
conferencia que iban a escuchar, ya 
que el Estado, velando por la eleva
ción cultural de los españoles, inver
tirá des millones de pesetas en be
cas durante el curso 1963-1964, de 
las que pueden beneficiarse muchos 
niños del medio rural. 

Los actos, en ambas localidades, 
fueron presididos por el señor al
calde y jefe local del Movimiento, au
toridades, señores párroco, maestros 
y numeroso público, estableciéndose 
un prolongado coloquio c m los con
ferenciantes, que fueron despedidos 
con prolongados aplausos. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

TARJETAS D E V I S I T A , 
CARTAS T I M B R A D A S , SA
LUDAS, I N V I T A C I O N E S , ©te. 
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COSECHADORA AUTOMOTRIZ 
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Equipada con mo
tor CASÉ 56 CV. 
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Oran rendimiento 
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l impieza inmejo
rable 
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amortiza-

E q u i p o s para 
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FACILIDADES DE PAGO 

Respaldada por una larga 

E X P E R I E N C I A Y E L MEJOR SERVICIO 

M A D R I D 
Atocha, 121 m m m r cía., s. i . 

Sucursal en Burgos: San Pablo, 20 

i! 
La Comisión organizadora del con

curso de belleza en el qué será otor
gado el tituló de "Miss España" , 
nos comunica que el próximo vier
nes, día 10, será elegida "Miss Cas
t i l la" en el curso de un festival qde 
tendrá lugar en un gran tea tro de 
Valladolid, de acuerdo con las nor
mas dadas por Belleza y Elegancia 
de España y teniendo en cuenta que 
las concursantes, han de ser juzga
das por la belleza de su cara y de su 
figura, por donaire, su garbo, su per
sonalidad y cualesquiera otros en-

, cantos y atractivos personales, siem
pre dentro de la dignidad y la de
cencia más acrisoladas. 

A l titulo de "Miss Castilla", que 
abarca a las ciudades de Burgos, Se-
govia, Avila y Valladolid, podrán op
tar cuantas señoritas lo deseen, las 
cuales deberán dirigirse por escrito, 
antes del martes próximo, a Maria 
de Molina, 22, primero, Valladolid, 
poniendo en el sobre "Concurso Miss 
Castilla". Allí se les informa de las 
normas a que habrá de ajustarse la 
elección. 

Cía . de Hispano Amer icana 
C a p i t a l i z a c i ó n 

Domil ic io Social: 
ORFILA, 6. — M A D R I D 

T I T U L O S AMORTIZADOS POR 
SU V A L O R N O M I N A L 

Resultado del sorteo de a m o r t i 
zac ión , celebrado e l d í a 30 de 
A B R I L de 1963. 
LL.C.F. - U.T.W. - T.G.A. - D.O.M. 
E.U.U. - Q.V.P. - P.E.D. - F . M . I . 
D e l e g a c i ó n : 

Plaza Alonso M a r t í n e z , 7 

(Viene de primera página) 

tesis de trabajo para el «plan de 
desarrollo» es el de seis por ciento 
anual acumulativo, que exige un in
cremento considerable de las inver
siones, un treinta por,ciento de las 
cuales, como mínimo, se empleará en 
la importación de bienes de equipo 
extranjeros. 

Añadió el señor López Bravo que 
la economía española es esencial
mente complementaria de la del res
to de Europa, no sólo en cuanto a 
productos sino también en factores 
de producción ya que nuestros pro
ductos alimenticios de origen agríco
la constituyen un elemento básico 
de la dieta europea, mientras que. 
nuestra mano de obra está nutrien
do ya las plantillas de personal de 
otros países. 

«La financiación de nuestro pr i 
mer plan cuatrienal de desarrollo 
económico exige contar con unos re
cursos exteriores del orden de los 
quinientos millones de dólares anua
les como término medio, cuya can
tidad deberá proceder de tres fuen
tes fundamentales: las remesas de 
obreros españoles que trabajan en 
el exterior, especie' de ahorro exte
rior generado fuera; las inversiones 
de capital extranjero y los créditos 
a plazo medio y largo de ca r ác t e r 
comercial y financiero. 

Expuso después el señor López 
Bravo las principales caracter ís t i 
cas de ía legislación española sobre 
inversiones extranjeras. 

«Confío en la comprensión de la 
comunidad hacia nuestros proble
mas, porque, en definitiva, deben 
constituir un problema para ella. 
Resolviéndolos podremos seguir me
jor a una Europa unida, y su solu
ción exige una actitud integradora 
positiva». 

España, es ya un mercado y lo 
será aún m á s en el futuro. Posee 
factores productivos que escasean 
en el resto de Europa, por lo que 
es y será cada día más un país atrac
tivo para esos factores abundantes 
en los países europeos más avanza
dos: el capital y la técnica. A las 
facilidades y seguridades que hoy 
presenta para la inversión extran
jera, no superadas en ningún país, 
une la de poder ofrecer una colabo
ración del capital español, que per
mi t i r á un -crecimiento equilibrado 
creador de posibiidades adicionales 
de inversión». 

Madrid.—En el Ministerio de I n 
formación y Turismo s e facilitó 
anoche la. siguiente referencia de 
lo tratado en el Consejo de minis
tros celebrado en el día de ayer, 
bajo la presidencia de Su Excelen
cia el Jefe del Estado: 
PRESIDENCIA D E L GOBIERNO 

Decreto por el que se constituye 
la Junta nacional de Educación Fí 
sica. 

Decreto por el que se aprueba el 
estatuto constitutivo del Instituto 
Nacional de Educación Física. 

Decreto por el que se modifica el 
art ículo 24 del decreto 'de 16 de 
Abr i l de 1936. 

Decreto por el que se modifican 
los epígrafes X I V y X V I del ar t ícu 
lo primero del decreto •153/1963, de 
24 de Enero, que incorpora a las 
Mutualidades de los Departamentos 
ministeriales a los funcionarios pro 
cedentes del antiguo Protectorado 
de Marruecos. 

Decreto por el que se modifica la 
base general 13 de las normas ge 
nerales de las tarifas de honorarios 
de ingenieros en trabajos a particu
lares, aprobadas por decreto 1998/ 
1961. 

sDecreto por el que se nombra go 
beírnador general de la provincia de 
I f n i al general de brigada don A l 
fonso Artalejo Campos. 
ASUNTOS EXTERIORES 

I n f o r m e general sobre po l í t i c a 
exterior. 

Propuesta de r a t i f i c a c i ó n del 
convenio in te rnac iona l del c a f é 
1962. 
J U S T I C I A 

Acuerdo por el que se remi te a 
las Cortes proyecto de Ley de 
c r e a c i ó n del Juzgado y T r i b u n a l 
de Orden Púb l i co . 

Decreto por el que se Promue
ve a magistrado del T r i b u n a l Su 
premo a l magistrado de t é r m i n o 
don J o s é Espinosa Herrera . 

Expedientes de e x t r a d i c i ó n , i n 
du l to y l ibe r t ad condicional 
EJERCITO 

Decreto por el que se asciende 
con ocasión de vacante, al empleo 
de general de división, al general 
de brigada de Infantería, don Argi-
miro Imaz Echevarri; a general de 
división, al de brigada de Infantería 
don Joaquín Aguila Giménez-Coro
nado; a general de brigada de Ca 
ballena, al coronel don Andrés Aré-
valo Román y a general de brigada 
de Infantería, al, coronel don José 
García-Escudero Alcázar. 
M A R I N A 

Decreto por el que se dispone 
el pase a la s i t u a c i ó n prevista en 
el p r im e r p á r r a f o del a r t í c u l o 13 
de la Ley de 20 de Diciembre de 
1952, del general inspector dé l 
Cuerpo de Ingenieros de Armas 
Navales don E m i l i o Gi laber t P é 
rez. 

Decreto por el que se asciende 
a l empleo de general subinspec
to r del Cuerpo de Ingenieros de 
Armas navales, a l coronel don 
Ju l io G a r c í a Charlo. 

Decreto por el que se concede 
la cruz del m é r i t o nava l de t e r 
cera clase, con d i s t in t ivo blanco, 
pensionada, a l c a p i t á n de navio 
don Manue l /Uvarez-Ossorio y de 
Carranza. 
HACIENDA 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes proyecto de ley por el 
que se declaran exentas del impues
to de derechos reales, las subvencio
nes que se concedan a los promoto
res de viviendas de renta limitada-
subvencionadas, al amparo de lo es-

Cár i tas te ofrece la garan
t ía de que t u sacrificio no s© 
r á baldío, de que tm limosna cu
b r i r á ana necesidad real. 
HAGA&B BOCIO D £ CARITA* 

n o s e q u e m a . . . 

n o s e m a r c a . . . 

¡PROXIMAMENTE! 

NU G A 1 
Raticida de accldn rápida 

QUE NUNCA F A L L A 

DE LA^JIATAS 

Con matarratas NOGAT, en polvo y 
pasta fosforada, ex terminará rápida
mente y sus molestias, toda clase de 

ratas, ratones y topos 
Recuerde que NOGAT no las mata 

en días. Las mata en horas 
Si manda este recorte a Laboratorios 
SOKATARG, Ter, 16, Barcelona-13, 

recibirá un interesante folleto 

tablec ído en el decreto de 22 de No
viembre de 1957. 

Decreto sobre compensación a los 
contratistas por la parte de obras 
pendientes de ejecución en los con
tratos vigentes. 
GOBERNACION 

Información sobre .asuntos del De
partamento. 

Decreto por el que se modifica el 
Artículo 22 del de 26 de Julio de 
1956, sobro organización del Servi
cio Nacional de Inspección y Ase-
soramiento de las Corporaciones Lo
cales. 

Decretos por los que se autoriza la 
contratación del suministro de calza 
do para el personal uniformado del 
Servicio de Correos; la adquisición 
de locales en Madrid, Alcalá de He
nares y Aranda de Duero con des 
tino a les Servicios de la Dirección 
General de Correos y Teleómuníca-
ción; y la compra de dos equipos 
de portadoras para la linea de enlace 
do la Central Telegráfica de Madrid 
con el Centre Radioeléctrico de 
Arganda del Rey. 

Decretos sobre adquisición de emi
soras de Radie con destino a la Red 
Radiotelegráííca fija de la Guardia 
Civil . . 
OBRAS PUBLICAS 

Decreto por el que se otorga a la 
C o m p a ñ í a del Metropolitano, de Ma
drid, la concesión de la explotación 
de la l ínea Argüelles - Plaza, de la 
Moncloa. 

Expedientes de obras, adquisicio
nes y de otras materias de la com
petencia del Departamento (2 de la 
Subsecre ta r ía 34 de carreteras, 39 
de Obras Hidrául icas y 2 de Puer
tos). 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto por el que se aprueban 
los estatutos de la Sociedad Gene 
ra l de Autores de España. 

Decreto sobre establecimiento del 
Centro nacional de Enseñanza Media 
por radio y televisión. 

Decreto soBre régimen de lícen 
cías por enfermedad en el Magiste 
r io nacional primario. 

Decreto por el que se nombra co 
misario general del Servicio de De 
fensa del Patrimonio artístico nació 
nal a. don Gabriel Alomar Estove. 

Decreto sobre establecimiento de 
un Instituto nacional femenino de 
enseñanza medía, en Ciudad Real. 
Decretos por los que se establecen 
I n s t i t u t o s Nacionales de Ense 
ñ a p z a Media en Albaida , Bé.iar, 
Elche, P e ñ a r r o y a - P u e b l o Nuevo, 
Sama de Langreo, V é l e z - M á l a g a 
y E l Entrego. s 

Decreto por el que se establece 
u n a s e c c i ó n delegada femenina 
en cada uno de los Ins t i tu tos Na 
c l ó n a l e s de E n s e ñ a n z a Media de 
A v i l a y Segovia. 

Decreto por el que se crean sec
ciones filiales adscritas a I n s t i 
t u tos Nacionales de E n s e ñ a n z a 
Med ia . 

Decreto sobre d e c l a r a c i ó n de 
conjuntos y monumentos h i s t ó r i -
c o - a r t í s t i c o s . 

C l a s i f i c a c i ó n como reconocidos 
de 31 colegios de E n s e ñ a n z a M e 
dia . 

A d o p c i ó n de veinte colegios de 
E n s e ñ a n z a Media . 

Expedientes de t r á m i t e . 
T R A B A J O 

Informe sobre asuntos del Depar
tamento. 

Decretos por los que se nombran 
delegados de Trabajo de Badajoz, a 
don Eduardo Urgorr i Casado; de 
Toledo, a don Francisco Javier Istu-
riz Aguinaga; de Zaragoza, a don 
Ulpiano González Medina; de Cas
tellón, a don Victoriano Anguera An-
só; de Santander, a don Benigno 
Pandas Díaz, y de Murcia, a don 
Antonio Frigols Saavedra. 
AGRICULTURA 

Decretos por los que se declaran 
de utilidad pública las concentra
ciones parcelarias de las zonas de la 
Unión de Campos y Villafuerte (Va
lladolid); San Mamed del Mente (La 
C o r u ñ a ) ; Espejo y Tuesta (Alava), 
Constanzana (Avila); Pangua-San 
Esteban de Trevlño, Cucho y Busto 
de Treviño (Burgos) y Sauquillo de 
Bobees y Santa Maria de las Ho
yas (Soria). 

Asuntos varíes y expedientes de 
t rámi te . 
SECRETARIA GENERAL DEL 

v MOVIMIENTO 
Informe sobre peticiones formula-

. das. por los representantes económi
cos y sociales sindicales de Barce
lona. 

Informe sobre solicitud formula
da por la Cooperativa Algodonera. 

Infc/me sobre solicitud del Sin
dicato Nacional de la Construcción. 

Informes políticos. 
A I R E 

Decretos sobre adquisición de ma
terial y ejecución de obras. 

Expedientes de franquicias aran
celarias. 

Informes sobre asuntos del De
partamento. 
COMERCIO 

Decretos de reposición y de ad
mis ión temporal. 

Decretos de modificación arance
laria. 

Informo sobre posición de divisas. 
Asuntos varios. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 
Expediente de a u t o r i z a c i ó n de 

l a p roduc tora c i n e m a t o g r á f i c a 
"Samuel Brons ton E s p a ñ o l a . S.A.' 

I n f o r m e sobre reforma de los 
estatutos y a m p l i a c i ó n de cap i t a l 
de l a Agencia Efe. 

I n f o r m e sobre p a r t i c i p a c i ó n de 
E s p a ñ a e n l a X X X I I Fer ia de 
Toulouse. 
V I V I E N D A 

Decreto por los que se autoriza la 
real ización por concierto directo de 
los proyectos de "reconctrucción y 
res taurac ión del antiguo Hospital en 
la plaza y campillos de Santo Do
mingo en Ribadavia"; de "restaura
ción y consolidación de la torre de 
la iglesia y casa renacentista en Ví-

llanueva de los Infantes (Ciudad 
Real); de "restauración de la iglesia 
y casa rectoral del santuario de El 
Cebrero (Lugo); de "reconstrucción 
del Alcázar de Toledo, décima fase"; 
de "pavimentación en las plazas de 
Plater ías y de la Quintana y orde
nación de la Vía Sacra en Santiago 
de Compostela"; de reposición de 
cubiertas, limpieza interior y recons
trucción del cuerpo claustral, en la 
Real Colegiata de Santa María del 
Sar en Santiago"; de "terminación 
de soportales y pavimentación de 
aceras y calzadas en la zona del par 

que en Almagro (Ciudad Real); de 
"reconstrucción de la iglesia de E l 
Salvador en Yecla (Murcia)"; de 
"ordenación del paraje del caslsllo, 
en Torija (Guadalajara). 

Informes sobre asuntos del De* 
partamento. 

Expedientes de gastos de pesetas 
5.838.397,50 para la "adquisición d i 
recta de terrenos necesarios para la 
construcción de un g'rupo de 520 v i 
viendas en Rubí (Barcelona)", y de 
11.019.234,62 pesetas parrf "obras del 
Matadero municipal en la misma lo* 
calidad". 

AMPLIACION DEL CONSEJO 
M a d r i d . — El min i s t ro de I n 

f o r m a c i ó n y Tur ismo don Manue l 
Fraga I r iba rne rec ib ió esta m a 
drugada a los representantes de 
la Prensa nacional v ext ranjera 
en su despacho oficial d e s p u é s de 
t e rminada la r e u n i ó n min i s t e r i a l . 
Se ha l l aban con él . los directores 
generales de I n f o r m a c i ó n D i p l o 
m á t i c a s e ñ o r M a r t í n Gamero y 
Prensa, s e ñ o r J i m é n e z Quilez y el 
s é c r e t a r i o general t é c n i c o del De
par tamento , s eño r C a ñ a d a s . 

An te los periodistas se e x p r e s ó 
en los siguientes t é r m i n o s : 

—Entre las materias que hoy 
ha estudiado el Consejo de m i 
nis t ros y a las que nos re re r i re -
mos a l glosar el t ex to que t i enen 
delante, hay una que destacar 
p o t su impor tanc ia excepcional. 
Es ma te r i a que el Consejo l l eva
ba mucho t iempo examinando y 
en la que ha realizado, a lo l a r 
go de meses, u n estudio mer i to r io 
el Min i s t e r io de Justicia. 

Se trata del proyecto de ley que 
se envía a las Cortes por el que se 
crea el juzgado y el tribunal de Or
den Público. 

Esta disposición, dentro de las. que 
viene dictando el Gobierno para el 
perfeccionamiento del Estado de de
recho en España y desarrollo de los 
principios del Movimiento y el Fue
ro de los españoles, viene a modifi
car una serie de disposiciones rela
tivas a la jurisdicción penal, lo mis
mo en materia de disposiciones de, 
fondo que en disposiciones de proce
dimiento. En 1 definitiva, revisa de
terminadas partes del decreto de 21 
de Septiembre de 1960, que en uso 
de la autorización que conferia la 
disposición transitoria segunda de 

El Sindicato católico 
holandés pide que se 
suspenda la recluta de 

obreros extranjeros 
Utrecht (Holanda).— El Sindicato 

católico, que cuenta con 430 mi l 
aíilíadcs, ha pedido que se suspenda 
el reclutamiento de obreros extran
jeros para trabajar en Holanda. 

A finales del pasado año se encon
traban trabajando en Holanda unos 
doce mil obreros extranjeros, -de 
ellos, cuatro mil españoles, de les 
que unes trescientos han regresado 
a España después de una disputa 
con la dirección de la empresa en la 
que trabajaban, por alojamiento, co 
midas y condiciones de trabajo. 

El Sindicato dice que les contratos 
de certa duración concedidos a .los 
obreres extranjeros deben sustituirse 
por otros de larga duración y que, 
además, deben facilitárseles casa pa
ra ellos y sus familiares poro -—aña
de—, seria mejor poner fin a su cen 
tratación.-—Efe. 

la ley de Orden Público, había refun
dido las disposiciones de las leyes 
de 1943 sobre delitos contra la ee-
segurídad del Estado y competencia 
de la jurisdicción militar. 

Esta importantísima ley que hoy 
se envía a las Cortes deroga, por 
una parte, la ley de l.0- de Marzo 
de 1940 sobre masqnería y comunis
mo. Superadas las circunstancias que 
la hicieron necesaria, pasan estos he-
ches a la jurisdicción ordinaria (ar
ticules 172 y siguientes del Códig» 
Penal) y desaparece el Tribunal cs-f 
pecíal que existía hasta ahora. 

Por otra parte, todas las materias 
comprendidas en el Articulo segan
do del Decreto de 21 de Septiembre 
de 1960, quedan sometidas a ia j u 
risdicción crdinaria, en lugar de la 
jurisdicción • militar. Esto comprende 
una serie de delitos que estaban equi
parados al de rebelión, militar y que 
ahora pasan a atempera-rse a las dis-
pesiciones generales del Código pe
nal al ser juzgados por l í jurisdic
ción ordinaria. Por otra parte, en 
les delitos que siguen sometidos a 
jurisdicción militar (terrcrisme, oíó), 
se modifican determinadas disposi
ciones, de suerte que en todos los 
cases, y en cualquiera que sea el 
procedimiento aplicable, pueden ac
tuar abogados en ejercicio ante los 
Tribunales militares, interviniendo 
en todo case un fiscal militar jurí
dico y actuando en la defensa letra
dos ordinarios. 

De este Juzgado y tr ibunal des
orden público formarán parte como 
jueces y fiscales, exclusivamente, 
personas pertenecientes a las respec
tivas carreras judicial y fiscal. E l 
presidente ha de ser magistrado de 
té rmino y los magistrados con ca
tegoría de magistrados de la Au-» 
diencia de Madrid. 
• Asimismo se ha aprobado u a 

proyecto de Ley por el que se de
c la ran exentas del impuesto de 
Derechos Reales las subvenciones 
que se conceden a los promotores 
de viviendas de renta l imi t ada . 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
ha l levado u n in forme m u y c o m 
pleto y detal lado de las i nves t i 
gaciones realizadas con mot ivo de 
lo ocurr ido con el alcohol m e t í 
l ico, y puede decirse que e s t á con
t ro lado todo el mercado, h a b i é n 
dose designado u n juez especial 
que a c t u a r á r á p i d a m e n t e . Por 
t an to , este problema debe dejar 
de ser una p r e o c u p a c i ó n . 

En respuesta a otro informador 
dijo el señor Fraga Iribarne quQ 
también seguía él estudio del Esta
tuto de los funcionarios públicos, 
habiéndose repartido las objeciones 
que sobre el texto han formulado 
los distintos Departamentos minis
teriales, y en sucesivas reuniones 
con t inuará el estudio de las mis
mas. 

L E A «DIARIO D E BURGOS» 

S U C i E 

ossmEms m m , s. s. c. 
FABRICAS DE ALCOHOL V I N I C O Y DE LICORES 

AíONJ?£AL DEL CAMPO (Teruel) 
Para satisfacción y tranquidad de sus señores clientes y consu

midores, esta fábrica PUEDE G A R A N T I Z A R que todos sus produc
tos, tanto alcoholes, como licores a granel y embotellados, respon
den plenamente a las condiciones de salubridad e higiene determi
nadas por la Ley-

Orense.—El magistrado don José 
Alvarez Arredondo, juez especial 
del sumario seguido por adulteración 
de bebidas con alcohol metílico, ha 
dictado auto de procesamiento con
tra diez personas, que son: 

Rogelio Aguiar Fernández y su 
esposa, doña María Ferre í ro Sán
chez, ambos de Orense; Ramón La
go Cabral y su hijo Ramón Lago 
Alvarez, de la firma "Lago", de V i -
go; Miguel Angel Baisaín Infante, 
gerente de Industrias Rosol, de La 
Coruña; Luís Barral Iglesias, Ricar
do Deben Gallego y Enrique López 
Otero, los tres de Orense; José No
vo Rodríguez, de la Regueíriña, en 
el municipio de Tamallancos, y Her-
minda Novoa González, empleada de 
Aguiar. Todos ellos, excepto los dos 
últimos, por fabricación, elaboración 
o venta de bebidas tóxicas que de
terminaron varias víctimas. 

Los dos últimos podrán abandonar 
la cárcel sí depositan una fianza que 
ha sido fijada en 200.000 pesetas. 
Para responder de las indemnizacio
nes que se les puedan exigir, los 
cinco primeros citados deberán depo
sitar seis millones de pesetas cada 
uno, y Barral, Deben y López Ote
ro, medio millón, también cada uno. 

CATASTROFE AEREA 
Sao Paule.— U-a portavoz de la 

compañía "Cruceiro do Sul", ha dé-
. clarado que no hay supervivientes 
entre los 44 pasajeros y 5 tripulantes 
de un avión que se estrelló anoche, 
poco después de despegar de este 
aeropuerto. 

El avión, cuatrimotor, volaba de 
Sao Paulo a Río de Janeiro. Mien
tras se llevaban a cabo las ope
raciones |Be| palvamento, lofe de&-
pachos declaran que el avión se 
ha estrellado sobre un gran nú
mero de casas y las ha incendiado. 
No se sabeí a ú n nada sobre las 
posibles muertes de sus habitan
tes. 

Las líneas aéreas a que pertenece 
el avión siniestrado, han aclarado 
que este avión salió de Porto Alegre 
en las primeras horas del día y que 
se detuvo en C^ritiba antes de ate
rrizar aquí. 

Poco después del despegue, el p i 
loto radió que volvía al aeropuerto. 
El avión pasó rápidamente sobre la 
línea de pista y se estrelló sobre las 
casas que hay a dos millas del aero
puerto. 

Las líneas del tendido eléctrico 
del área fueron derribadas y la 
única luz disponible proviene de 
los motores de los vehículos. 

Las autoridades señalan que un 
coche de benibéros, en camino ha 
cia el escenario del siníesiro, ha cho

cado contra un vehículo, causando 
la muerte de cuatro personal que 
viajaban en éste úl t imo: un hombre, 
su mujer, su hijo y otro pasajero, 

DlDlll nidillHll. 
San Mirtíu de Rubiales 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Por acuerdo del Consejo de Admi
nis t rac ión de esta Sociedad, se con
voca a los Sres, Accionistas de la 
misma, a Junta General ordinaria* 
en primera convocatoria, el día 22 
de Mayo próximo a las once de la 
m a ñ a n a , en su domicilio social en 
San Mar t ín de Rubiales, para exa^ 
minar y en su caso aprobar la Me
moria, Cuentas y Balance del ejer
cicio cerrado en 31 de Marzo d0 
1963, como igualmente el informa 
emitido por los señores Accionistas 
Censores de Cuentas y la gestión 
del Consejo, nombramiento de Cen
sores de Cuentas para el ejercicio» 
de 1963 y sustitución de Consejeros* 

Si no asistiese el número de Se
ñores Accionistas que exige el ar t ícu
lo 51 de la Ley de 17 de Julio de 1951, 
para que se constituya vál idamento 
la Junta, se convoca en segunda 
convocatoria al día siguiente y a la 
misma hora en su domicilio social. 

San Mar t ín de Rubiales, 22 do 
A b r i l de 1963 

E L CONSEJO D E 
ADMINISTRACION 

ALIMENTA, 
SU GANADO AUMENTA 

Y... ¡ UD. COBRA 
LA RENTA! 



D I A R I O D E B U R G O S 
de M a y . de 196J 

B a r r u t i a v e n c i ó a l s p r i n t e n la t e r c e r a e t a p a 
Gran carrera del francés Ignolin y el portugués 
Maiinho, cuya escapada fue malograda unos 

kilómetros antes de la llegada a Vitoria 

A n q u e t i l s i g u e o s t e n t a n d o e l j e r s e y a m a r i l l o 
y C o l m e n a r e j o s e s i t ú a s e g u n d o e n l a g e n e r a l 

EL GANADOR 
DE LAETAPA 

Antonio BanuHa 

Antonio Barrutia tiene en la edi
ción X V I I I de la Vuelta Ciclista a 
España hambre de victorias. En el 
primer sector de la jomada inaugu
ral, tras un descenso impresionante 
del "Padrún", pisó la meta de Mie-
res en primera posición. No está con
tento y tras su victoria de hoy, la 
segunda de él en la prueba, nos ha 
manifestado en la meta que tratará 
de conseguir una tercera, porque, se
gún él, no hay dos sin tres. 

Declara este corredor de Durango, 
casado, que está fuerte y que los 
puestos que ha adelantado en la ge
neral le servirán de moral para con
tinuar en la forma que hasta aho
ra ha demostrado poseer. Añadió 
que no dudó ni un momento cuando 
vio a Martín Colmenarejo lanzarse 
en busca de la victoria y se puso in
mediatamente a la rueda. 

—-"Como habrá podido observar, 
no he desistido del relevo en los 
quince kilómetros últimos. Mi vic
toria de hoy no se debe a la tan ha
bituada táctica de vivir de las ren
tas hasta los doscientos metros fina
les para ellí superar al rival de 
turno". 

Fue una de las declaraciones que 
nos hizo en la Avenida Sancb,-) el 
Sabio de la capital de Alava. 

M. SALGADO 

Vitoria (Servicio especial de "Al
fil). Desde el comienzo de la eta
pa de hoy, Torrelavega - Vitoria, 
los corredores, que arrancaron 
en grupo, atacaron dtsde el primer 
momento la subida al Alto de L a 
Peñuca, por una carretera estrecha 
y de piso malo. La subida la realiza
ron en pelotón y en el descenso la 
marcha se realizó a bastante veloci
dad. 

Por Vargas pasaron en grupo y así 
hasta Solares, no sin haber intenta
do la primera escapada el corredor 
Julio San Emeterio, pero sus inten
tos de fuga fueron neutralizados. Al 
paso por Solares comienza a lloviz
nar y ya ahora la carretera es an
cha y de piso bueno. 

Después del paso por Solares el 
portugués Francisco Marinho y el 
francés Guy Ignolin logran despe
garse del grupo principal y comien
zan a distanciar. Al paso por Be-
ranga (44 kilómetros de carrera) 
llevan ya una ventaja de un minuto 
y 45 segundos, mientras lluéve in
termitentemente. En Laredo pasan 
por la meta volante el primero Ma
rinho, en unión de Ignolin, con cua
tro minutos de ventaja sobre el pe
lotón y más retrasado Segú, que lle
va siete minutos de retraso. 

Desde que se inició la fuga fue el 
portugués Marinho quien marcó la 
marcha, sin ser relevado ni una so
la vez por Ignolin. Los dos fugados 
continuaron pedaleando a gran ve
locidad y ya al paso por Castro Ur
díales la- ventaja sobre sus seguido
res era de siete minutos, turnándose 
en marcar la marcha. En el descen
so hacia Pontarrón aumentaron aún 
más su ventaja y tras tomar rápida
mente sus bolsas en el centro de 
avituallamiento de Castro, prosi
guen para emprender la subida del 
Alto de Las Muñecas, de 534 me
tros de altitud, puntuable para el 
Premio de la Montaña. 

En el pelotón perseguidor comen
zaron a tirar fuertemente San Eme
terio y el francés Anquetil, tratando 
de acortar distancias. Y a en la su
bida al puerto de Las Muñecas se 
produce una caída en masa de va
rios corredores, sin que hubiera que 
lamentar heridos de importancia. E l 
paso por la cima se hizo por el si
guiente orden: 1.?, Ignolin (Fran
cia), seguido de Marinho (Portu
gal), a 2 minutos y 49 segundos; 3.?, 
Julio Jiménez, a 10 minutos y 26 
segundos y luego, en el mismo tiem
po, Karmany, Gómez del Moral y 
Momeñe. 

Tras el paso del alto parece que 
comienza a rodar mal el portugués 
Marinho, después del terrible es
fuerzo. También e¡ corredor fran
cés Simón marcha con mucha difi
cultad en los últimos lugares. 

Por Sopuerta pasan Marinho e 

Ignolin, a las 12,48 horas, con ca
torce minutos de ventaja sobre Mo
meñe, que marcha en solitario y 
dos minutos más tarde el pelotón, 
que pasó en fila india y a gran ve
locidad. En Valmaseda, los prime
ros pasaron con doce minutos de 
adelanto sobre el horario previsto, 
pedaleando ya en solitario el fran
cés Guy Ignolin, que había dejado 
atrás a Marinho, quien a su vez 
fue absorbido por Momeñe y luego 
por el pelotón, a cuya cabeza figu
raba el francés Anatcle Novak, con 
Martín Piñera y Julio Jiménez. 

Ignolin pasó también en solitario 
por Respaldiza, ya en territorio de 
Alava y a seis minutos lo hizo Mo
meñe, seguido a tres minutos de Alo
mar y poco después del pelotón. Las 
posiciones no ss alteraron en Amu-
rrio, pero aquí la ventaja del fran
cés era tan solo de cinco minutes so
bre Momeñe. E l francés Anquetil 
marchaba vigilando muy atenta
mente la marcha del español Pérez 
Francés, antes de atacar la subida 
del puerto de Orduña, de 800 me
tros y cuya cima estaba a 175 kiló
metros de la salida. 

El paso por el puerto, de prime
ra categoría, se hizo así: 1.?, Igno
lin; 2.? Momeñe, a 5 'minutos y 55 
segundos; 3.? Alomar, mismo tiem
po; 4.?, Julio Jiménez, a 7-05; 5.?, 
Esteban Martín, a 8; 6.?, Pérez Fran
cés, a 8-55 y en el mismo tiempo, 
Suárez, Urrestarazu, Colmenarejo y 
Elorza. A continuación, el grueso del 
pelotón, fraccionado. 

E n el descenso Ignolin pierde te
rreno y al paso por Berberana, ya 
en la provincia de Burgos, solo lle
va una ventaja de un minuto y 16 
segundos a Momeñe y Alomar y de 
2-30 a Julio Jiménez y Esteban 
Martín. En el control de avitualla
miento de Osma entra primero Ig
nolin, seguido a unos ocho minutos 
per el pelotón fraccionado. 

En Miranda de Ebro, aplaudidos 
por un gran gentío, pasa primero 
Ignolin, seguido a unos seis minu
tos por un pelotón de doce hom
bres y ya a pocos kilómetros antes 
de la meta, ese grupo de corredores 
logró alcanzar al francés Ignolin, 
que había hecho una gran carrera. 

En la meta de Vitoria se disputa 
un fuerte sprint, imponiéndose en 
los metros finales Antonio Barrutia 
(Kas), sobre el francés Elliot, que 
entró en el mismo tiempo. Barrutia 
tardó en cubrir los 249 kilómetros 
7 horas, 7 minutes y 22 segundos, 
con un promedio de 35,640 kilóme
tros por hora. El tercero ha sido 
Julio Sanz, con 7-06-23; cuarto Mar
tín Colmenarejo, con el mismo tiem
po y quinto Pérez Francés, con 
7-8-10, seguido de Aerenhouts. E l 
normando Anquetil continúa en po
sesión del jersey amariiie. 

¡ C U I D A D O C O N 

L O Q U E C O M P R A ! . . . 

E x i j a q u e s u 

b i c i c l e t a s e a B . H 

COMERCIAL VELO-MOTO 
V i t o r i a , 1 4 

H é r o e s d e l A l c á z a r , 1 

T e l é í ó n o s : 

2 0 2 3 - 2 8 6 1 

vtus 

4a. 

Gíjón. — E l corredor francés Jacques Anquetil, se enfunda el maillot 
' amarillo, tras entrar vencedor en el ve lódromo de las Mestas. 

(Foto Cifra) 

B S c i c l e i a s 
LA MARCA DE L O S C A M P E O N E S 

CONCESIONARIO 

C Q N B K I A L V E L O - N n i 
VIT0RIA,I4-HER0E5 DEL ALCAZAR,4 

— T M 

L a Vuelto por dentro 
c= —i 

Q u e j a s efe q u e / o p r u e b o n o 
e s f á b i e n p a g a d a esfe o j i o 

Sin embargo. Jas casas comerciales 
Íes doblan Jos premios que puedan 
conseguir Jos corredores en cada etapa 

Torrelavega. (Servicio especial de «Alfil»).—Los ciclistas, sobre todo;un^; V : 
gran parte de los españoles, se quejan repetidamente de que la Vl-ielta:Cicli5- , g 
ta de este año no está bien pagada,'como lo estuvo en anteriores, ediciones, 
Sin embargo, en otros medios, que no son los de los propios corredores, in
forman que aparte de lo que puedan pellizcar en premios, las Casas; comeiy; 
cíales les pagan unos sueldos nada despreciables. Les doblan; lop premio» !-
que consiguen en cada etapa... E l caso es que casi todos ellos tienen di-.; 
ñero para su coche... éb *¿ • v̂ Mí̂ tóta 

. . . !í%< tt-iU ii-»/-;..;. > n ' í k alíJ» 
Mientras muchos -de los corredores se quejan y se lamentap una y 

otra vez; mientras amenazan que a las primeras de cambio, si la Vuelta 
entra en su fase del ."tortázo limpio" tomarán las maletas tras haber Jan- '. . 
zado la esponja, uno recuerda que son varios los equipos nacionales qué ^ 
han tenido que rescindir de algunos de sus muchachos porque el .número.,, , 
de inscripción estaba limitado a diez corredores. Recordemos los nombres > , 
de Emilio Cruz, de Ventura D í a z . . . Llegaríamos a la conclusión de que, 
por «tres perras gordas», pero con sueldo seguro y con posibilidad de, ir:. 
a más, estarían dispuestos a partirse el pecho en la carretera, sin ternor 
a la fuerza de los Anquetil, Stablinsky y los restantes ases que-tanto.-«ea* 
peto imponen, al menos en nuestro propio suelo, a los corredores nacio
nales. r i: " l H i' 

Anquetil no anda hoy bien. . . de apetito. Despreció blimpicamente un • I 
muslo de poHo, lo cual ha corrido de boca en boca por los restantes equi
pos, comunicado por los servicios de información que tienen los directores. 
E s una noticia. . . "' . \ • / • 1 

Son tantas las cosas que uno ve y oye a nuestros modernos ases, a 
una parte de nuestros ases actuales, que se llega a la cenelusión de que 
muchos de nuestros ciclistas, a causa de un régimen alimenticio excesivo, 
han perdido el coraje para dar la cara , en la carretera y dedican todo su 
esfuerzo a quejarse en la retaguardia. Uno recuerda a Mariano Cañardó , 
y a Fermín Trueba. a Julián Berrendero y a muchos otros, que se me
rendaban con facilidad a los grandes ases.extranjeros de la época, corrien
do en su propio-terreno y en, su propio ambiente. ¿Será que a muchos 
de los de ahora les estorba la vida facilona que .llevan? ¿Será que sus di
rectores les coartan sus posibilidades de movimiento manteniéndoles en. 
conserva Un año tras otro venimos preser-.ciando cómo Martín Piñera, , 
Antonio Barrutia y algunos más intentan —y consiguen— las «corazonadas)? - > 
aunque luego les tachen de locos o de suícidas.\ 

C L A S I F I C A C I O N D E L A E T A P A 
l.Q Barrutia, 7-05-22 (con boni

ficación) . Promedio, 35,04 kilóme
tros a la hora. 

Piooderfrados, S. 5. 
S a f a s d e los Infantes 

JUNTA G E N E R A L ORDINARIA 
Se convoca a Junta general ordi

naria de accionistas, que se celebra
rá en el domicilio social a las cinco 
de la tarde del día 19 de Junio de 
1963 en primera convocatoria, y si 
procediere, la misma hora del si
guiente día 20 en segunda convo
catoria, con objeto de someter a su 
aprobación la Memoria, balance, 
cuenta de Pérdidas y Ganancias del 
ejercicio 1962, gestión de la geren
cia y del Consejo y nombramientos 
de censores de cuentas. 

Salas de los Infantes, 2 de Mayo 
de 1963. — E l Presidente del Con
sejo de , Administración. 

IGNOLIN Y MARINHO, HEROES DÉ LA JORNADA 
L a V i i e J f a , d e c a r a a J a s e t a p a s d e c i s i v a s 

2.a 
ción) 

3.2 
4.2 
5.2 

Elliot, 7-05-56 (con bonifica-

Vitoria. — (Crónica del enviado 
esptecial de la agencia Alfil Ama
deo L L A D O S SORT). 

Francisco Marinho y Guy Igno
lin han sido los dos grandes hé
roes de la jornada de hoy, siguién
doles en méritos el español José 
Antonio Momeñe. Estos tres hom
bres han brindado la primera 
jornada de una escapada sensacio
nal, que si muchos desde el prin
cipio creyeron no iba a cuajar en 
Vitoria, otros, superada la mitad 
de la etapa, empezaron a sentir 
inquietud. E l joven corredor por
tugués saltó a pocos kilómetros de 
la salida de Torrelavega y pron
to se pegó a su rueda el formi
dable routiqr Igncilín. Otra vez 
más, los hombres de Rafael Gemi-
nianí tuvieron la lección bien 
aprendida y estuvieron atentos 
para llevar lo teórico a la prácti
ca. Marinho se deshincharía pron
to como un globo, Era lógico, por
que el francés se limitó descara-
mente a "chupar rueda" y cuan
do vió que al portugués le falta
ban las fuerzas le dejó plantado 
y decidió seguir solo. Pronto los 
minutos entre ambos surgirían con
facilidad pasmosa y el corredor 
francés se encontró por tanto con 
la gran aventura de subir el pri-
mer puerto puntuable que la Vuel
ta ha encontrado este año de pri
mera categoría. Fue en este te
rreno donde Ignolin puso de ma
nifiesto s u s magníficas cualida
des de escalador, cuando ya había 
evidenciado las de rodador nato. 

Pero esta escapada, que pudo 
tener repercusiones un poco deli-
endas y que se temía permitiera a 
Ignolin recuperar mucho de los 
minutos que lleva perdido y al
earse entre un décimo y quincea

vo puestos, pronto se vendrían 
abajo, porque primero José An
tonio Momeñe —que estuvo real
mente incomensurable— y después 
Alomai1, que realizó fantástico 
ascenso al puerto de Orduña se
rían los hombres que contribui
rían grandemente a neutralizar una 
escapada valiente y arriesgada del 
francés que anduvo 150 kilóme
tros en solitario. Escalado el duro 
collado puntuable para el Gran 
Premio de la Montaña —que este 
año lleva implícito un magnífico 
gallo Fagor de plata y una buena 
cantidad de dinero— pronto las 
cosas iban a cambiar camino de 
Vitoria. 

En el descenso hacia Espejo los 
corredores se lanzaron a fuerte 
ti en y pronto el pelotón se fraccio
naria considerablemente en los 
llanos hacia Miranda de Ebro. 
Poco después, en constante y re
petidos intentos de escapada, los 

clones de cabeza, llevándose a su 
rueda a Sanz, Elliot y Antón Ba
rrutia. A l principio, los relevos 
serían cortos y contundentes en
tre estos hombres y las distancias 
entre escapados y el pelotón irían 

hombres volverían a reagruparse 
para plantear la batalla decisiva, 
a treinta kilómetros de la llegada. 
Suárez primero, Pérez Francés 
después y Colmenarejo ultima-
mente, intentaron deshacerse del 
mareaje implacable a que les so-
metian el líder Anquetil y el cam
peón del Mundo Jean Stablinski. 
Tuvo que ser Martín Colmenare
jo el que echándole mucho valor 
a su intento rompiera las posi-

Hoy a lo largo de una de las 
etapas con mayor kilometraje, he
mos podido ver cómo entre los 
nacionales figuran hombres que 
pueden dar mucho juego, aparte 
de los que podríamos llamar gran
des favoritos. Entre los primeros 
están Martín Colmenarejo, Ense
bio Vélez, Alomar, Momeñe, Pa
checo, Karmany, Julio San Emete
rio, Bernáldez, Juan Sánchez y al
gún otro y entre los segundos un 
Suárez que a medida que va cu
briendo kilómetros se le ve con 
mayor potencia y con mayor ra
pidez; un Manzaneque en buen 
momento y físicamente en forma 
y un Pérez Francés duro, inteli
gente y con ganas de hacerle la 
vida difícil a este fenómeno del 
ciclismo mundial que es Jacques 
Anquetil. 

L a jugada, hábilmente estudia
da y planteada por Geminiani no 
le dió resultado positivo. Al con
trario. Quizás su equipo haya per
dido hoy a dos de sus hombres, 
Simón y Novak, que, cuando los 
españoles tiraron fuerte, queda
ron muy rezagados y con un as

pecto físico bastante desolador. 
Geminiani hizo ésto para evitar 
que los españoles le plantaran 
cara y el líder Anquetil y el se
gundo de a bordo Stablinski tu
vieran que luchar también hoy 
directamente para frenar los aco
sos nacionales. Pero los españo
les no picaron en el' anzuelo, por
que sabían que la dureza del Or
duña, y de los setenta y tantos ki
lómetros que aún quedaban para 
llegar a Vitoria y que por su con
figuración eran bastante favora
bles. 

Dentro del recinto de llegada de 
Vitoria, se registró una inmensa 
afluencia de público y que tuvo 
una organización perfecta, Antón 
Barrutia,' como lo hiciera ayer 
José Segú, no se dejó sorprender 
y batió al corredor francés Elliot 
de forma clara y contundente. 

L a Vuelta irá mañana hacia 
Bilbao, terreno que nos conduci 
rá hacia las etapas decisivas 
libar, Tolosa y Pamplona. Pérez 
Francés, el aspirante número uno 
a esta victoria que todo el Mun
do coincide en regalar de antema
no a Anquetil, ha dicho que en 
Pamplona la edición 1963 de la 
Vuelta Ciclista a España tiene que 
estar decidida. Somos de la mis
ma opinión. 

de 

Sanz, 7-06-23. 
Colmenarejo (mismo tiempo). 
Férez Francas, 7-08-02 y en el 

mismo tiempo, Aerenhouas, Malíe-
pard, Alomar, Vélez, Suárez, Sorge-
loos, Manzaneque, Gómez de Moral, 
Maceo, Quesada, Uriona, Novak, Mo
meñe, Anquetil, Roque y hasta 46 
clasificados; 47, Serú, 7-08-23-; 48, 
Ignolin, 7-10-07 y luego el resto de 
corredores, hasta un total de 84. 

Se han retirado en la etapa de 
hoy, Simón (Francia), Giusti (Ita
lia) y Roggendorf (Alemania) y han 
entrado fuera de control Dewaele-
ca(Bélgica) v Marinho (Portugal) 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

I.9 Anquetil (Francia) 14-26-51. 
2.2 Colmenarejo (Faema) 14-28-35. 
3.2 Barrutia (Kas), 14-29-39. 
4.2 Mosser (Italia),' 14-29-46. 
5/-' Pérez Francés, Ferris, 14-30-07 
6.2, Gabica (Kas), 14-30-41; 7.B, Pa 

checo (Kas), 14-31-04; 8.2, Vélez 
(Kas), 14-31-13; 9.2, Elliot (Francia), 
14-31-28; 10,s Maliepard (Francia), 
14-31-46; I I / -1 , a . Gómez del Moral 
(Faema), 14-32-00; 12.2, Manzaneque 
(Ferrys), 1 4 - 3 2 - 1 3 ; 13.2, Momeñe 
(Kas),' 14-32-53; 14/-', Karmany (Fe 
rrys), 14-33-01; 15.2, Alomar (Ega) 
14-33-10; I6.2, Van Torgeloo (Bélgi 
ca), 14-33-16; 17.2, Puschel (Alema 
nia), 14-33-18; IS.5, Stablinski (Fran 
cía), 14-33-37; 19.°, Mecco (Italia), 
14-33-42; 20.2, S u á r e z (Faema), 
14-34-00; 21.2, Uriona (Kas), 14-34-05; 
22.2, Piñera (Kas), 14-34-14; 23.°, 
Echeverría (Kas), 14-34-27; 24.2 Her
nández (Ferrys), 14-34-32; 25/-', Zan
ca naro (Italia), 14-34-34. 

E l último corredor clasificado es 
el alemán Theysen, en el puesto 84.9 
con un tiempo de 15 - 45 - 19, 
P R E M I O D E L A MONTABA 

1.2, Ignolin, 6 puntos; 2.2, Marinho 
5 puntos; 3.2, Jiménez, 4 ; 4.°, Kar 
many, 3; 5.°, A. Gómez Moral, 2 y 
6.'-', Momeñe, 1 punto. 
ALTO D E L ORDUÍÍA 

1/-', Ignolin, 10 puntos; 2.°, Mome 
ñe, 9; 3.°, Alomar, 8; 4.2, Jiménez, 
7; 5/J, Martín, 6; 6.2, Pérez Francés, 
5; 7/-', Suárez, 4; 8.2, Urrestarazu, 3; 
9.2, Colmenarejo, 2 y 10.2, Elorza, 1. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L D E L 

P R E M I O D E L A MONTAÑA 
1.2, Jiménez, 17 puntos; 2.2, Igno

lin, 16; 3.2, E . Martín, 1 1 ; 4.e, Mome
ñe, 10; 5.2, Pérez Francés, 9; 6.2, 
Alomar, 8; 7.? Anquetil, 7; 8.0, Kar
many, 7; 9.2, Pacheco, 5 y 10.°, Ma
rinho, 5 punto.s 
M E T A V O L A N T E D E L A R E D O 

1.2, Marinho, 3 puntos; 2.B, Igno
lin, 2; 3.9, Segú, uno. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L D E 

M E T A S V O L A N T E S 
I.9, Segú, 7 puntos; 2.°, Bertrand, 

4 y 3.°, Marinho, 3. 
C L A S I F I C A C I O N P O R PUNTOS 

(MAILLOT V E R D E ) 
I.8, Pérez Francés, 30 puntos; 2.2, 

Maliepard', 27; 3.2, Colmenarejo, 24; 
4.2, Manzaneque, 23; 5.9, Barrutia, 
22 puntos. 
C L A S I F I C A C I O N P O R EQUIPOS 

E N L A E T A P A D E HOY 
I / - ' , Kas, «21-21-26. 
2.o Francia, 21-21-56. 
3.b Faema, 21-22-27. 
4.2 Ega (mismo tiempo), 
5.a Bélgica, 21-24-06. 
O/' F f i r y M (mismo liempo). 
7/-' l lalla' (rnisjno tiempo). 

8.2 Portugal, 21-34-26. 
9.2 Alemania, 21-52-46. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L P O R 
E Q U I P O S 
1.2 Francia, 43-29-04. N 
2.2 Kas, 43-29-15. 
3.2 Faema, 43-32-16. 
4.9 Ferrys, 43-34-18. 
5.2 Italia, 43-37-02. 
6.2 Bélgica, 43-42^00. 
7.2 Ega, 43-42-11. 
8.2 Portugal, 43-56-43. 
9.9 Alemania, 44-20-17. 

Ningún trabajador debe dejai 
a sus hijos sin vacunar contra 
la polio. E l Ministerio de Traba 
Jo por medio del Seguro de En-
íermedadi pone a disposición df 
todos los españoles este medio de 
deíensa de la salud. 

SANl&QUEQIinDO 

« « « « « « « « « « « « « « « « « « { « « « « { « • « « i s a 

L i e tapa d a h i f 

Vitoria - Bilbao 
(104 kilómetros) 
Otra etapa sin puertos puntúa» 

bles. Desde m u « h o antes de la 
mitad de su recorrido se inicia el / 
descenso en t o b o g á n hacia la ca 
pital de Vizcaya. :: ¿ 

L a salida de Vitoria es tá pre
vista para las 15,54 y el horario 2 
de paso por las localidades del r 
trayecto es el siguiente: 

15,57, Abechucho; 16,02, M^ndi^ - > 
guren; 16,08, Cruce de Gopegui; j c 
16,20, Murguía; 16,24, Cruce de 
Amézaga; 16,27, Alto de Altube; : 
16,38, Cruce de Amurrio; 16,42» 
Barambio; 16,54, Orozco; 17,05; . 1 
Areta; 17,11, Arrancudiaga; 17,12, ; 
Miravalles (meta volante); .17,23, 
Ceberio; 17,35, Castillo Elejabei-
tia; 17,39, Yurre ; 17,47, Lemona;; 
17,56, E l Gal la; 17,59, Erleches; 
18,02, Larrabezúa; 18,05, Lezama; . 
18,09, Zamudio; 18,12, Derío; 18,17, 
Sondica; 18,21, Asúa; 18,26, L u -
chana; 18,28, Elorrieta y 18,30, lle
gada a Bilbao. 

Medía probable: 40 k i lómetros 
por hora. 

DESDE 1.5 DE MAYO Y TODOS LOS SABADOS CONSECUTIVOS, 
QUEDA A B I E R T O E L MERCADO TRADICIONAL D E GANADO D E 
CERDA Y LANAR. 

N B j 

NB 
use * 
en su motor 

Insuperables en calidad 
y rendimiento 



C a p i t a l Ü e l a R i b e r a 
RESUMEN DE ACTUALIDAD 

E l concurso anunciado para pre
miar a los pueblos que más se es-
merep en su adecentamiento, ha si
do objeto de estudio del Ilustre 
Ayuntamiento Pleno, quien a su vez 
ha acordado la celebración de un 
concurso para premiar a los vecinos 
que mejor colaboren en la campaña 
de embellecimiento, demostrando con 
ello el interés que existe por que 
nuestra capital sea la primera o de 
las primeras en su aspecto externo 
y al mismo tiempo producir ese im
pacto ante el turista que tan agra
dable recuerdo deja a su paso por 
Aranda.. 

Ante el dos de Mayo, no podemos 
por menos de recordar aquellos años 
de festividad religioso-profana en 
que los cofrades de la Santa Cruz 
"pingaban" la Cruz en la Plaza del 
Caudillo donde permanecía durante 
todo el verano como símbolo de pro
tección de las cosechas y sobre to
do aquel año en el que con motivo 
de la Consagración del último obis
po arandíno Dr. Sílverio Velasco Pé
rez, presenciaron estos actos el en
tonces Nuncio de Su Santidad y otros 
ilustres prelados, complaciéndose en 
el aspecto profano de esta fiesta, hoy 
desaparecida, achaquémoslo a la evo
lución de la vida, pero que ha dado 
al traste con una tradición secular 
de la que en cierto modo se honraba 
nuestra población. 
SESION ORDINARIA D E L AYUN

TAMIENTO P L E N O 
Bajo la presidencia del Alcalde 

don Luis Mateos Martín, con asisten
cia de los tenientes de alcalde seño-
ñes Víllanueva y Blanco, conceja
les señores Abad, Remacha, Cuesta, 
Castilla, Leal, Barriuso y Alvarez, 
Interventor de los Fondos munici
pales don Pedro Pérez Cidad y se
cretario de la Corporación don Pe
dro Porras Orúe, se reunió el ilus
tre Ayuntamiento Pleno en sesión 
ordinaria, tomando, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Se da cíienta de la autorización del 
Ministerio de Hacienda para enaje
nar el título núm. 6.171 de la Com
pañía Híspano-Afrícana consistente 
en una acción de 500 pesetas y un 
derecho de 0,48 parte de una acción 
de dicha Sociedad. 

Se dio íntegra lectura a la Circu
lar núm. 19/63 del -Excmo. Sr. Go
bernador civil referente al adecen
tamiento de los pueblos, acordándo
se tomar diversas medidas para el 
blanqueo y revoco de fachadas, ac
ceso de carreteras y obras de jardi
nería, facultándose a la C.M.P, para 
determinar a qué clase de premios 
debe presentarse el municipio en el 
concurso de embellecimiento convo
cado por la Jefatura provincial. A 
propuesta de la Alcaldía se estable
cen tres premios de 3.000, 2.000 y 
1.000 pesetas para los vecinos que 
mejor colaboren en la campaña de 
embellecimiento. 

Se desestima por unanimidad los 
recursos de reposición planteados 
por diversos afectados en el expe
diente de ruina aprobado por el ilus
tre Ayuntamiento Pleno en 26 de 
Febrero del corriente año por subsis
tir las razones que en su día funda
mentaron el acuerdo de la Corpora
ción. 

Se aprueban también por unani
midad y con carácter provisional las 
Cuentas generales del presupuesto 
ordinario y el espefcíal de Aguas, co
rrespondientes al ejercicio de 1962, 
aprobándose dé una manera definiti
va la cuenta de administración de 
Patrimonio correspondiente al mis
mo año. 

Se aprueba expediente de habili
tación de crédito número 1 dentro 
del presupuesto en vigor ordenándo
se se exponga al público a efectos de 
reclamaciones. 

Se aprueba definitivamente el ex-
oediente de contribuciones especía
les para la pavimentación de calzada 
de la calle de los Pozos, no habién
dose producido reclamación alguna 
durante el período de exposición al 
público. 

Igualmente se aprueba el proyecto 
de Ordenanzas para la circulación, 
tráñco y transportes en Aranda de 
Duero, ordenándose su exposición re
glamentaría al público. 

A propuesta del alcalde se aprue
ba una adición al artículo 17 de la 
Ordenanza municipal para casos de 
siniestro o emergencia en base del 
texto cursado por la Jefatura de 
Protección Civil. 

Y no habiendo más asuntos de qué 
tratar se levantó la sesión. 
AÑORANZA 

Desde, tiempo inmemorial, aproxi
madamente como de unos siete u 
ocho siglos que pueda calcularle la 
existencia de la Cofradía de la Cruz 
en nuestra población, se venía Cele
brando tradicíonalmente una fiesta 
típica el dos de Mayo, mezcla reli
giosa y profana, ya que tenía lugar 
dicho día, por la mañana la proce
sión de la Reina Elena, así llamada 
por la gente y por la tarde se "pin
gaba" la Cruz. 

A tal efecto se organizaba la pro
cesión en la parroquia de San Juan 
y seguía por su cauce normal has
ta la esquina de los Reyes Católi
cos en donde arreciaba el baile de 
los cofrades ante la bandera y ante 
la Cruz, llevada a hombros de los 
mayordomos que se las veían y se las 
deseaban para dar un paso, pues era 
tal el entusiasmo de los bailadores, 
provistos de castañuelas, que, en 
realidad constituía un martirio el 
ser mayordomo. 

Por regla general en esta época ya 
hace calor y eso unido al sofoco del 
baile, hacía que muchos de los co
frades se saliesen de la procesión, 
aun en mangas de camisa, para re
frescar en alguna taberna próxima 
que de ordinario solía abrirse en las 
proximidades del recorrido de la 
procesión, siendo ya anochecido 
cuando ésta llegaba al punto de su 
destino en la Plaza del Caudillo, 
donde se izaba solemnemente, mien
tras todo el mundo permanecía ro
dilla en tierra, acompañando los co
frades con las castañuelas la ejecu
ción de una, marcha que daba aún 
mayor solemnidad al acto. Después, 
se hacían curiosos castillos humanos, 
como se realizan en otras poblacio
nes do España. 

Se ha discutido mucho sobre el as
pecto profano de esta fiesta, pero 
kay que reconocer que en muchos 

pueblos e incluso capitales se siguen 
celebrando no faltando lugar en que 
ol entusiasmo del baile se desborda 
incluso bailando ante la Sagráda 
Forma, pero hete aquí que esta fies
ta' que añoramos que tanto compla
ció al Nuncio de Su Santidad monse
ñor Tedeschiní, el año en que se 
consagró al último obispo arandíno 
doctor don Sílverio Velasco Pérez, 
por parte de magia, como «vSÍ dijé
ramos, ha desaparecido de la noche a 
la mañana. 

No podemos por menos de escri
bir estas linas, recordando aquellos 
tiempos, que todos hemos conocido, 
añorando esa fiesta tan tradicional, 
como lo haríamos con otras como la 
"del Angel", si algún día se supri
miera por eso del aspecto profano 
que pueda tener. 
ACTIVIDADES DEPORTIVAS 

Dentro del V Campeonato comar
cal de Fútbol que se está celebran
do en esta comarca, el pasado día 
primero, contendieron en nuestro 
campo de d e p o r t es el Deportivo 
O.J.E. y el Olímpico O.J.E. en un 
partido muy reñido, que se puede 
conceptuar de un tiempo para cada 
equipo. En el primero, el Deportivo 
marcó dos goles, el segundo de pe
nalty y en el segundo fue al revés, 
es decir el Olímpico marcó otros dos 
goles, también el segundo de penal
ty, cuando faltaban pocos minutos 
para terminar con empate a dos tan
tos. 

En las oficinas de la Caja del 
Círculo Católico, entidad patrocina
dora de este campeonato, se ha ce
lebrado el sorteo para las semifina
les, a fin de decidir los puestos se
gundo y tercero del grupo A, por 
haber resultado dos equipos empa
tados a. puntos, habiéndose resuelto 
estos puestos de la siguiente forma: 
segundo, Fuentelcésped y tercero Za-
zuar. -

De acuerdo con el reglamento vi
gente en este campeonato y efec
tuado nuevo sorteo de Icte cuatro 
equipos que han de jugar las semi
finales, el resultado ha sido el si
guiente: Villalba de Duero se en
frentará a Fuentelcésped y jel Ribe
reño OJE a Zazuar. 

E n los partidos de balón-tiro ce
lebrados el pasado día primero en 
el campo del PaVronato "Virgen de 
las Viñas" se ha proclamado campeón 
absoluto el equipo del Patronato al 
vencer al equipo del Instituto, que 

quedó subcampeón. En tercer lugar 
quedó la Academia Horbesan. 

Mañana, en el Campo de Deportes 
de E . y D. de nuestra población ten
drá lugar un interesantísimo parti
do de fútbol entre el equipo cam
peón provincial de aficionados de 
Burgos de la Sociedad Deportiva 
Aguilas, conjunto muy bien acopla
do y duro y el Ribereño OJE. 

Dada lá calidad de los visitantes 
y -el deseo del Ribereño de compla
cer a su público, es de esperar que 
la afición presencie un buen encuen
tro. 

Tiene especial interés el Ribere
ño y prueba de ello son los entre
namientos a que se somete, de com
pletar su forma con miras al futu
ro equipo representativo de la capi
tal de la Ribera y de ahí el esfuer
zo que está realizando el entrena
dor Sr. Arias por la formación de 
los jugadores para que estos puedan 
ser la piedra angular el día de ma
ñana, ya que eso de piedras angu
lares se p r o d i g a ahora en los 
círculos deportivos y puedan ser la 
principal cantera en el futuro. 

Por parte del Aguilas se concede 
gran interés a este encuentro y de 
seguro que no han de dejar en mal 
lugar a sus numerosos seguidores, 
pues como ya tenemos dicho, se es
pera, que se desplacen tres autoca
res de la capital de la provincia. 

A la vista de los mutuos intereses 
que tienen ambos equipos conten
dientes por este partido, la afición 
arandina, que también será bene
ficiada, podrá presenciar mañana 
uno de los más interesantes encuen
tros de fútbol, como también nos
otros esperamos. 

J . S. J . 
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L E A «DIARIO D E BURGOS» 

V A C A N T E 
Se anuncia la plaza vacan

te de Practicantes en Cogo
llos, Valdorros y Madrigal del 
Monte. 

Para informes en Madrigal 
del Monte. 

M o f l i e n t e s 
Un gran atractivo a nuestra Villa 

desde el pasado Marzo, es la pesca 
en e,l conocido caudaloso Nela para 
los aficionados de Bilbao y otras ciu
dades del Norte, que en días festivos 
y libres de trabajo ocupan ambas 
orillas del río tras las aludidas tru
chas y bonitos barbos que no siem
pre sen la presa que anhela el pes
cador, constancia tras del objetivo 
que les mantiene pensando en los 
superados ejemplares de pesca que 
no les dejan decaer en el natural en
tusiasmo. Dialogando con algunos 
pescadores, uno me expresa que 
existe mucha pesca, pero no pican... 
y otro me decía que los mejores van 
a ser presa de los más conocedores 
del río. 

— o — 
E l invierno altamente frío y exa

geradamente largo, con sus heladas 
de Febrero produjo en esta zona el 
exterminio de la flor antes de salir 
en la mayoría de los almendros, fe
nómeno extraño que los ancianos 
no han conocido; puesto que ver 
malograda la flor ya brotada por üna 
escarcha es fenómeno, natural, co
rriente, pero e1 año actual sin bro
tar la flor —repetimos— nos he
mos encontrado los almendros con 
hojas pero sin flores en este mes de 
Abril, cuando es en ello ley vegetal 
verles primero floreados y que aquí 
por su gran número constituían un 
panorámico jardín. 

— o — 
L a autoridad local de Cebolleros 

nos informa que cuando disponga 
la autoridad Superior será inaugura
da la traída de aguas al pueblo ve
cino expresado, obra que es lástima 
no hayan imitado más en estos me
dios rurales y de la que en su día 
daremos la consiguiente informa
ción. 

*$M& O e Ñ€fuencta 

y e t o fíHended 
L A V U E L T A CICLISTA A ESPAÑA 

EN SU PASO POR NUESTRA 
POBLACION 
Ayer a las cuatro de la tarde esta

ba anunciado el paso de los corre
dores ciclistas que intervienen en la 
actual edición de la Vuelta a Espa
ña por el Barrio de las Malillas de 
nuestra ciudad. Ante gran especta-
ción del numerosísimo público pre
sente, a las 4,15 de la tarde hizo su 
aparición el primer corredor que 
destacado con cinco minutos de ven
taja iba en dirección a la meta ins
talada en Vitoria. Dicho corredor 
con su dorsal número 4, era el fran
cés Ignolín, quien con un tren tran
quilo y reposado tal vez, por el es
fuerzo realizado en el puerto de pri
mera categoría de Orduña pasó an
te los aplausos y ovaciones del pú
blico. 

A los 5 minutos le seguía un gran 
pelotón entre los que vimos al maí-
llot amarillo Anquetil que con gran 
empuje intentaban dar alcance al 
fugitivo. 

Un minuto registramos el paso del 
corredor número 7, así mismo del 
equipo francés St. Rhaphael, Thíe-
lin. Mas tarde y a los 12 minutos, 
pasa otro pelotón que encabeza el 
corredor del equipo de Pinturas Ega, 
el francés Queheuille. Al mismo y 
por nuestras cabezas y a poquísima 
altura una avioneta publicitaria evo
luciona por los alrededores. 

A. los 14 minutos pasa otro pelo
tón que encabeza el corredor nú
mero 59, del equipo Ferrys Bertrand. 
A los 15 lo hace otro pelotón, en cu-

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domic i l i ó Social: Alca lá , 14. — M A D R I D 

C A P I T A L D E S E M B O L S A D O Y R E S E R V A S . 2.956.670.635,50 Ptas. 
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Departamento de extranjero: Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonifaz, 15 (edificio de su propiedad), 

U R B A N A . — Calle Miranda. 3 (frente Estac ión Autobuses) 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A C I O N 
D E ASUNTOS R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R , 
S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O Y L I B R E T A S D E A H O R R O . 

C H E Q U E S D E V I A J E 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : Aranda de Duero. Brivies-

ca, Lerma, Melgar de Fernamental. Miranda de Ebro, Pradoluen-
go, Roa de Duero, Villadiego y Villarcayo. 

(Aprobado por el Banco de España, el 18 de Marzo de 1963, con el 
número 5.004.) 

La categoría internacio 
nal deCervezas EL LEON, 
ha quedado demostrada 
en las últimas Olimpíadas 
Europeas de la Cerveza 
(Bruselas), al conquistar 
en dura competición con 
las mejores marcas de 
dieciseis países un 2 ° 
Premio, (Medalla de Pía 
ta), que la sitúa a la altura 
de las cervezas alemanas, 
suizas, belgas, holande
sas, etc., y naturalmente, 
como la mejor de todas 
las españo las 

Se saborea y gusta más 
Transparente, saludable 
y digestiva, la cerveza EL 
LEON es la mejor cerve 
za de España, 

Adóptela, deje que su 
paladar la compruebe 

ESPECIAL 

L L E O N 

C A T E G O R I A I N T E R N A C I O N A L 

PILSEN MUNICH 

ya cabeza va el corredor del equi
po italiano Pelliciari. A los 18 mi
nutos otro pelotón al frente del co
rredor del equipo alemán Martina-
to. A los 20 minutos, registramos el 
paso de los corredores del equipo 
italiano, Gambi, Castelleti y Carmi-
nati. Seguidamente un minuto más 
tarde y en solitario pasa el portu
gués Indallecio. Minuto más tarde 
también en solitario y con gran pe
sadez el francés Le Dudel. A dos mi
nutos el alemán Rosseel y más tarde 
también sus compatriotas acusando 
el esfuerzo realizado, Schuller y 
Theysen y a los 38 minutos del pri
mero, el corredor portugués Mafin-
ho que cierra \o. carrera y al que si
gue el camión escoba, en el que su
ponemos que poco después se subi
ría pues el pobre iba que daba pena. 

En ñn una buena tarde para los 
aficionados al ciclismo entre los que 
pudimos admirar a los ases naciona
les e internacionales a su paso de 
"costado" por nuestra ciudad. 
E M B E L L E C I M I E N T O DE L A 

CIUDAD 
A virtud de órdenes emanadas de 

la Superioridad, nuestro Excmo. 
Ayuntamiento, se está ocupando en 
estos momentos, entre otras cosas, 
en procurar que los distintos pro
pietarios de las fincas urbanas que 
miran cara a fuera de la ciudad, re
mocen sus fachadas v pinten las 
"carpinterías de los inmuebles", to
do ello en aras del embellecimiento, 
y buena impresión que en general 
todas nuestras ciudades españolas de
ban causar a los visitantes que pe
netran en nuestro territorio de allen
de las fronteras. 

A tal efecto, numerosos propie
tarios están recibiendo estos días co
munidades oficiales de nuestro mu
nicipio, por las que se les requiere 
para que en un plazo inexcusable 
a finalizar el próximo c ía 10 de Ju
nio, se proceda a realizar en los in
muebles afectados las "reparaciones" 
que desemboquen en la práctica, en 
el embellecimiento y ornato de los 
mismos, todo ello, bajo la preven
ción que de no cumplir lo ordenado, 
se informará seguidamente al Exce
lentísimo Sr. Gobernador civil de 
la provincia para la adopción de las 
medidas que considere pertinentes. 

Todo ello nos parece muy bien en 
términos generales, aunque algunos 
propietarios no abunden en esta sa
na opinión, pero que a fin de cuen
tas, a la larga, ya de grado o a "for-
tiori", tendrán que cumplir con esta 
obligación. 
E L PORTERO D E L DEPORTIVO 

MIRANDES, SOLANA, SOLICITA
DO POR VARIOS CLUBS 
Ha llegado a nuestro conocimien

to que el portero del Deportivo Mi-
randés. Solana, que tan buena actua
ción ha tenido durante toda esta 
temporada, se halla en tratos con 
diversos clubs de superior categoría 
a la que actualmente, milita. 

Concretamente, sabemos tiene una 
excelente oferta del Deportivo Ala
vés, que está esperando su contesta
ción, y que Solana está todavía es
tudiando. Del propio, nuestras an
tenas han captado una oferta indi
recta lanzada por el C. F . Burgos. 

De lo que salga de todo ésto, no 
sabemos nada en concreto pero de
seamos a Solana, que sepa elegir 
convenientemente tanto para sus in
tereses como para sus inclinaciones 
emotivas. 
PARROQUIA DE SAPsT N I C O L A S -

M U J E R E S DE ACCION CATO
L I C A . 
Hoy sábado, y en la campaña efec

tuada e iniciada por las mujeres de 
Acción Católica, sobre la "Forma
ción de muchachas de servicio", se 
llevará a efecto, a las siete de la ma
ñana y para las mismas una santa 
misa y seguidamente una plática, 
qué durará un cuarto de hora, a fin 
de que las domésticas puedan es
tar en sus respectivos domicilios a 
las ocho horas. 
L A M A L E T A D E L MISTERIO 

A veces las cosas más simples, 
causan la alarma entre el público. 
Esto pasó la noche del jueves en la 
carretera de Orón con una vieja ma
leta, que se hallaba abandonada de
bajo de una luz, en las inmediacio
nes de la Barriada de Yagüe. 

Cuantas personas pasaban al per
catarse de la maleta, suponían que 
pudiera contener alguna bomba, o 
bien que en su interior hubiese el 
cuerpo de alguna criatura, en fin la 
fantasía popular se desbordó y na
die era capaz de recoger la desvenci
jada maleta y menos aún de mirar 
lo. que había en su interior. Por fin 
se decidieron a requerir a un agen 
te de la Policía Municipal, que se 
personó en el lugar donde estaba la 
misteriosa maleta, pudiendo compro
bar que no contenía nada en absolu
to, ni bombas, ni criaturas ni tan. 
siquiera un papel. Nada de nada. 

Después se supo que unos peques 
de la vecindad, hablan cogido la 
maleta de una de las huertas cerca
nas, donde estaba abandonada desde 
hacía tiempo y no se les ocurrió otra 
cosa que depositarla debajo de una 
de las luces de la carretera, en lugar 
donde al pasar los peatones fuese 
bien visible. Una broma infantil, co
mo otra cualquiera, que causó más 
efecto que lo que seguramente es
peraban los bromistas. 
V U E L C A UN CAMION 

E n la mañana de ayer, en la con
fluencia de la calle de San Francis
co con la carretera de Fuentecalien-
te, el camión matrícula Bu-14187, del 
Hostal de Pancorbo, por causas que 
desconocemos, fué a caer a una pro
funda cava que existe al lado iz
quierdo de la carretera citada, que
dando clavado de morro, a punto de 
dar la vuelta completa. Afortunada
mente no fue así y el conductor del 
Vehículo salió ileso del trance. 

E l camión tuvo que ser sacado de 
la cava por medio de una grúa, su
friendo varios desperfectos. Hubo 
suerte. 
UNA V E S P A CHOCA CONTRA 

UNA D. K. W. 
Sobre las tres de la tarde de ayer, 

en el cruce de la calle Real Aquen
de con la Avenida de la Independen
cia, entraron en colisión una moto
cicleta Vespa matrícula VI-6.970, 
contra una furgoneta D K W, ma
tricula BU-15.684. E l choque se pro
dujo cuando la motocicleta circula
ba en dirección al puente de Car
los III . en cuyo momento la fui'go-
neta iba a virar hacia la Avenida 
de la Independencia. Desperfectos 
en los dos vehículos y ligeras con

tusiones que se produjo el conduc
tor de la Vespa. Lo menos que pudo 
ocurrir. 
NUEVA ILUMINACIÓN 

Ya se están instalando las farolas 
para el alumbrado en la Ronda del 
Ferrocarril, calle situada detrás de] 
parque de Calvo Sotólo, coit lo qUe, 
esta zona quedará magníficamente 
iluminada. Y a hacia falta. 
NUEVO E D I F I C I O 

Hemos visto con agrado que se va 
a comenzar la construcción de 
edificio en la calle (cuando lo seajr 
junto al convento de las M. M, A. A 
situada en plena Avenida del Gene
ralísimo y que en el estado en que 
se encuentra era un baldón para la 
ciudad. Ahora con la construcción 
del edificio en cuestión esperamos 
que sea urbanizada en fecha breve. 
Y ya no servirá de verterero, como 
hasta, el momento servía. 
ECOS DEPORTICOS 

E l pasado jueves, casi toda la plan
tilla del Club Deportivo Marandés 
se trasladó a Legazpia, para jugar 
un partido amistoso contra el Illin-
cha, de aquella villa guipuzcoaii a. 

E l encuentro finalizó con la ^vic-
tori?. de los locales por cuatro San
tos a dos. En el primer tiempo, en 
que el Mirandés jugó completo ,61 
resultado fue de dos tantos a uno a 
su favor. Después se introdujeron 
varios cambios dando entrada en el 
equipo a jugadores del equipo juve
nil que poco o nada pudieron hacer 
ante el conjunto formado por los 
guipuzcóanos que alinearon nada 
menos a cinco titulares de la Real 
Sociedad. De todas las formas fue 
un encuentro entretenido y sirvió 
de entrenamiento para los miran-
deses. 

Nada sabemos todavía de la fe
cha en que se jugará la final de la 
Copa Comité entre el Osasuna de 
Pamplona y nuestro Juvenil. Como 
de costumbre la Federación espera
rá hasta el último momento para 
comunicar el dia de su celebración-.. 
Tampoco se sabe nada en concreto 
sobre el campo donde de disputará 
esta final, rumoreándose qtxe será en 
Logroño en Las Gaunas. Lds chava
les mirandeses ya superado el ba
che producido por el desplazamiento 
a Alemania están preparándose .con
cienzudamente y en su momento sal
drán dispuestos a ganar al Osasiina 
y lograr un nuevo título. 
J U E G O S OLIMPICOS D E L A 

"O. J . E " 
E l pasado día uno del actual, tu

vieron lugar en el inmediato pueblo 
de Rivabellosa los juegos olímpicos 
que habían preparado los simpáticos 
muchachos del Hogar Juvenil de 
Miranda de Ebro, dirigidos por el 
jefe del Hogar, don Juan M. Roca y 
el delegado de la OJE en nuestra 
ciudad, don Arturo Marin, asistiendo 
ambos acompañados del reverendo 
P. Gallo, capellán del Hogar. Tanto 
en el "cross" como en la carrera 
de velocidad resultó vencedor Mi
guel Angel Bregón, ya conocido por 
su clase de andarín. Todos sus com
pañeros le felicitaron efusivamente. 

S o n c í l l o 
Con un día espléndido, se celebró 

ayer día de San Marcos, la acredita
da feria así titulada. 

Por no haberse podido celebrar 
debidamente a causa de las incesan
tes nevadas y tiempo intempestivo 
y frío la.s ferias de este año, así co
mo las anteriores de otoño del pa
sado año, habia entre los nade-
ros alguna desorientación en el va
lor de sus ganados, pero ante la con
currencia de compradores los pre
cios fueron buenos, sosteniéndose 
altas cotizaciones. 

L a entrada fue aceptabde, a pesar 
de encontrarse les labradores en las 
operaciones de la terminación de la 
siembra de algunos cereales, que ño 
pudieron realizar con la oportuni
dad debida por la inclemencia del 
tiempo y encontrarse actualmente 
en la preparación de las fincas, pa
ra la siembra de la patata. 
Se hicieron buen número de trans

acciones y los precios fueron como 
sigue: Parejas de bueyes, buenas, 
de 30 35.000 pesetas; novillos, de 
3 a 4 años de 2.500 á 3.000 pareja; 
vacas de 28 á. 30.000; novillos de 
año, cebados, a 32 pesetas en vivo; 
terneras de leche de 38 a 40 idem. 

•En el mercado semanal del miér-
-coles último entraron 300 ejempla
res de ganado porcino, lechales, co
mo de dos meses, pagándose a bue
nos precios, y siendo los valores 
más corrientes de 800 a 1.000 pesetas, 
alcanzando algunos el valor de 
1.200. — E l corresponsal 

•anuncie 
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M a d r i d . — E l C o m i t é n a c i o n a l 
de C o m p e t i c i ó n de l a R e a l F e d e 
r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , e n su 
r e u n i ó n s e m a n a l , h a t o m a d o los 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

J u g a d o r e s : C o p a de S, E . e l G e 
n e r a l í s i m o . S u s p e n d e r p o r c u a t r o 
n a r t i d o s o f i c i a l e s a J e s ú s U r i b e -
salgo U r i b e ( R . C. D M a l l o r c a ) , 
p o r a g r e s i ó n a c o n t r a r i o y d e j a r 
s i n s a n c i ó n á l j u g a d o r d e l m i s m o 
C l u b , J u a n F o r t a l e z a V e n n a s a r , 
e l que p o r e r r o r c o n e l c i t a d o a n 
t e r i o r m e n t e f u e e x p u l s a d o d e l 
c a m p o . 

D i r e c t i v o s : A m o n e s t a r a l d e l e 
gado d e l c a m p o d e l H é r c u l e s C. F . 
p o r i n c u m p l i m i e n t o de sus o b l i 
gac iones . 

A r b i t r o s : S u s p e n d e r p o r u n m e s 
y p é r d i d a t o t a l de sus d e r e c h o s 

• "de a r b i t r a j e a u n c o l e g i a d o p o r 
n o c u m p l i r c o n sus deberes y es
p e c i a l m e n t e p o r n o r e p r i m i r e l 
j u e g o v i o l e n t o . 

" T O R N E O M E D I T E R R A N E O " 

E l c h e . — L a A s o c i a c i ó n de l a 
P re r i s a de V a l e n c i a t i e n e e n p r o 
y e c t o l a o r g a n i z a c i ó n de u n t o r 
neo de f ú t b o l d e l M e d i t e r r á n e o , 
a l Que h a s i d o i n v i t a d o e l E l c h e . 

J u g a r á n e l V a l e n c i a , M e s t a l l a , 
L e v a n t e , E s p a ñ o l de B a r c e l o n a , 
M a l l o r c a y H é r c u l e s de A l i c a n t e . 

A U T O R I Z A C I O N A L E L C H E 

E l c h e . — L a F e d e r a c i ó n E s p a 
ñ o l a de F ú t b o l h a a u t o r i z a d o a l 
E l c h e p a r a r e a l i z a r s u p r o y e c t a 
d o v i a j e p o r S u r a m é r i c a e n l a s 
ú l t i m a s s e m a n a s d e J u l i o y p r i 
m e r a s de A g o s t o . 

E l E l c h e d i s p u t a r á o c h o p a r 
t i d o s . T a m b i é n h a r e c i b i d o u n a 
o f e r t a p a r a j u g a r e n e l N o r t e de 
A f r i c a . — A l f i l . 
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E l A t l é t i c o m a d r i l e ñ o r e c i b i ó ayer 
ta rde a tres nuevos jugadores. Proce
den de l Burgos y l l ega ron a la calle 
del B a r q u i l l o de la mano de l v i ce 
presidente de l c lub b u r g a l é s , don 

J c s ó L u i s E s t é v a n e z . P r e s e n t a c i ó n y 
firma. -E l s a l ó n de actos se i l u m i n ó 
con las r á f a g a s nerviosas de los f lash . 
Era el momen to j u á t o en que tres 
futbolistas, tres, r u b r i c a b a n s i m ü l t á -

M i s c e l á n e a 
c f e p o r f i v a 

E n r i q u e Col lar , c a p i t á n del equipo 
del A t l é t i c o de M a d r i d , ha sido padre 
dé una n i ñ a . 

Cuando é s t e , en c o m p a ñ í a de su 
s e ñ o r a , se ü ' a s l a d a b a en v ia je de 
M u r c i a a M a d r i d , t u v o esta ú l t i m a 
que ser asist ida con c a r á c t e r u rgen 
te en l a c l í n i c a de Santa Cr i s t i na de 
esta c iudad donde d ió a l uz una n i ñ a . 

= * = 
E l p i l o t o f r a n c é s M a r c e l Tabuteau 

el p r i m e r av iador de l M u n d o que 
hizo, hace 53 a ñ o s , e l vue lo sobre 
los P i r ineos entre Franc ia y Espa 
ñ a y a t e r r i z ó en San S e b a s t i á n , re 
p e t i r á den t ro de tres d í a s e l vue lo 
que en aquel la é p o c a fue considera
do jus tamente como una h a z a ñ a 

= ÍC. —•' ' 
Resultados de l a sexta j o rnada de l 

Campeonato de Europa de hockey 
sobre patines: 

E s p a ñ a , 4; Franc ia , 0; Po r tuga l , 
13; A l e m a n i a , 1; I t a l i a , 2 y H o l á n 
da, 3. 

C l a s i f i c a c i ó n : P o r t u g a l y E s p a ñ a , 
seis par t idos , doce puntos; Suiza, 
7-7; Ing la t e r r a , 5-5; Holanda , 5-6; 
A leman ia , 6-6; I t a l i a , 6-3; B é l g i c a , 
5-3; Franc ia , 6-0. 

¿ T i e n e u i f e d f u n f r a h o j o d u r o ! 

D E S E L O A U N D I T E R 

Los motores D I T E R - d i é s e l e s t á n fabricados para t rabajar mucho 
y rec iamente 

L O S D I T E R SON M O T O R E S D E R A Z A D U R A 
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D I S T R I B U I D O R G E N E R A L : 

C O M E R C I A L D I T E R , S . A . 

To r r e de M a d r i d , p l an ta sexta 

D i s t r i b u i d o r y servic io of ic ia l para Burgos : 

C A S A G R I G E L M O 
M e r c e d , 8 o — • B U R G O S 

O t r a c u a l i d a d m á s d e !a c o c i n a B R U 
' j V é a l a d e s d e e l 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

.•VA',*. 

.•desde el circulo decisivo p o d r a a d m i r a r 

T E R M O S T A T O 
D E G R A N 
F R E C U E N C I A 

C o n s t r u i d o e n a c e r o I N V A R , e x t r e m a 
c l á m e n t e s e n s i b l e , p r o p o r c i o n a u n c o n 
trol e x a c t í s i m o d e ^ l a t e m p e r a t u r a c o n 
u n a e s c a l a d e 10 g r a d u a c i o n e s , q u e p e r 
m i t e n u n p u n t o e x a c t o d e c o c c i ó n 

c u e m c h é k ó 

. . . p o r A L © 0 s e r á / 

Posea la maravillosa cocina BRU. Aprecie 
su cuidada y perfecta p r e s e n t a c i ó n . Su 
e l egant í s ima l ínea funcional. 

^ C o m p r u e b e y admire cada una de sus 
cualidades, su p e r f e c c i ó n técnica d e 
"últ ima hora". 

El prestigio de su hogar exige una cocina 
BRU: lúzcala ante sus amistades. 

- • > |nxia>: 

T 

neamente aspiraciones nuevas. Y el 
s e ñ o r E s t é v a n e z p roc lamaba : 

Y o creo que los tres chicos pue
den t r i u n f a r en e l A t l é t i c o . C o n d i c í o -
net;. les sobran. Ola lde remata b ien 
y es j o v e n , Z a m a n i l l o es m u y r á p i d o 
y esta es una buena c o n d i c i ó n para 
actuar en P r i m e r a D i v i s i ó n . J o s é 
L u i s es paisano m í o y espero que n o 
me defraude, como no me ha de
f raudado hasta ahora. 

E n e l v icepresidente del Burgos ya 
se ve l a confianza que t iene en estos 
muchachos formados en su c lub . Y 
se siente orgul loso de que puedan 
seguir progresando, a l t i empo que 
piensa en las necesidades propias: 

— N o sé q u i é n e s s e r á n ; pero estoy 
seguro de que encontraremos tres 
susti tutos dignos. S iempre ^ha sido 
así , senci l lamente porque no puede 
ser de o t ra manera . 

En efecto, hay clubs que e s t á n pa
ra proveer . Y , po r tanto, cada t e m 
porada t i enen que hacer f rente a 
los mismos problemas. 

Por p a r t é del A t l é t i c o t a m b i é n hay 
s a t i s f a c c i ó n en V i l l a l o n g a , que ha 
r ec ib ido a los jugadores . Y aurfque 
t a l vez fuera innecesario, se le pre
gunta: 

— ¿ H a vis to ya en a c c i ó n a estos 
jugadores? 

— S í , c laro. Y a d e m á s se les ha v i s 
to muchas veces. Creo que pueden 
encajar perfectamente dent ro de 
nuest ro equipo por cal idad, por edad, 
por todo. 

As ien te T in te , que t a m b i é n sabe 
q u i é n e s son y c ó m o son estos tres 
jugadores a los que, en n o m b r p de 
la Jun t a d i rec t iva , da l a b ienven ida 
el s e ñ o r Costa. 

, O L A L D E 
Las fichas rosas e s t á n sobre l a me-

, sa, rel lenas y firmadas. Los jugado
res se m i r a n ent re sí y s o n r í e n . Y a 
e s t á n en e l A t l é t i c o . Los s e ñ o r e s M o 
rales y S á e z r e t i r a n - i á documenta
c ión . Y uno se qUÓaa con los nue-
yí-s ro j ib lancos . 

O la lde ha ven ido con su padre. 
Tiene v e i n t i ú n a ñ o s de edad mide 
1,80 y pesa 77 k i log ramos . Es d é Á z -
coi t ia ( G u i p ú z c o a ) y . . . 

— ¿ C u á l ha sido su t r ayec to r i a f u t 
b o l í s t i c a ? 

.-—Como j u v e r i i l p e r t e n e c í , cuatro 
a ñ o s a l D e p o r t i v o El izondo, estuve 

. d e s p u é s dos temporadas en e l Sanse 
•y-es to••eñá e^ e l vEiéi' 

— ¿ C u á n d o tuvo , no t i c i a de su t ras
p a s ó a l A t l é t i c o ? 

— A y e r r e c i b í l i h te legrama en. ca
sa y ya puede suponer l a a l e g r í a que 
me l l e v é . 

.—¿Y ahora? 
.—Natu ra lmen te , h a r é l o posible 

por sa l i r adelante,. Y a sé que va a 
ser difícil;" Pero i n t e n t a r é coger u n 
puesto. ^ 

Esta es su i lus ión . , Y ya qu^da a 
l a espera de que pueda c o n v e r t i r l a 
en rea l idad . P o r l o p ron to Ó l a l d e 
—17 goles en los 30 par t idos de L i - . 
ga . t e n d r á o p o r t u n i d a d de v e r j u 
gar a l A t l é t i c o , que es o t ra a s p i r a c i ó n 
só lo lograd'a hasta ahora po r medio 
de l a t e l e v i s i ó n . 
JOSE L U I S ' 

Y ahora, hablamos^ con J o s é L u i s 
F e r n á n d e z - L ó p e z , que t a m b i é n m i 
de 1,80 y pesa 74 k i log ramos . N a t u 
r a l de C a ñ e d a (Santander) , , t iene 
v e i n t i c u a t r o a ñ o s de edad y esta ex-
p e r i e f t e í a " f u t b o l í s t i c a , s e g ú n nos 
cuenta:" 

K — A los quince a ñ o s e m p e c é en el 
J u v e n i l Rayo de R e í n o s a , donde per-, 
m a n e c í hasta los d í e c í o t h o , en que 
p a s é á l Nava l , de Tercera D i v i s i ó n . 
Otros tres a ñ o s y a l Burgos, en e l 
q ü e ya he p e r m a n é c i d o hasta aho
ra, si b ien j u g u é m e d í a temporada 
en el F e r r o l , du ran te e l servic io m i 
l i t a r . • 

— ¿ P u e s t o ? • 
— M e d i o i zqu ie rdo , b i e n de ataque 

o de defensa. M e da i g ú a l . Esta t e m 
porada he jugado m á s a l ataque. 

J o s é L u i s es, po r l o vis to , u n mo-
c e t ó n de empuje . Y se, presenta, co
mo sus c o m p a ñ e r o s , con buenos de
seos: 

—Hemos ven ido a serv i r a l A t l é 
t ico y p rocuraremos que as í sea. 

T a m b i é n pa ra J o s é L u i s e l cono
c imien to que t iene de su nuevo 
equipo se l i m i t a a las versiones de 
T e l e v i s i ó n . 
Z A M A N I L L O 

E n cambio, J o s é A n t o n i o Z a m a n i 
l lo . — v e i n t i c u a t r o a ñ o s de edad, 1,65 
de estatura y peso de 65 k i l o g r a 
mos— t u v o ya o p o r t u n i d a d ,de j u 
gar en e l M e t r o p o l i t a n o . Por tanto 
ha v is to a l A ü é t i c o como adversar io . 
Y dice: 

—Es u n g ran equipo y l legar a es
ta r en sus filas supone, n i m á s n i 
menos, que l a meta s o ñ a d a . M i i n 
t e n c i ó n , pues, no puede ser o t r a que 
asegurarme a q u í . 

Z a m a n i l l o estaba en Castro U r d í a 
les, Su p a t r i a chica. Y estaba pes
cando cuando i le l l e v a r o n e l aviso 
esperado de incorporaarse a l A t l é 
t ico . 

— Y a c o m p r e n d e r á usted — e x p l i 
ca—. que d e j é todo. E n aquel te le
g rama estaba m i p o r v e n i r . 

Y con ganas de abr i rse paso en e l 
A t l é t i c o , a q u í e s t á e l " tercer mos
quetero" de l Burgos . Es j ü g a d o r co -̂

, mo 'd ín , que i g u a l se, desenvuelve en 
l a defensa, que .en l a media o en e l 
ex t r emo. 

-v—¿Qué puesto prefiere? 
— E l de medio , q u i z á . Tengo fa

cultades y me gusta correr . 
Z a m a n i l l o estuvo cuat ro t empora

das en e l Castro, una é n el- To r r e l a -
vega y l l evaba cua t ro en e l Burgos . 
A h o r a , lo d icho: " l a meta s o ñ a d a ' . 

Y para empezar a hacer buenos de
seos'expresados, los tres c o m e n z a r á n -
á dar le a l b a l ó n en e l M e t r o p o l i t a 
no desde e l " p r ó x i m o martes. A f o r t u 
nadamente para ellos, no es 13. Suer 
te, muchachos. 

A N D R E S S A N Z 
(De " M a r c a " ) ' 

M a ñ a n a p o r l a t a r d e t e V i d r e m o s 
f ú t b o l de c o m p e t i c i ó n e n Z a t o r r e . 
Se e n f r e n t a r á n e l J u v e n t u d y l a 
G i m n á s t i c a S e g o v i a n a e n p a r t i 
d o c o r r e s p o n d i e n t e a l t o r n e o " C o 
p a C a s t i l l a " , que d i o c o m i e n z o e l 
d o m i n g o p a s a d o ; 

E n t o n c e s l e c o r r e s p o n d i ó des
c a n s a r a l e q u i p o d e l C i r c u l ó , " p o r 
h a b e r s e r e t i r a d o d e l a c o m p e t i 
c i ó n e l S a l m a n t i n o y s o l a m e n t e 
se c e l e b r ó e l e n c u e n t r o M a d r i l e 
ñ o - A l c a l á , que c o n c l u y ó c o n e m 
p a t e a t r e s goles . 

C o n v i s t a s a este t o r n e o . M a s -
s o b r i o n o h a d e s c u i d a d o p o r u n 
m o m e n t o lo s e n t r e n a m i e n t o s , des 
de -que • c o n c l u y ó l a L i g a . P o r t a n 
t o , t odos los j u g a d o r e s b l a n q u i 
ve rdes , c u y a a l i n e a c i ó n se nos f a 
c i l i t a r á h o y m i s m o , e s t á n e n m e 
n a f o r m a y deseosos he c o n s e g u i r 
p a r a B u r g o s e l t r o f e o e n d i s p u t a . 

T i r o n a c i o n a l 

L a r e p r e s e n t a c i ó n del T i r o N a c i ó 
n a l d? esta capi ta l , da p r inc ip io a 
sus diferentes Hradas y ccncurscs 
que s e ' . c e l e b r a r á n en* el Campo de 
T i r o d é " V i s í á Alegre" y d a r á n cc-
mienzo a las 11,00 horas, q u e d á n d e 
cerrada la i n s c r i p c i ó n ds t iradores a 
las" 11,30 de cada d i a respectivo, cs-
l e b r á n d c s é duran te el mes de M a y o 
actual , las siguientes t i r a d a s : " , 

D i a 5.— T i r a d a por series ca l i i i ca -
bles con fusi l de g u e r r a . . . 

D í a 1 2 — Campeonato p r o v i n c i a l 
con pistola de guerra. 

D i a 19.— .Campeonato p r o v i n c i a l 
con fusi l de guerra. 

D í a 26.̂ — T i r a d a en honor de la 
Prensa y Radio y- poulc a l j a b a í í 
a r t i f i c i a l . 

c o m o l o h i c i e r a e l a ñ o p a s a d o e l 
B u r g o s c o n e l " D i S t á f a n o " . • 

E l p a r t i d o de m a ñ a n a d a r á c o 
m i e n z o a l a s c i n c o de l a t a r d e . 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d de los a f i 
c i o n a d o s , c o m e n s a r á n a d e s p a 
c h a r s e l o c a l i d a d e s e l d o m i n g o 
p o r l a m a ñ a n a , de doce a dos , e n 
l a s t a q u i l l a s q u e c ó m o d e . cos -

. t u m b r e e s t a r á n h a b i l i t a d a s e n l a 
E s t a c i ó n de A u t o b u s e s . 

P o r s u p a r t e , : l a d i r e c t i v a d e l 
J u v e n t u d , a g r a d e c i d a a sus socios 
y s i m p a t i z a n t e s y deseosa a l m i s 
m o t i e m p o de e s t i m u l a r a los a f i 
c i o n a d o s p a r a que a c u d a n e n . 
m a y o r n ú m e r o a l c a m p o de l a 
B a r r i a d a Obrera , - h a d i s p u e s t o 
m a n t e n e r p a r a es ta c o m p e t i c i ó n 
los m i s m o s p r e c i o s q u e r e g í a n e n 
l a t e m p o r a d a o f i c i a l r e c i é n c o n 
c l u i d a . 

M á s a ú n , c o m o v í a de p r u e b a 
p a r a l a p r ó x i m a , e s t á a c e p t a n d o 
l a d o n a c i ó n de obsequ ios p o r p a r 
t e de Casas c o m e r c i a l e s de n u e s 
t r a c a p i t a l , . q u e s e r á n so r t eados , 
a p a r t i r de m a ñ a n a m i s m o , e n t r e 
los q u e a c u d a n - a Z a t o r r e . P a r a 
este s o r t e o v a l d r á a los s ó c a o s e l 
n ú m e r o que figure e n e l c a r n e t 
d e l m e s c o r r e s p o n d i e n t e . Y e n 
c u a n t o a l o s n o socios e l n ú m e r o 

«i les s e r á e n t r e g a d o , a i - a d q u i r i r s u 
l o c a l i d a d . 

N a t u r a l m e n t e , , l a p e r s o n a a g r a 
c i a d a a n t e s de r e t i r a r e l r e g a l o 

. . d e b e ' r á ¡ a c r e d i t a r l o , m e d i a n t e l a 
p r e s e n t a c i ó n d e l n ú m e r o p r e m i a 
do . E n es ta- o c a s i ó n é l obsequ io 
s e r á u n a c a j a de . b o t e l l a s de 
c h a m p á n . 

A v e r s i P o r fin v e m o s a n i m a 
dos los g r a d e r í ó s de Z a t o r r e c u a n 
d o j u e g u e i e l J u v e n t u d . E l c o n 
t r i n c a n t e de m a ñ a n a , y . los de 
j o r n a d a s suces ivas , s o n destacad-
dos. P o r t a n t o , e l eqmppJ l o c a l 
t e n d r á que a p r e t a r de firnie p a 
r a l o g r a r sus p r o p ó s i t o s . L o s i p á s 
b e n e f i c i a d o s . s e remos ' los e s p e c t a 
dores , e n todos , los s e n t i d o s . P o r 
que , a d e m á s de' d i v e r t i r n o s , p o 
d r e m o s r e s u l t a r p r e m i a d o s . . . 

[¡[lisia oa [arretera 
Siguen d e s a r r o l l á n d o s e con. g r a n 

a n i m a c i ó n y éx i to los actos conme
mora t ivos de í L I an iversa r io de l a 
f u n d a c i ó n del Club Cic l i s ta B u r g a -
Ies. A y e r tarde t u v o l uga r en su ' 
S a l ó n de Fiestas una velada a r t í s t i -
co-recreativa, de acuerdo con el s i 
guiente p r o g r a m a : P r i m e r a parte'.— 
Pre lud io por l a orquesta « B l u e s 
Club» , t i t u l a r de la Sociedad. Tea t ro , 
de t í t e r e s de l a O.J. E . I n t e i ' y e n c i ó n í 
de Angel ines Esteban, la « M a r i s o l » 
de Burgos . Vicen te L ó p e z , . acordeo
nista . J o s é Luis -Gut ié in^ez , magq , i l u 
s ionis ta y los g r a c i o s í s i m o s payasos 
« D u q u e » y « T u q u e » . L a Segunda 
par te fue una s e s i ó n c i n e m a t o g r á 
f i ca cdn l a c o l a b o r a c i ó n de los equi
pos t é c n i c o s de l a Caja d é A h o r r o s 
M u n i c i p a l ^ E n t r e Av.s proyecciones 
efectuadas f i g u r ó la de v n documen
t a l en el que ^e recoge l a_ex t r ao r 
d i n a r i a r e u n i ó n ' c ic l is ta , celebrada en 
el v e l ó d r o m o de la Q ü i n í á con mo
t ivo de las « B o d a s de O r o » del C lub 
Cic l i s ta y en la ' que i n t e r v i n i e r o n 
las m á s r ü t i l a n t e 3 estrellas m u n d i a 
les de la, especialidad, entre ella-s 
Poble t y el ídolo local , T a l a m i l l o . 

E l numeroso p ú b l i c o que a c u d i ó 
a la velada sa l ió .sumamente compla
cido.' " , • . ., , -
C A R R E R A C I C L I S T A 

M a ñ a n a se i n a u g u r a l á t empora 
da c ic l i s ta en carre tera . E s t a prue
ba e s t a r á reservada pa ra corredo
res af ic icnados de p r i m e r a y segun
da c a t e g o r í a . " P u n t u a r a p a r a é l 
V G r a n P r e m i o Caja de A h o r r o s 
M u n i c i p a l . E l i t i n e r a r i o a seguir es 
e l s iguiente : B u r g o s - V i l l a f r í a - R u b e -
na - Quinta.napalla - Monas te r io da 
R o d i l l a - Cast i l de .Peones - A Í c o c e -
ro de M o l a - Cueva Card ie l - Villa*-
fcanca Montes de Oca - Z a l d u é n d o -
I b e á s - C a s t a ñ a r e s - Burgos , , con U n 
to t a l de ochenta k i l ó m e t r á s . 
" L a , m e t a de l legada —previs ta pa
r a las doce y media— q u e d a r á ins
ta lada en el paseo de l á Qu in t a , f r e n 
te a l v e l ó d r o m o . 
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Equipa ció con MOTC 
2600 vüeims CAPACl 

POTENOA iO. 
CELADAS 

1 1 

|uípc?o'o con ÍAOTOR DIESEL BMC (2. 2) POTENCIA 56 CV. a 
;00 vueltas. P.usrtcs corredizas /eferafes y oesferiores iOtalmen-
¿ihaíibíes. CAPÁCÍDAD de carga 1,5 TQÑELADAS 

Ecuipodo con MOTOf? DfESci SMC [3. 8) POTENCIA 77 C V / o 
2Ó00 vueltas. 5 VELOClúADES adslanfc y marchas atresr 

S i 

Equipado con MOTOR DIESEL BMC (3. 4) POTENCIA 68 CV. a 
2600 vueltas FRENOS HIDRAULICOS con SERVO. CAPACIDAD de 
carga 3,5 TONELADAS 

, O I © T K i E 3 5 J 0 S > © ^ R A R A 
:í3S 

jtqtíipado con MOTO/ 

-® ¥ o J L J © K y o . .••JLJjsLe. 

AGENTES ERINCIPALES: 

>LÍ. SMC f2.2j POTENCIA 56 CV. 
£ j . 5 0 0 r.p.m. 4 VEiOCiD.ADES adelanto y marcha atrás. 
CAPACIDAD ds carga 2 TONELADAS. 

T e l é f o n o : 2755407. — M A D R I D 

AGENCIAS OFICIALES: 
BURGOS: D. JAIME ANDRES l 

C a r r e t e r a de M a d r i d . SS. , i : 

PÁLEMCIA: D. J U M E ANDRES USETA 
P l a z a de S a n L á z a r o , 1 

a & r . 

P l a z a de S a l a m a n c a , 10. — T e l . 2259220. M A D R I D 

BUSCOS: D. JAIME ANDRES URETA 
C a r r e t e r a de M a d r i d , 26 < 

PALENCIA: D. J A I M E ANDRES URETA 
P l a z a de S a n L á z a r o , 1 
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i * Submarino 

para turistas 

Unido presettafioporelU 
M t o la Isrla i ü m m i 

Hannover.— El doctor Jacqües 
Piccard, especialista suizo ds ia 
investigación submarina, ha pre
sentado en la P'eria interaacio-
nal de Hcnncver, un submarino 
para turistao Que será construi
do en Suiza y en Hamburgo. 

El buque mide treinta meírcs 
de longitud y puede sumergir a 
cuarenta pasajeros a setecientos 
metrcs de profundidad.—Éfe. 

«El espiono je ruso en Estados Unidos 
constituye un poderosísimo peligro», ha 

declarado el director del F. B. I. 
S e d u e l e N o r t e a m é r i c a d e l a c o m p e t e n c i a q u e c u a t r o 

\ p a í s e s l e h a c e n e n l o s m e r c a d o s m u n d i a l e s 

Ninguna ley le da permiso 
para tener un vehícúlo y hacer 
lo que quiera con él. No lo ol
vide, eí 4 de Mayo DIA INTER
NACIONAL S I N ACCIDEN
TES. 

San Francisco (EE. UU.). — El 
secretario de Comercio, Luther H. 
Hodges, ha declarado hoy que 
Estados Unidos sólo tienen un 
competidor en la carrera del es
pacio hacia la Luna pero, en 
cambio, tienen una serie de po
derosos rivales en la investigación 
y la producción industrial que 
compiten con ellos en los merca
dos mundiales. 
< El ministro norteam e r i c a n o 
mencionó como tales naciones 
competidoras a Ingl'áterra, Ale
mania, Francia y Japón durante 
el discurso que pronunció en la 
octava conferencia anual de ne
gocios, en el que puso de relieve 
la importancia de las exportacio
nes de mercancías manufactura
das cúmo medio de corregir el 
déñeit existente en la balanza de 
pagos norteamericana. 

En relación con el nuevo pro
grama industrial tecnológico del 
Departamento de Comercio, Hod
ges afirmó que Estados Unidos 
gastan un total de 7.000.000.000 
de dólares anuales en investiga
ciones y que en Inglaterra, Fran
cia y Alemania las asignaciones 
para el incremento de la produc
tividad de la economía nacional 
se doblan cada tres o cuatro años 
mientras que en Norteamérica só
lo son de 500.0QÍ).000 de dólares. 

M O R 

—Pregunta si, d e s p u é s de coger u n pastel, hay r e v á l i d a . 

E L E S P I O N A J E COMUNISTA 
Washington. — '.'Los diplomáti

cos soviéticos que trabajan en los 
Estados Unidos y ten' la ONU 
constituyen el nervio de las ope-
peraciones de espionaje rusas en 
nuestro país", ha declarado Ed-
gard Hoover, director de la Ofi
cina Federal de Investigación 
(F. B. I.) en una contestación es
crita a las preguntas que le han 
sido formuladas con motivo de su 
cuarenta aniversario al frente de 
dicho organismo. 

"El espionaje ruso en Estados 
Unidos —ha señalado Edgard 
Hoover— constituye un poderosí
simo peligro. Sabemos a través de 
nuestras investigaciones del FBI 

que el sistema de espionaje ruso 
posee una máquina bien entre
nada. No debemos pasar por altó, 
a este respecto, la existencia de 
otros sistemas'de espionaje - más 
allá del "telón de acero", tales 
como los de Polonia, Checoslova
quia y Hungría". 

"Los sistemas de espionaje dé 
los países satélites ha dicho Ed
gar Hoover, se hallan ín t imamen
te coordinados con los de Moscú, 
por lo que en el F. B. I . , hemos 
de enfrentarnos con un conjun
tado ataque soviético, bien orga
nizado y extremadamente adies
trado. El espionaje ruso repre
senta una gran preocupación pa
ra el F. B. í: — Efe. 

mwms mas en mu 
«Empeorará la situación» -pronostica el 
departamento de Estado norteamericano 

Buenos Aires.—El periódico bo
naerense "Correo de la tarde" ha 
denunciado un supuesto complot pa
ra provocar un golpe de Estado y 
establecer en e l . país un Gobierno 
libre. 

El periódico, que dice representar 
la opinión de la facción leal de la 
Marina argentina, predijo en otras 
ocasiones levantamientos que luego 
se consumaron.—Efe. 
E L E C C I O N E S G E N E R A L E S E L 7 

DE JULIO 
Buenos Aires.—El presidente Gui

do ha firmado el decreto en vir tud 
del cual las elecciones generales del 
país, fijadas en principio para el 23 
de. Junio próximo, se celebrarán el 
día 7 de Julio. 
ENCONADAS L U C H A S E N 

HAITI 
Santo Domingo (República domi

nicana).—Se han. registrado encona
dos combates internos en el terr i -
rio de Haití, según noticias llegadas 
a Santo Domingo procedentes del 
turbulento país vecino. 

El presidente de la República do
minicana. Juan Bosch, ha advertido 
una vez más a la nación fronteriza 
que su Gobierno iría a la guerra pa
ra hacer frente a cualquier nueva 
"agresión" contra su patria' que par
tiera de Haití. \ 

Informaciones procedentes de fuen
tes haitianas, han dado cuenta de 

/ 

Puede relacionarse CQB e 
Montepío Nacional del Ser 
•icio Doméstico, hacer con 
iultas o proponer algún* 
Idea que le parezca razona 
ble, iiimplemente Uamanck 
por teléfono a las Visitado 
«•as Sociales del mismo, telé-
vDBo 8707 y I 9 9 f 

calidacL. 

a su medida 
exacta, 

I roles 
Americanas 
Pantalones 

calidades 
garantizadas en 

T e r g a l 
E s t a m b r e 
C h e v i o t 

colores y dibujos 

G r a n m o d a 

pará vestir en el acto 

Vea las novedades 

C Y L S A 
S a n t a n d e r , 3 y 

ESTABLECIMIENTOS 

C A M P O 
A v e n i d a d e l C i d , 2 - P l aza d e l o s é A n t o n i o , 18 - O n H p o de L l a n o , 2 - BURGOS 

que 45 milicianos de la fuerza espe
cial del presidente Francois Duva-
lier, han perecido en una embosca
da que les tendieron unas partidas 
del jefe de la oposición armada, 
Clement Pardot; 
TEMORES EN WASHINGTON 

Washington.—Crecen los temores 
de que los desórdenes internos que 
tienen lugar en Hait i se incremen
ten peligrosamente en un futuro 
próximo, según ha expresado el de
partamento norteamericano de Es
tado. 
¿ASESINARON A C I E N 

PERSONAS? 
Nueva York.—Existen temores de 

que el presidente de Hait i Duvalier 
reanude la liquidación de sus opo
nentes dentro del país. Se dice que 
cien personas fueron asesinadas el 
pasado viern.es. 
L E Y MARCIAL EN HAITI 

Washington.—Se ha impuesto hoy 
la ley marcial en Haiti , según co
munica el Departamento de Estado 
norteamericano. 

T . V e E s p a ñ o l a 
2,00 Carta de ajuste. 
2,15 Cada semana una historia. 
2,3ü Panorama. 
2.54 Plaza de España. 
3,00 Telediario. 
3,25 El hombre, ese conocido. 
3,40 Todos íes deportes. 
4,00 Piel de España.. 
4,15 Les ángeles azules. 
4,30 Final del programa. 

INFANTIL 
5,45 Carta de ajuste. 
6,00' Silla de pista. 

NOCHE 
7,32 Presentación. 

, 7,33 Nueva época. 
8,00 Flecha rota. 
8,30: Retransmisión en directo del 

partido de Copa Real Madrid-
Granada, desde el campo San
tiago B í m a b e u . 

9,25 El tiempo. 
9,30 Telediario. 
9,45 Tercero, izquierda. 

10,00 Silencio. Vivimos. 
10,30 La Vuelta Ciclisla a España. 
10,45 Gran Parada. 
11,4; Telediario. 
12,00 Fred As taire. 
1,00 Versos a medianoche. Momen

to musical. Recuerda. 
1,00 Cierrfe. 

D O M I N G O 
SOBREMESA 
2,15 Carta de ajuste. 
2,30 Telecrónica. 
2,45 Carta de ajuste. 
2.55 El Día del Señor. 
3,10 Noticiero de hoy. 
3,15-Otro tiempo. 
3,30 Buenas tardes coa música. 
'3,45 Bronco. 
4,45 Sinfonía. 

INFANTIL 
5,45 Carta de ajuste. 
6,00 Fiesta con nosotros. 
7,00 El llanero solitario. 
7,30 Final ;del programa. 

NOCHE 
7,30 Presentación. 
7,32 Los Flinstones. 
8,00 Dcmingc. Edición extra. 
8,30 Rey de diamantes. 
9,00 La casa del Zorro. 
•9,30 Pantalla deportiva. 
10,00 Escala en Hi-Fi. 
10,30 La Vuelta Ciclista a España. 
10,45 Telefilm de largo metraje. 
12,15 Telediario. 
12,30 Verses a medianoche. Momen

to musical. Recuerda. 
12,45\Cierre. 
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K A I G U E L Angel Asturias fija en 
1920 la fecha de nacimiento de. 

la novela iberoamericana. L a afir- ' 
mación podría ser discutida, pdPo su 
responsabilidad corresponde a Miguel 
Angel-Asturias que posee autoridad 
fuificiente para opinar en tal cuestióni 
Dice él que antes de la fecha citada 
había en Amérfca —Iberoamérica, 
se entiende— poetas, grandes poetas 
Jdgunos de ellos; pero que sólo a par
tir de entonces empezó a cultivarse 
la novela con un criterio de nuestro 
tiempo. Confiesa, también, que esta 
joven literatura iberoamericana es 
todavía inexperta, ingenua como to
do arte que acaba de nacer; que su 
entilo es directo y que aún no ha al-
canzado la etapa que le permita pre
ocuparse de formar escuelas. Tal vez sería más jus
to referir estos juicios a países determinados que pro
yectarlos sobre una extensión continental. Pero ing
lesa más fijarse en otros aspectos de las declaracio
nes que se comentan, 

Miguel Angel Asturias las ha hecho en París, don
de recientemente pronunció varias conferencias. Se 
refirió principalmente a la forma en que el escritor 
'.beroamericano posee un sentido de la tierra, a la 
atención que presta a los problemas de su tierra y de 
sus hombres, lo cual no significa, dice, un recurso de 
exotismo. Sería por otra parte, ocioso, emplear este 
recurso dentro del propio mundo. L a explotación del 
exotismo, sin discutir su validez literaria, sólo adquie
re una lógica con vistas a la proyección extérior. Y 
hasta ahora, salvo el caso de algunas figuras, entre 
las cuales se cuenta el mismo Asturias, el escritor 
iberoamericano no contó en principio con una expan
sión que motivase tal actitud. E s lógico pensar que 
existe una forma de conciencia social, una aceptación 
de la responsabilidad del intelectual con respecto a 
su pueblo. E n el centro de la obra, dice Asturias, no 
se halla el exotismo, sino el hombre. 

Está justificada la' aclaración si se considera que 
oon cierta frecuencia se ha reprochado al escritor 
hispanoamericano lo que se ha llamado su localis
mo. E l reproche parece superficial y falto de consis
tencia. Cuando e! escritor realiza el descubrimiento 
de lo propio e íntimo, el de su tierra, para partir de 
ella, no está forzosamente limitándose. Podrá caer en 
la trampa del exotismo, en la del folklore; pero será 
por error accidental o por incapacidad para calar 
más hondo, no por forzoso deslizamiento. Dirigir la 
vista al contorno inmediato para extraer de él los 
elementos de creación, parece, al contrario, la actitud 
más insta, la más expresiva de la fidelidad del escri
tor a sí mismo. De ella no podrá excluirse ni la posi
bilidad de trascendencia ni la consiguiente de univer
salidad. Tanto como la amplitud del panorama con
tará aquí la capacidad de ver lo que se tiene ante 
Ins ojos, y de profundizar en ello. 

E l reproche parece con mayor razón arbitrario si 
se parte de un sistema comparativo. L a literatura 

T e l e v i s o r a s 

I B E R I A 

É m l líelo ilo 
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Por Concha CASTROVIEJO 

norteamericana actual a la cual se concede un reco
nocimiento de gran literatura, y que ha circulado por 
todo el mundo, la literatura del Sur, se ha nutrido ñe 
obras cuyo tema e impulso ha sido la historia de se
res humanos ligados a la tierra que pisan, condiciona
dos por sus circunstancias, regidos por acontecimieai, 
los íntimos y locales. Aquí encontraremos el núcleo 
inicial de gran parte de esta creación literaria, sea 
cual sea su elaboración a través de la intención y la 
sansibilidad del novelista. Y convendría no desdeñar 
el carácter peculiar y exclusivo de los elementos que 
marcan su localización. Sin embargo, a base de ellos, 
Faulkner o Strinbreck, por recurrir á nombres repre
sentativos, han escrito obras que rebasaron amplia
mente sus fronteras lingüísticas y geográficas, se al
zaron como representantes deysu tiempo y han gana
do un reconocimiento universal. No cabe aquí hablar 
de la revisión posterior, imprevisible. Ni tampoco de 
los casos que expresan una distinta interpretación 
de la creación literaria, como sería, en relación con 
los citados, el de Hemingway, constante renovador 
de horizontes, cuya obra, en Conjunto, presenta así 
la misma condición errante que su propia vida, por
que es necesario establecer una correspondencia en
tre la obra y el temperamento y !a personalidad del 
escritor. Hemingway se aceptó a sí mismo. Sin ello 
no hubiera ilegadó a hacer su obra. Pero su condición 
de escritor no depende de ello. 

Lo que parece indudable es qufe localizar o enraizar 
no significa limitar y aún, como punto de partida, 
significará lo contrario. E l mismo Miguel Angel As
turias que vivió diez años en París, de 1923 a 1933, 
cuenta que su idea, en principio, fue aprovechar la 
oportunidad para escribir algunos libros sobre Fran
cia, ofrecer a sus compatriotas una visión literaria de 
cía, ofrecer a sus compatriotas una visión lit&raria 
de Francia. E n vez de esto lo que hizo fue escribir las 
< Leyendas de Guatemala». Valéry, que prologó el li
bro, le aconsejó entonces que regresase a su país. 
«Márchese —le dio—, deje París y deje Francia, Só
lo en su tierra podrá escribir su qbra. Escuche la 
vdz de su pueblo. Cuándo la haya escuchado podrá us
ted escribir». Estas palabras son suficientemente ex
presivas. 

C a r t a d e M a d r i d 
Madrid, tituyen ya mayor causa de morbili

dad que las guerras, aunque esto 
parezca increíble. Sólo ci cáncer y 
las enfermedades cardiovasculares su
peran a los muertos por esta moder
nísima ,causa. En 19G1, la cifra más 
elevada de muertos se da en hom
bres de veinticinco y treinta y cua
tro años. Dijo Pío X I I "¿A dónde 
van tan de prisa estos hombres? 
¿Es el sentimieato del deber c "la pa
sión del dinero 1c que les impulsa?" 
Los numerosos cárteles incitan a la 
cortesía, al señorío' y a la caballe
rosidad. Pero hay algo que no nos 
convence. Y es que " m a ñ a n a todos 
los conductores deben de compor
tarse con la mayor prudencia y co
rrección". ¿Mañana?. 

CINE 
La vida del Greco va a ser lie-

N U E V O S H O G A R E S 

( C r ó n l o a 8e 
KTachín>, para 

DIARIO DE BURGOS) 
La capital se dispone a celebrar 

sin accidentes el "Día sin Acciden
tes". ,Los organismos relacionados 
con el t ránsi to o tráfico, publican no
tas, consejes, "slogans" y carteles 
alusivos a los tortazos, a la pruden
cia y al "deceso", si que también a 
los oceisos. Se lleva la palma el co
nocido consejo de "más vale perder 
lan minuto en la vida, que Sa vida 
en un minuto". España va entre los 
países más avanzado en el número 
de víctimas en la carretera. En 1960 
ocupábamos el cuarto puesto, detrás 
de Austria, Alemania occidental e 
Italia. Actualmente, el accidente de 
tráfico es la primera de las causas 
de muerte de la gente joven. Cons-

o r e I J u f i o n 

El PÜ!II poluto de D m 
i i M H w OD vlolemo ÍÍÍÜDIÍQ 

N o h u b o v í c t i m a s 

Varsovía.— El pueblo de Dreszew, 
a 24 kilómetros Nordeste de Varso
vía, ha sido totalmente destruido por 
un incendio que se produjo anoche 
y que dejó reducidas a cenizas las 
76 casas de que constaba el pue
blo. 

vada a la pantalla. La película se 
basará en el libro de Marañón, t i tu
lado "El Greco y Toledo", Mel F ^ 
rrer, que será el protagonista, re
unió ayer en el Club internacional 
de Prensa a los periodistas naciona
les y extranjeros y les dijo además, 
que él será productor de ia película, 
que se pretende terminar para fina
les del año en curso. La producción 
comienza cuando Dcménico llega a 
Toledo muy joven, y termina cuan
do ya viejo, está pintando los Após
toles. Con la película se pretende 
fundamentalmente dar a conocer la 
parte humana del singular pintor. 
Mel Ferrer, . que no pinta, es , tan 
aficionado a la pintura, que la pri
mera vez que vino a España, con
cretamente a Madrid, fue directa
mente desde el aeropuerto de Bara
jas, al Museo del Prado. 

PASEO 

En cuanto a imitador-es, la famosa 
caminata de Juanito Kennedy ha 
tenido -un gran éxito. Aún hay quien 
intenta batir la marca de los ochen
ta kilómetros. El día 1 de este mes, 
ocho universitarios madrileños salie
ron a- las seis de la mañana dál ce
lebérrimo kilómetro cero, en la Puer
ta del Sol echaron a andar carrete
ra de Francia adelante, hasta el k i 
lómetro cuarenta, tras varias etapas. 
Llegaron con los pies hinchados, pe
ro cuando se disfruta del "divino te
soro" no hay inconvenientes para el 
triunfo. Comieron a tres carrillos y 
vuelta a Madrid, tras de juramen
tarse para no mover el dedo gordo 
pidiendo "auto-stop". Y llegaron. 
Tiempo, trece horas, 

NOTICIAS B R E V E S 

Tiempo espléndido, pero, seis gra
dos merjos. 

—Se va a establecer una línea 
aérea directa La Cor uña - Vigo -
Bilbao - Barcelona. 

—La B. I C. ha detenido en un mes 
a más de un centenar de pintas. 

—En la Plaza Mayor se está rea
lizando un tapiz con tierras de colo
res al estilo canacoa. , 

—Bahamontes ha salido para Pa
rís. Hasta la vuelta. 

[f. 11. pita a la O I 

El leí 

En el convento de los Padres Car
melitas, se verificó ayer el enlace 
matrimonial de lá encantadora se
ñorita María Luisa Jul ián Arícyo 
cen el ingeniero de Telecomunica
ción, don Antonio Garcia García. 

La feliz ñar4ja hizo su entrada en 
el templo a los acordes de solemne 
marcha nupcial. La! novia, que ves
tía precioso traje blanco de otumán 
y velo de tul ilusión, del brazo del 
padrino, don Emiliano Jul ián Gu
tiérrez y ' e l novio ofrecía el suyo a 
doña María García de García. 

Ante fel altar de la Virgen del Car
men eran esperados los novios por 
den Francisco Mart in Angulo, el 
cual bendijo la sagrada unión, dijo 
la luisa de velaciones1 y pronunció 
una sentida plática. Durante ia ce
remonia, la capilla de música inter
pretó diversas composiciones. 

Ante la representación judicial se 

la novia, don Pable Giménez Cuen-
de, don José Luís Garcia de Mardc-
nes, don Daniel Arroyo Sicilia, su 
tic,, don Eulogio Arroyo Callejo y 
don Fernando Gutiérrez Ibáñez, y 
por el contrayente lo hicieron su pa
dre, nuestro estimado amigo' el co
nocido industrial don Julián García, 
su hermano don José Luis Garcia y 
hermanos políticos don Félix García 
y don José María Grígelmo, don An
tonio Castro, don Rufino Alonso y 
don Fernando Gil . 

Los numerosos familiares e-invita
dos fueion obsequiados con un ban
quete en un céntrico restaurante y 
los nuevos esposos, a los qué desea
mos eterna luna de miel, salieron en 
viaje- de novios a divel-sas poblacio
nes españolas, para fijar su residen
cia en la capital de España. 

Reciban ja feliz nareia. así ónraa 

Rumores de golpe de 
Estado en Jordania 
W a s h i n g t o n . E s t a d o s . Unidos s» 

han dirigido a los Gobiernos de 
Egipto, Siria y el Irak pidiéndoles 
que cesen en sus ataques propagan-
disticos radiados contra el Rey Hus-
sein, después de haber circulado ru
mores en cuanto a un posible golpe 
de Estado en el reina hachemita. Se 
hace observar que jóvenes oficiales 
jordanos que conspiraban contra Ia 
Monarquía están sometido^ a una 
eátrecha vigilancia.—Efe. 
NACIONALIZACION 

Damasco.—El consejo revoluciona
rio de Siria ha nacionalizado joS 
Bancos propiedad-de árabes o sirios 
en toda la nación y ha dictado mê  
didas para impedir que los ciudada
nos puedan sacar del país más de 
cien libras sirias por persona y 611 
moneda local.—Efe. 
DIMISION 

E l Cairo.—El príncipe Jaled Ben 
Seoud ha dimjtido como jefe del 
Gabinete del Rey Saud, anuncia Ra ' 
dio L a Meca. Un decreto real acep
ta tal dimisión y, al mismo tiemp0' 
nombra a tres hijos del Rey Para 
ocupar cargos importantes.—Efe. ^ 
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